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O 'I ANIVERSÁRIO 1.=_=M�BITAQA =

-------,� ,�� «J��n�l �� Al�I�Yf» I;
UM PROBLEMA DE ONTEM E HOJE !hl�;=;:=E.lJ1r='::� I·de vãrías individualidades, entida- •

des e colegas, alguns deles em ter- I ª

mos que bastante nos desvanecem II
porque constituem em certa medida !
uma compensação moral para o

Inosso esforço.
Entre as entidades que tiveram

a gentileza de, nos cumprimentar I
e- sem que a' omissão de nomes, de-

O UEM se debruçar um pouco 'sobre a história da civilização, verifica-
'

por- MARIA CARLOTA terminada pela falta de -eapaço,
, rã que a causa habitacional foi, desde os mais antigos tempos, urn cõnstítua descortesía, assinalamos

problema universal que escritores, estudiosos e políticos referem como' assunto relevante para a formação da os srs. eng. Eduardo de Arantes e
sociedade. A habitação foi para o homem "pré-histórico corno é para o d. hoje urna necessidade que o primeiro Oliveira, ilustre ministro das Obras
resolveu, ocupando fumas e cavernas, Públicas, eng. Manuel Rafael Ama-
com o mesmo sentido social que o

'

ro da Costa, ilustre seeretãrío de

�:sa�0¿�:�P�lu�aC:��ia:6rÆ��esb!� O COMANDANTE DOS ROMBE'IROS VOlUN-' �:�:��ordaM����:�ri:�c��:anfuS:i�racas, Nem vaidades mundanas nem _

Quintinha, João Trigueiros, José
humanos caprichos têm levado o ho- Furtado Júnior, Agência Lusítâ-
mem a procurar o abrigo dum tecto, TA' R IDS D, E S.' R R A' S li D E A L P O R T E L nia, António José do Patrocinio,
mas o sentido de defesa, que lhe é dr. Humberto José Pacheco, Bento
congénito e as exigências que lhe im-

(O_hH.. I._ II�)põe a vida ein sociedade.

d/fa:A��r�, c;�� !�rj:rri:;iSs�ó��� É DIGNO DO RECOÑHECIMENTO PÚBLICO
tação foi considerada urn privilégio
reservado a esta ou aquela, classe de
indivíduos nem, tão pouco, pode set"

interpretada como urna superfluidade
consequente da evolução social. Sa-

•

erário familiar lhe chamain os mais
místicos, muito oportunamente, mas

um sacrário profanado e que muito
tem contribufdo para o desequilíbrio
sócio-moral que debilita o mundo.
Alertados pelos perigos inerentes à
miséria habitacional, os Estados ocu­

pam-se do assunto mas sem grande
convicção e sem a objectívidade ne­

cessaria para dar a tão sublime cau­
sa o impulso redentor.
No que respeita a Portugal, sempre

a penúria habitacional martirizou as

classes desfavorecidas, mas fenóme­
nos vários - entre, eles o da emigra­
ção interna provocada pela industria­
lização dos grandes centros - dão-

1 A
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NAo SEJA, DE AMANHA

MANUEL de Sousa Pires Rico, o «Manelinho da Elisea,> como cari­
N nhosamente foi alcunhado desde os tenros anos da infância, com

os seus setenta
e tantos anos

quase a roçar a

casa dos oitenta, C HEGA hoje de manhã a Faro,
é uma figura po- reunindo-se no Governo Civil

pularíssima em com os presidentes dos Municípios
S. Brâs de Al- algarvios, o sr, ministro das Obras

portel, Faro, po- Públicas, que vem tomar conheci­

voações círcun- mento do estado de algumas obras

vizinhas e mui- dependentes, do seu Ministério,
tas regiões do Acompanham-no os srs. dírectores­
Pais.

'

-gerais de Urbanização, dos Edifi­

Verdadeiro ho- cios e Monumentos Nacionais e dos
Serviços HidrãuIicos e presidente
da Junta Autónoma de Estradas.
O sr. eng. Arantes e Oliveira re­

gressa esta tarde a-Lisboa de avião,

(Conclui na 5." pdgina)

ft4IlO discurso que proferiu duran­
iiti te a recepção que ·foi dispen­
sada às índívídualídades inglesas
que ínauguraram os voos Londres­

-Faro, o sr. Antony' Milward, dí,
rector da BEA, disse:

O Departamento Português de
Turismo é um âos mais esolareci­
ãos da Europa e desejo-lhe os

maiores sucessos nos seus esforços
para que a atmosfera, o caracter

(0_" .. tUMmeI ...._)

P4L!VR�S DO DIRECTOR D!

BE! QUE Dio QUE'PENS4R

BERNARDO

MARQUES
pelo dr. VERGiLIO PASSOS

IA O visitar u oitenta e três' aguarelas e desenhos de Berna:rdo,.. Marques, expostas na Galeria da Fundação Cal01:iste Gulb_enkl�,
homenagem que a Fundaçao quis
prestar ao notável artista, seu co­

laborador, tive a nítida visão de

que, dificilmente, um artista pode
mostrar-Be mais igual a si próprio,
nos' trabalhos que produz, da pri­
meira à última obra expostas, como
sucede nesta Exposição.
As oitenta e três obras abran,

gem o período que decorre entre
1950 e 1960, talvez o roais signifi­
cativo de sua vida de artista. Não
figuram outros aspectos como de.
artista gráfico, ilustrador e deco­
rador, onde Bernardo Marques ocu­

pa, sem dúvida, o primeiro lugar
de todos os artistas grâficos por­
tugueses.
A Imprensa algarvia não deu o

devido relevo à importância desta

(OoMhH .. '•••lIg'-)

mem, na verna­

culídade do vo­

cábulo, de forte
e inconfundível

personalidade, é
um emérito con­

versador, de ver;
bo fluente e per­
suasívo, transpi­

rando optimismo e irradiando sim­
patia por todos os poros.
Dotado de excelentes qualidades,

carãcter íntegro e sentimental, este
Ilustre sambrasense, granjeou ao

longo ,da sua vida oficial e particu­
lar uma auréola de prestigio difí­
cil de ultrapassar. Se a edilidade
concedesse troféus mediante plebis,
cito, a força maciça da população 'ft4lI'OS últimos tempos alguns doa congressos ínternacíonaís realiza- o

elegía-o candidato número um, co- ,W dos em Espanha têm-se reunido nas praias, o que oferece duas van-
(OOftO"" _ t:m'm111 ,...._) tagens: recreio para os congressistas e propaganda turística, JODlllJ\Ldo.nGJ\RWDado' o êxito obtido com tal uso, Ill'

o ministro de Informaçãó e Turis-
mo de Espanha sugeriu a constru;

ção de um' Paláeío de Congressos
na Costa del Sol e a obra vai ser
levada a cabo pela Cooperativa de
Promotores de Ia Costa del Sol que,
para o efeito, contarã com o crédi­
to hoteleiro. O imóvel serª o me­
lhor do seu género no mundo e im­

portará, em cento e dez milhões de
pesetas. Ficarã situado em Torre-

. .;.

'n

o SR. MINISTRO DAS OBRAS
PÚBUCAS NO ALGARVE

Ets a lDodal:ElegaDt. casaco de ..crochet- felto em malha I
de leques com fios grossos de la braDca. Os botões sao de ii
madrepérolCi braDca. O r.mate das orlas. tal como se usa, ¡;

I é feito com um "picot" simples. I
�OIlllOIftl.HIIIIIIIIt�..__mullfllU._nul.I1lH.IIIII.IIIII.1

NUMA DAS' NOSSAS .PRAIAS
DEVIA SER CONSTRUíDO
UM PALÁCIO, PARA CONGRESSOS

RECOMEÇO

Ií"tI NOSSO prezado colega «A Voz
V de Loulé» transcreveu o nosso

artigo cAs minas de sal-gema de
Loulé e as suas repercussões na

indústria do sal».
Também o nosso colega cDiãrio,

do Alentejo» transcreveu parte do

artigo «O conforto no turismo»,
inserto na semana finda, do nosso

prezado colaborador sr. Hélder
Martins do Carmo.

NOTA da redaccaa
') '. \

F'INDO o periodo normal do defe­
so da pesca da sardinha, reco­

meçá grande parte das traineiras
algarvias a faina tradicional, mo­

vimentando os portos de matricula
e aqueles onde as contíngêneías da

pesca as levam a vender o peixe
capturado, numa animação que
significa trabalho e riqueza e de­
sejaríamos se mantivesse durante
toda a safra. Sabe-se porém' que

DIVERTIMENTOS.BASE PRINCIPAL
PARA A' SOLIDEZ E EXPANSÃO

DO TURISMO NO ALGARVE
ftllATURALMENTE que o «slogan» Operação Algarve-Turismo, Ian­
W çado pelo Jornal do Algarve, tem obtido interessante parte
material do êxito em vista, e isto sem haver ainda atingido o

ponto culminante da mesma Operação Algarve-Turismo,
Com uns largos golpes visuais

no aspecto financeiro, lançaram na

provincia do Algarve, até ao actual
momento, vãrias companhias e

particulares, mãos à obra, no que
diz respeito à construção, Assim,
com naturalidade, podemos jã
admirar aqui e ali, unidades hote­
leiras: hotéis, pousadas, pensões,
restaurantes e inclusivamente, blo­
cos residenciais, vivendas, etc,
Um passo em frente foi dado,

mesmo se as palavras Turismo no

Algarve, continuassem inexistentes
nos meios mais influentes da Na­
ção. Entretanto a Imprensa regio­
nal algarvia trabalha afincadamen­
te para o desenvolvimento do tor-
rão algarvio, nem mais nem menos

que uma estância de turismo. Aca,
(OOftOhI( fIG 7.- '#dt1'-)Te_ol aqui u_ .odelo de Ello Barba­

Dyer. TralG'le de u. 'Ialllaur- à .m·

lar, aOID aalaqulabo-blusão e sala

IUlIa, •• paao de li azuq- 'erlan de

Oléarl, Man.al or.glan', pellaa.1
loltre 01 �lDltrol e IDUItOI pelponlol,

VISADOPELADELEGAÇA.O
DE CENSURA

, 8 ASK 13&6

ÁG,UA
FOI o seguinte, em milhares

de metros oúbicos, o oon­

sumo particular de água nas

seguintes sedes de concelho, fi­
gurando entre parêntesis os

números referentes ao ano de
1964: Faro, 558 (518); Lagos,
207 (187); Portimão, 426
.(889); Loulé, 76 (100); oms»,
427 (400); Vila Real de Santo

Ant6nio, 231 (218).

LOTAHIAS E TOTOBOi..A.'.

CAMPIAO�
SEI\,PRE r-RÉMIOS GRANDES

isso não é possivel, pois a pesca,
que hoje surge num lado e amanhã.
noutro, também em multos dias
não surge, resultando infrutffera
a sua busca.
Constatam agora os mestres das

traineiras qne em determinadas zo­

nas a superficie das Aguas se en­

contra pejada de sardinhas podres,
devolvidas ao mar, por a leI! não

lhes-permitir & venda, pelos seus
confrades que nos três meses do
defeso se entregaram ,à pesca de
outras espécies.
Reconhecido o prejuizo que &

pesca exercida durante o defeso
não deixa de provocar à sardinha
que, justamente, se pretende defen­
der, isto 'porque &0 lançarem as

redes não sabem os pescadores do

que se comporá a colheita, talvez
não fosse desaconselhável uma re­

visão das normas até agora adop­
tadas, quer para a aludida pesca,
quer inclusivamente para a reco­

lha dos iscos destinados ao chama­
do peixe fino, de molde a que o de­
feso da sardinha pudesse resultar
mais proficuo.

(COftOI'" fIG tilt""'" fldg'fUI)

,

O FENÓMENO TURíSTICQ
APRECIADO NO RELATÓRIO
DO BANCO DE PO-RTUGAL
ft O Banco de Portugal que na nossa Provincia tem agências em

I!I' Faro Portimão e Vila Real de Santo António, recebemos o relató­

rio do co�elho de administração e parecer do conselho fiscal refe­

rentes à gerência do ano findo. Trata-se de um documento, elabo­

rado em alto nivel e que, além da actividade do B�co, nos fornece

um estudo muito circunstanciado
sobre as economias mundial e na­

cional em que se apreciam todos os

fenómenos ligados às" mesmas;

Acerca do Turismo - a ocorrência

que mais nos interessa _;; assinala
o relatório que tal actividade re­

gistou, de novo, acentuada pro­
gressão. O número de estrangeiros

(Ooncl'" fIG 7.· fldgiM)

LAGOS VAI TER UM MONUMENTO
,

A GIL. EANNES
coragem excepcionais? Se nos me­

termos dentro da época em que o

facto foi consumado, se nos lem­
brarmos dos «monstros horríveíæ
que povoavam esses 'mares, das
crendices que corriam, dos poucos
meios de que dispúnhamos, da fra­
gilidade das embarcações, teremos
uma visão nitida do que conatítuíu
esse feito,

(O_hi( ttG dmmo pd",,-)

III�I Á anos que Lagos pretende pa­
n gar a divida de gratidão que
tem para com o seu conterrâneo Gil
Eannes, erigindo-lhe um monumen­
to que lhe perpetue a memória.

Se todos os navegadores portu­
gueses são dignos das nossas home­

nagens, o que diremos de Gil
Eannes que, dobrando o Cabo Bo­
jador, abriu as portas do novo

mundo com uma determínação e
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CRONICA
FARODE
por .JoAo

Três bo�ados de crónica
I - TELEFONES

Constituiu passo decisivo no sector das comunicações a automa­

tização da rede telefónica da capital algarvia e de uma vasta região
em redor, Necessário se torna agora prosseguir a obra, uma vez que

atingida esta primeira fase, todo o restante Algarve necessita da mes­

ma modernização. Mas vem este

arrazoado para mais Uma vez cha­
marmos a atenção dos C. T. T. pa­
ra a necessidade imediata da cria­

ção de cabines públicas na cida­
de. O telefone constitui hoje um

elemento precioso nas comunica-'
ções, deve proliferar e encontrar­
-se em locais onde o utente possa
de pronto' urilizá-lo. -Ora,

- nesta
cidade de Santa Maria, cujo acen­

tuado progresso nos últimos meses

ninguém' contesta, os telefones públi­
cos situam-se em cafés, onde por ve­

zes 'se torna incómodo utilizá-los.
Primeiro há que entrar no estabeleci­
mento, depois pedir à empregada o

número e ainda aguardar a ligação.
Com a criação das cabines públicas
todo ·este emaranhado .complicativo
se simplificava e prestar-sé-ia um

bom serviço à cidade. Sugerimos al­

guns locais: Largo do Mercado, Ja�­
dim Manuel Bivar, Pontinha, Avem­
da da República, Largo da Estação,
Bairro Económico, etc. À considera­
ção dos C. T. T. deixamos este alvi­

tre, que corresponde a uma autêntica

necessidade de Faro.

II - MOMENTO

O progresso exige as suas vítimas,
Sempre assim foi e cremos assim

continuará sendo. Mas o certo é tam­

bém que deve ser norma constante

o lutar para que esse sacrifício seja
o menor possível e os lesados te­

nham a devida compensação, Neste
momento o progresso de Faro está
causando dores de cabeça a muita

gente, mormente, às classes mais dé­

beis. Ao passarmos há dias pelo Mer­
cado verificámos o custo do peixe e

de outros géneros e tivemos a ima­

gem autêntica da «ginástica econó­
mica» a realizar pelas donas de .casa.

O abastecimento tem que ser devida­
mente planificado e quanto antes,

pois o ritmo de aumento que se ve­

rifica faz antever perspectivas som­

brias. Supomos que um dos sectores

onde mais se sente é o do peixe, co­

nhecidos os hábitos alímentares do

algarvio e a riqueza daquele produto.
Impõe-se portanto a entrada em acção
de modernas unidades que se dedi­

quem à pesca para consumo interno,
e que os preços sejam controlados.
Faro necessita ainda, para salvaguar­
da de quantos aqui labutam, de um

bairro económico de grandes edifícios
e de rendas compatíveis com os ven­

cimentos em causa. Eram duas me­

didas do maior alcance paraj lançar
uma maior esperança e alegria em

tantos lares.

m - UM APOI� QUE SE IMPOE

Disputa amanhã o seu primeiro
encontro ,inter-muros para o Nacio­
nal da III Divisão o Sporting Clube
Farense, o mais representativo clube
da cidade. E se é certo que os últi­
mos encontros não agradaram total­
mente aos adeptos, isto não nos ini­
be de lançar o apelo .p¡tra um apoio
em redor do clube, com vista a uma

conjugação de esforços a bem do des­

porto e da própria cidade. O deseja­
do retorno à divisão secundária pode
operar-se e seria bom que tal acon­

tecesse, como o impõe para além da
causa clubista o interesse de Faro.

Daqui que nesta. secção onde se

têm defendido os interesses citadinos
se lance agora este apelo com vista
a um maior apoio ao clube que de­
fende, é certo, as suas cores mas não
menos o nome de Faro.

.

FarmAcias de servl�o
Hoje - Montepio.
Amanhã - Higiene.
Segunda-feira - Graça Mira.

Terça-feira - Pereira Gago.
Quarta-teira - Pontes Sequeira.
Quinta-feira - Baptista.
Sexta-feira - Oliveira Bomba.

A Z I NH A L

ISABEL RUFINA
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Franco, António Vitor Guerra, di­
rector da Biblioteca Municipal da
Figueira da Foz, Manuel de Lemos,
secretário-geral de Amoníaco Por­

tuguês, em nome desta prestigiosa
organização industrial;' gerência
da Empresa Lito-Gráfica do Sul,
Lda., etc.
Também se referiram ao nosso

aniversário o «Diário de Lisboa»,
«Diário da Manhã», «República»,
«Notícias da Amadora», «Gazeta
do Sub, «Notícias de 1ilvora», «Voz
do Sul» e «Jornal de Sintra».
«Jornal do Fundão» levou a sua

gentileza a afirmar que «JornaZ do

AZgarve não é apenas um semaná­
rio limpo no que publica e no as­

pecto gráfico: é igualmente um

modelo de regtonalísmo são e

actuante, útil ao Algarve e ao País.
Daí a justa consideração de que
goza, não só entre os comprovíncía­
nos, como em todos os meios jor­
nalísticos portugueses».
A todos oa nossos agradecimen­

tos,

F
I
A
L
H
O

Na igreja paroquial de Benfwa, rea­

lizou-se· o casamento da sr." D, Rosa
Helena Patr�cio de Melo, contabilista,
natural de Lagos, filha da sr." D. Pie­
dade Pat?'ício Crist6vão de Melo e do
er. Bstêvão de Melo, com o sr. António
de Carvalho, chefe de oontabilidade,
natural da Moita, filho da sr." D. Al­
bertina Maria de Oarvalho e do 81'.

Joaquim Carvalho. Foram padrinhos da
noiva, seus tios, sr," D. Suzana da Pie­
dade Crist6vtío Bexiga e sr, Est�v(Jo
Ma:ques Martin Bexiga, protéswo den­
tárto em Lagos e do noivo, a sr.' D.
tnee Real e esposo, er. Fernando Ma­
chado Real, inspector de seguros em
Setúbal. Ap6s o copo-d'água em Al­
g�S, os noivos seguiram em viagem de
nupctas para o norte do Pais.

Dr." Irene C.lap_

P
R
O
L
A
R

A fim de exe'l'cer o magistério secun­

ddrio em Angola seguiu para Luanda
a nossa comprovinciana 81'." dr.· Irene
Calapez que foi âo« mais activos mem­

bros da comissão cultural da Casa do
Algarve, Elementos directivos desta ins­
tituição apresenta'l'am-lhe cumprimentos
de despedida.
À sr." âr» Irene Calapez desejamos

felicidades.

tO:" ................. aa ................... .. ..�........ .. .......... Ia '''-;'

I SONDAS ELAC-HADIOTELEFONES CASSEL III---------.......---.. ...........,...,..

r-----·---·---·o-·-·-------·
...··-··-·---.,

I LOTAS DO ALGARVE l
r..-.._..._....................................... ...........��.���.....J

DE 6 A 12 DE .A.BRIL

G;aal!lrt_lr.

ARMAÇõES:

Fu_eta

150,715$00
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Foi a Lisboa li fim de visitar pessoas
de 8ua fam�Ha o nosso assinante 81'.

Vítor Ant6nio Rua.
= Esteve em Lisboa o sr. dr. José de
Campos Coroa, devotado director da
Escola Técnica de Vila Real de Santo
Ant6nio.
= Regressou de Madrid onde' passou
a Semana Santa na companhia de 8ua

esposa, o nosso prezado amigo sr. dr.
Humberto José Pacheco, devotado pre­
sidente da comiesao de Benefic'ncia
da Casa do Algarve.

Gente DO••

Em ViZa Real de Santo António, teve
o seu bom sucesso, dando Il luz '11m me­

nino, a sr." D. LiBete Cabana3 Horta,
esposa do sr. Manuel Franci,eo HQ1'ta.

Doenlles

Encontra-se em tratamento no Hos­
pital JÚ'zto de Matos no Pavi!Mo d�
N6'U,·ocirurg·i.a a nossa eomprovinciana
sr." D. Maria Margarida Camacho Va­
ladas, directora do· Oolégio LusitAno
de Lisboa. '

• __"'M'&�_ ...�_ ..__�_

Seul filhos, noras e neto� vêm

AGRADECIMENTO Estrada de Silves a

S. Mareos d. Serra

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHÁ

1.a CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re·
gional Portuguesa e Estrangeira
Seryiçol d. Banquetes,
Cala••ntol e Cocktail'l

Dlre�çllo dOl Irmllos l'lota, 8grade�em
8 preterêneíe dOl seas Clientes e Amigos;:"

R. Teófilo Braga - Telef. "8"

nu REAL DE SANTO ANTÓNIO

«Diário de Lisboa»
«Diârio de Lisboa», um dos mais

prestígíosos órgãos da Imprensa
entrou no 46.· ano de publicação,
pelo que felicitamos os drs. Norber- .

to Lopes e Mário Neves, respecti­
vamente, director e director-adjun­
to e todos os camaradas que traba­
lham no simpático vespertíno.

« Patrão Lopes - o herói . esquecido»-
merece uma

MARÇO
524.361$00
205.603$00
107.544$00
50.522$00

888.030$00

Caçadeiras
Potveíros
Sacadas .

Diversos ,

Senhora da Conceícão
Maria Luisa , . ,

Artes diversas. . .

11.831$00
6.468$00

39.794$00

511.09�$00

por..estlUlleio_agradecer (I toda!!
as pessoas que Ie dignaram
alsistir à missa de corpo pre­
sente e acompanhá-Ia à sua úl­
tima morada.

Devem começar este mês 05- -traba-­
lhos de construção da estrada directa
entre Silves e S, Marcos da Serra, pelo
camínhn mais curto : Enxerlm Bastos,
Cabecinha Branca, Romano� Fálacho de
Cima, Talhinha, Pereira .l:'arra até à
bifurcação da estrada de Monchique­
-Alfet'ce-B. Marcos.
A obra é comparticipada pelas popu­

lações das povoações que servirá.

••• � •• e •••••••••••� ••••••••••••••••••• �

Total Total

na sua

memória brôn­
terra natal
Barreta, com uma simples lápída,
em 1931. Lamentou que em 1923,
antes da inauguração do busto em

Paço. de Arcos, jâ fora agitada a

ideia de' perpetuar no bronze a

memória do grande benemérito
mas tal como mais recentes tenta­

tivas, havia falhado. Apontou en­

tão,.a conferencista o exemplo de
Vila Real de Santo António que,
em poucos anos, saldou a dívida a

Lutgarda de Oaíres e salientou o

elo de ligação dos dois grandes vul­
tos da história algarvia. «Ambos
vieram ao mundo para servir, para
ajudar o próximo, para ensinar o

verdadeiro caminho da redenção
humana: o do altruismo, o da fra­
ternidade» .

Sempre escutada com interesse
crescente, a nossa colaboradora in­
terpretou poemas de Tomaz Ribei­

ro, dedicados ao glorioso olhanense
e pretendeu que era necessâria a

colaboração de todos os presentes
para agitarem a idela e apoiarem
os seus desejos de que muito em

breve, Olhão imitasse a Vila Pom­
balina. A concluir, emocionando,
ao máxímo, a assistência, con­

fessou:
«Olhão! Eu creio em ti e na ca­

pacidade de trabalho e nas virtu­
des das tuas gentes.

. «Eu creio nas gerações que des­

pontam e hão-de reconduzir.te ao

lugar cimeiro que atingiste noutras
eras.

.

«Eu creio que o monumento ao

Patrão Lopes- será uma realidade

para o que todos, sem fraquezas
nem indiferenças, havemos de tra­
balhar».
Profundamente comovido e de­

pois de calorosa e prolongada sal­
va de palmas à conferencista, en­

cerrou a sessão o sr. governador
civil substituto que garantiu que o

monumento iria erguer-se e que os

olhanenses podiam contar com ver­

bas do Governo Civil e de outras
entidades superiores. Felicitou a

dr.' Maria, Odette pelo nível e calor
da sua conferência que considerou,
excepcional e ímpar recordando,
ainda, a sua longa estadia na Vila
Cubista a que se sentia, também,
ligado.
Uma jovem auxiliar dos Bom­

beiros Municipais ofereceu, entre
saudações, um lindo ramo de flores
à festejada conferencista.

AGRADECIMENTO
FRANCISCO PEDRO FILIPE, na

impossibilidade de o fazer pes­
soalmente. vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
amigai e de sual relações, que
de qualquer modo, lhe exprel­
saram o leu pesar, acompa­
nhando à última lDorada seu

chorC!,do pai JOAQUIM FILIPE
PAIIAO.

Vai ser construido UDI

bairro piscatório na po­
."oa4=l1o de Cabanas

Conforme promessa feita pelo sr.

almirante Henrique dos Santos Tenrei­
ro, presidente da Junta Central das
Casas dos Pescadores, vai ser erguido
na povoação de Cabanas (Tavira) um

bairro para a classe piscatória, malho­
ramento do maior alcance social. Ao
assunto dedicou o maior empenho o sr.

'comandante Luis Pimentel, capitão dos
portos de Vila Real de Santo António
e Tavira. O terreno p�a a· implanta­
ção do bairro foi cedido pelo benemé­
rito sr. Silvério Pilar.

Vende-se um terreno, com cer­

ca de 3.000 m2, com água e luz
a menos de 300 m., autorizado
para construção de moradia, a 8
Km. de Portimão, com hela vis­
ta. A 50$00 o m2 sujeito a oferta.
Resposta a este jornal ao n.O

7.327.

DE 1 A 8 DE .ABRIL

CAÇADEIRAS:
DE 5 A 13 DE ABRIL

pOl!"tl.,.,ao

TRAINEIRAS :

Maria Benedito
Marisabel. ,

La Rose, .

São Paulo , .

Novo S. Luis .

Neptúnia , ..

Senhora do Cais
Alvarito
Estrela de Maio
Fóia .', ..
Ponta da Galé .

Cinco Marias .

Sagres. . . ,

Briosa .. , . ,

N, Sr." da Graça.
Lestia . . , . .

Nave .. , ..

Trio .. , ..

Idalina do Carmo .

São Carlos , . .

Praia Três Irmãos
Anjo da Guarda
Pérola do Arade
Maria do Pilar .

Mirita .. ,

Portugal 1.•.
Algarpesca
Lena

36.838$00
35,514$00
32.629$00
30.023$00
29,274$00
28.689$00
26.290$00
24.606$00
23.261$00
22.496$00
21.467$00
21.118$00
20.456$00
17.960$00
16,798$00
16.614$00
16,328$00.
13.589$00
8.090$00
6,550$00
2,810$00
58,346$00
16.160$00

525.906$00

Pérola da Fuseta ,

Oriente . . . . ,

Dois Irmãos Unidos .

Nova Maria Alice.
Divina Graça . ,

Senhora do Carmo
Santo Condestável
Dois Manos. ' ,

Novo São Jorge .

Seis de Maio . ,

Cinco Manas . . ,

São João da Fuseta
Alto Mar ... , .

Deus Seja Por Mim ,

Senhora da Orada , .

Novo Albano Marques.
Tiago Inácio
Flausina ..
Ana Luzia.
Novo Miúdo
Rio Formoso
Polveiro»
Diveraolt . .

65.250$00
35.000$00
33.400$00
32,900$00
28.700$00
18,800$00
17,040$00
16,850$00
13.600$00
12.700$00
12,500$00
11,600$00
10.400$00
9.500$00
8.600$00
8,300$00
8.100$00
8.100$00
6,100$00
5.400$00
5,150$00
4.800$00
4,800$00
4,600$00
3.800$00
3,200$00
2.400$00
1,800$0(l

393,290$00

zea'

A conferência da dr.a Maria
Odette Leonardo da FORseca

--------------,

O Orfeão Univírsitário do
Porta actuou lO Algarve
Aproveitando as férias da Páscoa,

o Orfeão Universitário do Porto pro­
moveu uma digressão ao Algarve, tendo
actuado em Faro e Portimão, os estu­
dantes nortenhos conquistaram justos
e. vibrantes aplausos.

Total

C.' SJNTOS - SJRL
Oficina de Olhão

Total

DE 7 A 13 DE ABRIL

.... 0.

TRAINEIRAS:
Sagres. . . • . 86.110$00
N. Sr.- da Graça. 25.800$00
Marisabel ..,

'

20.780$00
Baía de Lagos . 18.500$00
Gracinha . . . . 17,000$00
Brisamar . .

..

. . 7.250$00
Pérola de Lagos. . 5.900$00
N. Sr.' de Pompeia 4.900$00
Costa de Oiro. , 3,900$00
Donzela . . . . . 3.300$00
Estrela de Maio . . .. 2.050$00
Praia Três Irmãos. .. 1.600$00
S.-- Paula -; -� --¡--.- -;---¡---;

--- -]:-;-l46$OO - ------

Sr,' da Encarnacão . 1.465$00
Zavial . . . 1.020$00

Preeisam-se ofieiais
para pintura e Late­
-eL.apàs.·
Os interessados de­

vem responder, por
earta, inforlDa:u.do
idade e salário preten­
dido. Total

PARA CADA LAR ...

Sob o tema «Patrão Lopes - o

herói esquecido», realizou em Olhão

a sua anunciada conferência a nos­

sà distinta' colaboradora sr.' dr.e

Maria Odette Leonardo da Fonse;

cá, que para o efeito foi convidada

pela Câmara .Municipal. A sessão
efectuou-se na sala da Recreativa

Progresso,. presidindo o governador
civil substítuto, .sr. coronel Santos
Gomes, tomando também lugar na
mesa, além da conferencista e do

sr, Alfredo Ferro GaIvão, presi­
dente do Município olhanense, os

srs. drs. Mata Artur e Sousa Guita.

presta-ia guarda de honra uma de­

putação de bombeiros e respectivas
auxiliares femininas e graduados
da Mocidade Portuguesa.

.

Abriu a sessão, o sr. presidente
da Câmara para explicar os propó­
sitos de renovação cultural da terra
que, há longos anos, tem caído
numa apatia eonrrangedora, Inicia­
va-se nessa noite a série de confe­

rências promovidas pela Câmara
na tentativa de reintegrar Olhão
no lugar cimeiro em que jâ vivera.

Seguidamente usou da palavra o

sr. Antero Nobre, antígo presiden­
te do Município, que apresentou a

dr.' Maria Odette em termos en­

comiásticos e recordou a sua reve­

lação, há 35 anos, como poetisa no

desaparecido semanârio «Correio
Olhanense». Historioú a sua car­

reira de estudante e de professora
aliada, sempre; a um desejo de ser­

vir a terra que a viu nascer. Refe­
riu-se ainda à sua actividade na

Casa do Algarve em Lisboa e ao

êxito de tantas iniciatívas suas.

Aplaudido pela grande assistên­

cia, o belo trabalho do sr. Antero

Nobre, seguiu-se, então, a distinta
olhanense e grande admiradora das

gentes do mar para historiar os

feitos do valoroso Patrão e as hon­
ras que recebera, em vida, de reis
e ministros, a consagração de tan­

tos países, agradecidos por salva_
mentos dos mais arriscados e não

esqueceu a dr.· Maria Odette de
evocar o caso do barco inglês «Bri­
tish Queen» a quem salvou a tripu­
lação e, depois, o próprio cão por­
que era como disse o· salvador, «um
fiel amigo do homem». A atestar
o seu valor e o seu exemplo ficou
a descendência, sempre a dirigir
o barco salva-vidas de Paço de
Arcos, terra onde morreu e que,
orgulhosamente o considera sua

glória; ergueu-lhe um mausoléu no

cemitério e um busto, frente ao

Tejo, no jardim principal. E Olhão
limitou-se a 'assinalar a casa onde
nasceu Joaquim Lopes, em plena

uma HOOVERMATIC

Silenciosa Q fácil de manejar
Comendos superlor"es
Lav. e seca 6 quilos el.

r.upõl em 8 minut.s

ORGANIZAÇÃO HOOVER PORTUGUESA
t:1SI0A-'AV. ANT. AUCUSTO DE ACUIAII, ID./'" COI"iIIiA -RUA DR . .,¡ANU5l ROOIIIOU[5. 2'

1I.IItTO ... ·IIUA PE SIINTA CATARINA. 601'60. � A II 0-IIUA Of SANTO "�TOSIC .• ,

D I S p D N I VE l' N D S R E VE N D E,o il R E S c' A il T D R'I Z A D O S' �'O D VE R -,

Não acredite
Se alguém lhe disser que já não hã ou não I. fabri_..

NITROLUSAL
ou que ele é um nitroamoniacal como qualquer outro, nllo a_redite.

ÉNITROLUS�L NITROLUSAL!
1il um produto para todas as regiões, todas as culturas e todas as

estações, fabricado unicamente por NITRATOS DE PORTUGAL, Rua
dos Navegantes, 53-2,· Dt.o Lisboa, ainda que seja a C. U, F., a SAPEC,
CIP ou outros distribuidores ou seus agentes a vendê-lo.

NITROLUSAL é tão bom que a sua fama jâ passou as fronteiras.
1l'l já uma grande marca Internacional, de que até 31 de Março se

exportaram mais de 19.000 toneladas expressas em NITROLUSAL
20,5%!

.

Peça NITROLUSAL a qualquer vendedor de adubos ou aos Gr:êmios
da Lavoura.

NAO POUPE NOS ADUBOS

,.

O Agenteda SONAPGAS em Vila Real de
Santo António e Monte Gordo, Gaetano Aguileira Munhoz, Rua Dr. Oliveira Salazar, 9
com o telefone 329, oferece duranJe o mês de Abril a todos 'os clientes que fize­
rem contrato uma garrafa de 13 kg. de gás.



Edilal
'João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Círcunscrição In­
dustrial, faz saber que Fran­
cisco dos Santos requereu li­

cença para instalar uma ofici­
na de preparação de peixe
fresco e conservação pelo sal,
incluída na 2.a classe, com os

inconvenientes de emanações
nocivas e inquinação das

águas, situada nas Hortas,
freguesia e concelho de ViÍa
Real de Santo António, distri­
to de Faro, confrontando a

Norte, Nascente, Sul e Poente
com o requerente.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito
contra a licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Circunscrição Indus­

trial, com sede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n.s
2-2.° (Edifício da Mutualidade
Popular) .

Faro, aos 29 de
' Março de

1966.
'"

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

JORNAL DO

UM
\

BOM REPÓRTER
A presente, como todas as histórias

modernas «verdadeiramente verídica»
e interessante, passa-se na Yanquilân­
dia. Quando começa a acção são onze

horas da manhã, nem um minuto mais
nem um minuto menos nos quatro re.

lógios da fachada, 82- de parede e

377 de mesa, instalados pela acredita­
díssima marca Stevenson' nas várias
dependências do edifício do «New
York Gazette», importante diário no­

vaiorquino.
Não será necessário acrescentar que

aconselhamos os leitores destas li­
nhas a não adquirirem artefactos cro­
nométricos na referida casa, apésar
da sua tradicional e bem cimentada
fama, pois tais objectos de precisão
acabariam defraudando-vos lamentà­
velmente pela sua diáfana demência.
Um relógio normal, em perfeito esta­
do de saúde, nunca pode coincidir
dignamente com os seus semelhantes,
atributo essencial à própria digni­
dade.
Posto este axiomãtico princípio,

passemos ao gabinete de mister
Brown, director e proprietário do
"New York Gazette», a quem encon­
tramos sentado.
No preciso momento de se extin­

guir o eco das onze badaladas, um

dos 200 contínuos da casa anuncia
solenemente:
- Está aqui um senhor que deseja

ser recebido.
- Manda-o entrar.
Um homem de trinta e tantos anos,

rosto inteligente e aparência robusta,
assoma' com timidez no limiar do ga­
binete.

O senhor Brown?
- Está na sua presença. Que de­

seja?
- Se me dá licença.
E depois de tirar do bolso do ca­

saco a carteira e desta um papel, ex­
clama, estendendo este:

APARTAMENTOS
,

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
Telefone 72173 OLHÃO

por JOSÉ DI CÓRDOVA

guerra.
- Há no mundo milhões

mens que fizeram a guerra.
- Nela conquistei algumas conde­

corações e fui citado na ordem do
dia pelo meu comportamento.
,

- Reduzamos a vários centos
milhares' os milhões anteriores
pronto.
- Obtive a patente de oficial...'
- Bem, fiquemos então em mima-

res somente.
- Além disso recebi dois ferimen­

tos lutando pela minha bandeira.
- É uma sorte imensa, rapaz, ter

com a garrafa
mais elegante
mais prática

mais leve
mais portátil

sossego
e vida tranquila

,

sonapgas
uma chama mais quente

ALGARVE· 1

(Conclui na 10." pdgina)

- Uma recomendação de sir Jerry.
Momentâneamente o nome pronun­

ciado afasta da sua orgulhosa e um
tanto premeditada distracção, por ele
considerada a máxima distinção, o se­

nhor Brown; depois, olhando o car­
tão com um ar displicente e como se

não lhe concedesse grande impor­
tância:

- Deseja então o senhor fazer par-
te da redacção do meu jornal?

- É esse o meu desejo.
- Bem, aproxime-se e sente-se.
B depois de se sentar também e de

lançar para o espaço uma baforada
fumegante do seu gigantesco charuto:

- Com que atributos conta para
realizar o seu desejo?
- Tenho um curso, línguas, atesta­

dos de aptidão de alguns editores e,
desde logo, uma grande dose de boa
vontade:
- Esta última não serve. Dizem

que o inferno está calcetado de boas
vontades. Mas vamos por partes.
Qual é o seu curso?
- Advogado, senhor.
- Bá! Tenho cinquenta e seis re-

pórteres que são advogados. Línguas?
- Francês, alemão e espanhol. ..

- Sim, o trivial. Se ao menos sou-
besse a linguagem de alguns desses
povos selvagens da Ásia e da Oceania
podíamos enviá-lo lá como redactor
especial. Naturalmente tem viajado?
- Muito, infelizmente; intervim em

diversos negócios que não resultaram
tão satisfatórios como era de esperar.
Conheço a , Europa, quase toda a

América do Norte e do Sul e uma

parte da costa africana.
-

- Chega. A Europa é um conti­
nente muito antigo e de pouca impor­
tância; a África uma cópia sua da

pior qualidade; quanto à América
não vamos agora, tentá-lã descobrir

_ para os nossos leitores, Em resumo,
.1lI1 .. • até este momento, nada.

O visitante observa fixamente du­
rante segundos o rosto do seu inter­
locutor. Falará a sério? O tom gra­
ve e pausado com que prossegue o

interrogatório não deixa lugar a dú­
vidas.
- Vejamos, rapaz; aponte-me ou­

tros méritos em abono da sua pre­
tensão.

- Tenho certa experiência em

assuntos militares; fiz a grande

sido honrado pela mão da' Fortuna
para derramar o sangue em holocaus­
to da Pátria. Nesta mesma casa estão

empregados vinte e tantos seres em

iguais circunstâncias e ainda piores
que você, pois carecem alguns de vá­
rios membros.

- Não é culpa minha se ... - ten­
ta explicar o aspirante à colocação.
- Continuemos. Sabe a arte foto­

gráfica?
- Fui um grande amador há anos

e a dar crédito a alguns peritos na

matéria fiz trabalhos notáveis; em

instantâneos, especialmente, lembro­
-me ter surpreendido momentos mui-
to interessantes.
- Muito bem;, pode apresentar-

-me, sem dúvida, as provas notáveis
dessas aptidões.

- Oh não! Os meus positivos, iam
parar às mãos de outros amadores ou

de amigos e n'ão tenho nenhuns. Te- I e

nho a opinião de que é pouco inte­
ressante conservar reproduzida a ima­
gem de semelhantes nossos a quem
desconhecemos totalmente.

- Que está você a dizer? Isso é
urna -monstruosidade: agora vejo por­
que lhe corre(am' os negócios tão

F

mal com essa
. maneira' de pensar.

Saiba que o perfeito jornalista deve
conservar cuidadosamente todas as

fotografias da sua vida, mesmo aque­
las que à primeira vista não têm
qualquer valor. Quem lhe garante
que o rosto de urna pessoa vulgar e

obscura não se transformará, no de­
correr do tempo, em efígie de um

herói ou de um famoso artista?
- Eu quis dizer. ..

- Continuo. Conhece alguma coisa
de desportos?

- Certamente - responde o in­
terpelado sem poder dissimular 'uma
repentina esperança -, e até pratico

.

vários deles: boxe, automobilismo,
aviação, ..

- Calma, calma. Temos no Estado
de \ Nova Iork 25.00Ó «boxeurs», se­

gundo as últimas estatísticas; quanto
a automobilismo, só a Ford leva não
sei quantos milhões de carros fabri­
cados e é de admitir que todos eles
terão o seu . correspondente • condutor,
dado que ainda não se inventou a

circulação sem guia humano.
- Mas a aviação em compensa­

ção.v..
- Há apenas um lustre tais conhe­

cimentos seriam importante recomen­

dação em seu favor, mas actualmen­
de ho- te." Trata-se de um desporto ao al­

cance de qualquer pois até as mulhe­
res já atravessaram várias vezes o

Oceano. Se ao menos soubesse nadar
bern.

de - Como um tritão, senhor; mas

e um maldito reumatismo contraído na

guerra impede-me agora de praticar
'esse desporto.
- Outra' oportunidade perdida;

batendo um «record: de travessia a

nado em qualquer parte, agora que
isso está na moda, obteria certa po­
pularidade em proveito do nosso ro­

tativo. Enfim, não se diga que não
fiz todo o possível para o admitir;
encaminhemos as pesquisas por outro
lado. O senhor naturalmente será ca­

sado com alguma artista de cinema?
,

- Oh, não senhor! - responde
modestamente o 'candidato -. Sou
solteiro.
- Nem .ísso! Em- que tem você

pensado, rapaz? Vou convencendo­
-me de que não serve realmente pa­
ra nada. Nos nossos estúdios de ci­
nema trabalham actualmente varios
milhares de estrelas casadas por sua

vez com outros tantos milhares de
seres perfeitamente alheios ao cine­

ma, pois é opinião quase unânime en-

tre aquelas a pouca conveniência de' Progresso da Companhia de Segu-

ligar a sua vida a pessoas da mesma ros Mutualidade
profissão. Cada um destes maridos é
o sucessor de uma comprida lista de

esposos qué as flamantes damas pro­
curam para seu reclame e distracção

Em todos os tipOI e modelos
para porias, janelas, montras

e marquisls

(oloc��ões e Reparações
Execuçio rápida e perleita
Consulte a

Vilarinhos - S. Brás de Alportel
Telef. It 2 3 1 3

EM VINI:iOS VERDES, O SELO

DA' QUALIDADE É "CAMPELO"I

Peça, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,
no Restaurante ou no mercearia), os já famosos

VINHOS CAMPELO
ENGARRAFADOS -NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Aigarve;

Es�ªb81etimenIOS TE�fllO fOnTAInHA�' "fTO-comércio e Indústria

'G?�
g�'\D, ...... ,
....... ,.

100
�

l
""'O'A""'<I'

S. A. R. L.

Telex. 633. Teleg. Telex 633 TEOF S. B. DE MESSINES
Telef. 8 e,89 MESSINES

Rede de distribuição

, � ............•..................

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim
., ,

ANUNCIO
Faz-se público que, no dia 4 de Maio de 1966, pelas 16 horas, na

Secretaria desta Câmara Municipal, perante a Comissão para tal fim

nomeada, se procederá ao concurso público para arrematação da obra
de: «Construção da E. M. 507 -lanços entre Guerreiros do Rio e La­

ranjeiras e entre a E. M. 507/2 e Álamo - 4.a fase - terraplanagens,
e o/a correntes e acessórios na extensão total dos lanços 2.140.43 m.».

Base de licitação . 488.571$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documen­
to comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, suas filiais ou delegações, o depósito provisório
de 12.215$00 (doze mil duzentos e quinze escudçs), mediante guia

passada pelo próprio-concorrente. ., .

-

_

O depósito definitive será de 5% da importância da adjudicação.
O programa de concurso e o p�ojecto est�o p�tentles na S�cre�a­

ria da Câmara Municipal de Alcoutim ,e na Direcção de Urbanização
de Faro todos os dias úteis durante as horas de expediente,

,
,

Alcoutim, 5 de Abril de 1966.

O Presidente da Câmara,

ANTONIO MARIA CORV-O

Edital.Relatórios

Coire 2 portas.I automóvel.
-Irrasf.deira, em bom estad"
Estúdio Gra-tec - Olhão.

Temos presente o relatório e contas

da Companhia de Seguros Mutualidad!,.
Por ele se verifica que esta CompanhIa
mantém ritmo de crescimento que no

ano findo se traduziu num aumento ,de
'produção de 6.527.500$70, que é 'o mawr

registado na vida da CompanhIa. Os

prémios e adicionais tota.lízaram em

1965 o valor de 46.621.577$35. Os lucros

liquidos ascenderam a 1.808.690$97.

União Fabril do Azoto

João António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que João
da Luz requereu licença para
instalar um fabrico de rebuça­
dos, incluído na 3.a classe, com
o inconveniente de perigo de

incêndio, situado na Soalheira,
freguesia de S. Brás, concelho
de Alportel, distrito de Faro,
confrontando a Norte, Nas-

,cente, Sul e Poente com o re­

querente.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro' do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n." 2-2.° (Edifí­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 30 de Março de

1966.

É assaz optimista o relatório da União
Fabril do Azoto. A posição desta em­

presa no morcado sofreu durante � ano

findo considerâvel melhcría e ver ifíca­

-se que o consumo total de azoto na

Metrópole e Ilhas Adjacentes tem cres­

cido regularmente desde 1947, embora
com progressão menos acentuada des-

de 1960.
'

O imobilizado da empresa ficou o ano

passado em 1.041.418.832$95.
Embora nem todas as fâbricas trans­

formadoras de amoniaco do Lavrad�o
tenham ainda atingido a sua produção
nominal anual, a regularização 9-a s�a
laboração, por um lado, e a Iegfslação
fiscal, por outro, levaram 8: lançar ao

exercicio de 1965 uma amortIzação total
de 90.432.538$10, correspondente às taxas
normais de amortização. Notar-se-á es­

pecialmente que este valor é quase du­

plo da amortização de 48.432.156$30 reæ­

!izada em 1964.
Com aquela amortização, . ob�eve-se,

no exercício um resultado Iíquido po­
sitivo de 10:665.647$20. Tendo em aten­

ção os prejuízos a c u m u I a d o S de

9.425.786$88, a conta de ganhos e per­
das apresenta um saldo credor de

1.239.860$32.

A Mutual do Norte

No ano findo o acréscimo de receitas
, de A Mutual do Norte foi da ordem
,

dos cinco milhões de escudos o que é
,

demonstrativo do crescimento sconómí-
co da Companhia. O saldo de balanço
acusou 452.468$66 o qual, depois de
deduzido da importância destinada ao

fundo de reserva legal, passou para
conta nova. .

'

Durante o exercício findo foram ins­
talados escritórios em vários pontos do
País entre eles Portimão, tendo sido
a Companhia autorizada a explorar o

ramo marítimo-mercadorias.

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

Vende-seMontepio Geral

Recebemos o relatório do Montepio
Geral referente ao ano findo pelo qual
se verifica que o saldo do exercício
subiu a 11.170.116$23. Por sua vez a

Caixa Económica integrada na mesma

instituição acusou o lucro liquido de

15.358.849$30. O número de associados
é de 8.051 e o dos pensionistas de 9.044.
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que 'envolvia a

A DO

Desvenda-se .(pareee)
visita' periódiça de

canadiana e, também,
Ao comentário 13.° - A fuga de­

sorientada para o Oriente, se, d.e
facto não é imediatamente pOSSI­
vel j�nto de «Cat Cay» (fig. 3),

por a tal se opôrem os bancos cora­

linos que envolvem a ilha de «An­

dros», é todavia realizável um pou,
co mais ao Norte, mercê do «Pro­

vidence Northwest and Northeast
Channels», definido e determinado
pelos' bancos coralinos da Grande

Bahama, pelos citados bancos cora­

linos das ilhas de «Andros» e «Nor­

thern Eleuthera», canal esse que
demandámos por- várias vezes,

quando no �omando do petroleiro
«Sam Brás», da nossa Marinha de

Guerra.

Por força da oposiçao dos cit�­
dos bancos coralinos à progressao
da fuga instintiva para o Orie;nte,
esses atuns teriam sido eompelídos
a marchar para o Norte (uma _ou­
tra das suas «teimas» de entao),
ao tongo dos bancos coralinos das

ilhas de «Andros» e da «Grande

Bahama», mas manife.stando sem­

pre acentuada tsndêncía em correr

impetuosamente p�ra O· O:iente,
sua «teima» essencial de então, no
decurso dessa marcha para o Nor­

te. Mas já libertos desses bancos

coralino's, quando ao. Norte' 'de
«Manzanilla Shoals», e Já em pleno
Atlântico, teriam eles então ru­

mado sem mais peias, para o lado
do «�ol nascente» e, depois, de

assim terem corrido, dia após dia,
teriam finalmep.te alcançado as

costas europeias, a despeito de ?em
longínquas e bem desconhecld�
para eles, se é que, porventura, nao
tivessem 'demandado já, na sua

fuga para o Oriente, os «providen­
.ce Northwest and Northeast Cha­

nnels».

Os atuns 6, 7, 10, 11 e 12, cinco
ao todo, foram marcados de 1 a

15 de Jünho, em «Cat Cay», nas

Bahamas, e, portanto, na Prima­

vera, época em que o atum corre

normalmente de «direito», isto é,
para o lado oriental. Os azimutes
solares matutinos, no acto do nas­

cimento do astro respectivo no seío
das águas do mar daquele local, em
1 e 15 de Junho, são, respectiva­
mente, 73 graus Nordeste e 75

graus Nordeste; e, devido a iss,?,
provável seria que então a sua «tei­
ma» natural fosse para Leste. Cap­
turados e marcados então em «Cat

Cay», teriam eles empreendido,
após libertos, fuga impetuosa e de,

sorientada, para o lado da sua

«telma»- essencial e de então, isto

é, para o lado oriental, e provocada
pelas operações de captura e mar­

cação, altamente emocionadoras

para eles, segundo tudo parece in­

dicar; e, algum tempo depois de

iniciarem essa fuga, teriam esses

peixes fugitivos aterrado' (repeti­
mos) nos bancos coralinos da ilha

de «Andros»; e, na impossibilidade
de assim continuarem a corrida,
devido a esse obstáculo natural in­

transponivel, teriam marchado eles
ao longo desses bancos, no sentido
da outra «teima», isto' é, para o

lado .do Norte, por até à altura da

desova terem corrido no quadrante
Nordeste.' 'Libertados desses ban­

cos, na altura da entrada ocíden­
tal do canal de «Providence», e por
força da «teima»' provocada, teriam
eles franqueado essa entrada, de­
mandando assim esse canal, e al­

cançando deste modo a parte atlân­
tica adjacente às Bahamas, e, des­
ta forma, isenta de quaisquer
obstáculos naturais, pelo que então
teriam corrido impetuosa e orienta,
damente para o lado do «sol nas­

cente», guiados, agora, pelo helio­

tropismo matutino; e, assim teriam
corrido em fuga desabrida, día.apôs
dia, até terem aterrado nas costas
europeias, depois do qué teriam
caminhado ao longo delas, no-sen,
tido Norte, alcançando, assim, e

finBlmente, a costa norueguesa; e

todos esses atuns atingiram essa

.
costa ao largo de 'Bergen, salvo o

atum n,« 11, que alcançou latitude
mais elevada, pois, nessa marcha,
conseguiu atingir a costa de Nar-

,

_ vik, do mesmo' país..
As capturas supracítadas respeitam

tão-somente a peixes desovados ou,

melhor, isentos. de cio. É que, no de­

curso deste estado sexual, o atum, como

tantos outros peixes, está sujeito à

actuação de prolongado jejum, isto é,
à abstenção de todo e qualquer alimen­
to. Não são então (e por isso) suscepti­
veis de captura, mediante aparelhos de

anzóis, o que aliás é bem notório, sem

que, contudo, se conhecesse até então a

razão do facto, a qual não d�verá, de
forma nenhuma, ser posta em dúvida.
Portanto, os peixes capturados estavam
certamente possuídos de extrema vera­

cidade, com vista à consecução de uma

auperalímentacão, para efeito da subse­

quente hibernação e correspondente pe­
riodo de estado de" cio.
Porque as regíões maritimas mais a

-Nana nes _par-ccern mais -F1C3.3- em-eG=

pécies ictiológicas miúdas, allás base

daquela superalimentação, e porque nos

parece ainda que' elas tanto mais se

enriquecem dessas espécies, quanto
mais nelas se expande a corrente quen­
te do cGulf Stream», a «teima» natural
do atum na «ãrea da desova), após a

corrida genética, nupcial ou de «di­

reito», bem se ajusta à riqueza dessa
fauna maritima, pelo que, então, a

marcha desse peixe se fará no sentido
Norte e de molde a, nessa digressão
meridiânlca, alcanca.r perlMicamente as

ricas zonas maritimas e de baixos fun-

J O RNA�L DO ALGARVE

ATUM

o mistério
atuns às costas americana

aos bancos da Terra

e

Nova
pelo capltão-de-llliar·.·guerra lia R. A. JOSi SALVADOR MINDES

dos que se estendem de «Néw Jersey»
aos Bancos da Terra Nova. Além disso,
at, os peixes depredadores, seus ferozes

inimigos, são bem mais raros, devido
à baixa temperatura das águas dessas

regiões maritimas.
Não é, P�is, de admirar que os pes­

cadores desportistas, que, tenham se­

guido atuns marcados, mediante barcos
velozes e aviões, os vissem marchar pa-

I

Traje etórlas
prováveis se­

guidos pelos
cinco atuns

transatlanti­
cos, mare,ados
em "Cat Cay»
'(Bahamas)
6.0 - Atum -

Empreendeu, mí­
gração anormal de
«Cat Cay» para
Bergen (Noruega);

7.0 - Atum
Idem;
10.0 - Atum

Idem;
11.0 - Atum

Empreendeu mí­
gração a n or m a I
de cCat Cay» para
Narvik (Noruega);
12.0 - Atum -

Idem de «Cat Cay»
para Bergen.

ral instinto pelo fenómeno do helíotro­
pismo matutino, ou, então, orientados

pela própria corrente quente do «Gulf
Stream»?
É isso que ós seus observadores oca­

,sionals não teriam chegado a saber e

que, como é bem de ver, conviria que

conhecessem, para efeito da formulação
de um perfeito juizo sobre o complexo
problema em causa: o desvendamento

ra as bandas do Norte, estácionar em

águas baixas e isentas de tubarões, e,

eventualmente; juntareIIlrse a outros

cardumes de peixes similares que aci­

dentalmente encontrassem na -sua mar­

cha mtgratôría, ou os vissem ,ainda
transpor o peirau (eedges) dos bancos

coralinos, para assim alcançarem "os
grandes .fundos, logo que conseguiram
,recuperar o vigor fisico, aliás algo en­

torpecido pela violenta e emotiva ope­

ração de captura e marcação.'
Nada do exposto pelo ilustre cientis­

ta parece prejudlcar,- nem ao de leve,
a hipótese por nós concebida de que os

«atuns transatlânticos» marcados, o fi­

zeram por força de emigração anormal»,
motivada por fuga provocada por fenó­

meno altamente emotivo, fuga essa aliás

gerada, pela operação da captura e

subsequente marcação.
.

Evidentemente que esses barcos e

aviões seguiram atuns após a marcação
e apenas durante algumas horas do
dia relativas a essa operação de' assina­
lamento dos peixes respectívos, Depois
disso, ocorreu a noite, com o seu man­

to, por vezes imensamente escuro, ter­

minando ,então, e assim, essa interes­

sante perseguição e observação da

actuação dos referidos peixes marcados.
E no decurso dela e nos dias seguin-

de toda a movimentação migratória. pe­
riódica do atum.

Quem sabe até se, alguns dos peixes
seguidos e observados, não teriam de­

cidido, em qualquer dos dias seguíntes,
encaminhar-se para as costas norue­

guesas, sem que os vigilantes e obser­

vadores respectívos se tivessem aperce­

bido disso ...

Finalmente, parece podermos afirmar

que, da matéria do comentArio, nada

invalidará a hipótese ponnõs concebida,
com fortes fundamentos, de que os

atuns marcados em «Cat Cay», e que

alcançaram as costas norueguesas, o

fizeram mercê de «migrações anormais»,
e não mediante uma «normal migra­

ção», que, aliás, é de proporções muito
mais restritas do que aquelas, a qual
visa, essencialmente, o fenómeno da

reprodução, da espécie respectiva, se.­

guida, naturalmente, de uma superali­
mentacão, realizada na. «área daI deso­
va» (e, também, muito' para além dela),
para éfeito da subsequente hibernação
e periodo de estado de cio.

r*
Escolha entre as variedades. CUF '�
mais indicada

g'anhe dinheiro
cultivando

MILHOS
HíBRIDOS

CUF'

MILHO 'HIBRIDO

*
Adube à sementeirà com

FOSKAMONIO bu FOSFONITRO

*

,i,

:. Aplique em cobertura, à sacha
UREIA

*
Faça os amanhos culturais, regaa e

.tratamentos ñtossanltárlos
necessários

CUF BEM
.

'

E RENDIMENTO

CULTIVADO

ASSEGURADO
""

Vende-se

Artistas de cinema
em Monte Gordo

Estiveram durante alguns dias na

praia de' Monte Gordo, os actores de
cinema Robert Schaw e sua esposa,
Mary Ure.
Robert Schaw, um dos principais per­

sonagens do filme «Ordem para matan,
vai agora interpretar uma fita em que
figura de general americano, na época
das lutas com os peles-vermelhas..

Motorizada
Vitória Lambrcta nu­

va, �V cm. 1,. 4..VV()5.
Vende:Màeara-Mfm­

cerepacho.

CAMIOMS
-Matos Toupa

Vende, troca e faclllta

As seguintes unidades: Bedfords, el
redutora 10,433 kg, 1961; Bedfords si·
.redutora 9.500 kg., 1960; Austin cl re­

dutora, 9.144 kg., 1955; M.A.N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ltgeíras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg»
ward a gasolina, 1955, e outras marcas .

Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to, n.« 33 - LISBOA.

tes, corno se teriam comportado esses Uma casa, com sete divisões e
atuns? Teriam continuado eles em rota terreno anexo de- semear, com
normal para as bandas do Norte? Te- 5-00 2 T á
riain compensado essa marcha com uma cerca de .mz, em gua po-
contra-marcha para o lado do 'Sul?, tável com abundância para rega­
Teriam rumado para o Ocidente, em dio no sítio das Portelas, junto à
demanda do seu edomícllío»? Ou, fi- Estrada Nacional -, Lagos.
nalmente, teriam corrido com destino

Dirigir a An. tónio Vicente Mar-a qualquer local jamais conhecido, me-

diante a orientação facultada, automã- reiros - Rua dos Peixeiros, 37
tlca e Instantâneamente, ao seu natu- - LAGOS.

Pregos de Aço Bar

,Escápulas deAço'Volo
Para aplica�ão direda na. paredes e'

paviUlento"s seDa nece.sidade de abrir lu­
ros para tornos.

"

A venda nas boas casa. da especialidade.

Importador e distribuidor - M ETÂ I S I N V I C TÃ
_

Rua do Almada. 453·A - PORTO -lelels. 29516 ou 33805 �--------�---------,
! TORRADEIRAS J¡< �RITADBIRAS, if FERROS ELÉCTRICOS.

���,�����_����--i--------------H+i--------- •

Praia da Rocha - Algarve •
DA ALEMANHA •

• ,'PARA SI ISE' •I CUNHA & DIAS, LOA.

• FltÜ,A CA L.IBERCACE, 2-8-10 •
Telefone 51 TAV I R A IL --. ...._,

'SAL

s. I.
Rua AlexaDdre Herculano, 12-1.0 - LISBOA - TelefoDe 40922, ou

-v E N D E M

A.

-

Sociedade Imobiliária do Atlântico

1 lote de terreno. para 1 Moradia Bifamiliar (2 residências independentes), com­

pondo-se cada residência de 5 assoalhadas, 3 casas de banho, cozinha, vestfbulo, gara­
gem, etc. Preço Esc. 600. 000$00,

1 lote de terreno para 1 Moradia Trifamiliar (3 residências independentes), com­
pondo-se cada residência de 3 ou 4 assoalhadas, 1 ou 2 casas de banho, cozinha, gara-
gem, etc. Preço Esc. 660.000$00. ,

, Estes lotes situam-se a 100 metros da praia, com bonita visão para a Foz do Rio
Arade, em lugar aprazível, com projectos aprovados, pormenorizados e com Caderno de
Encargos, podendo iniciar-se imediatamente a construção.

----\':mdam=lla também moradias- p-ara--2 -e--4-·farnHias, em aeabamentee-na- m·egma- ....

zona dos terrenos.

Para Daelhor e.c1arecimento e consulta de proiedo. dirigir a I

COPROL - Construções Praia da Rocha, Lda.
PRAIA DA ROCHA

Ensino no Algarve
L.iceal

Foi aprovado o contrato, precedendo
concurso, à sr.« D. Isabel Maria Álva­
res de Almeida Carneiro, professora
contratada de canto coral da secção
feminina do Liceu da Guarda, para idên­
ticas funções no Liceu de Faro.
- 'Ao professor de serviço eventual

de Educação Fisica do Liceu de Setú­
bal, sr, Eurico da Conceição Silva Pin­
to, foi aprovado o contrato, precedendo
concurso, para professor contratado da
mesma disciplina no Liceu de Portimão.
- Na vaga resultante da nomeação

da sr.« D., Maria Helena Teixeira 'Grâ­
cio Cabral Ferro, para o Liceu de Faro,
foi mandada transitar automàticamen­
te, a sr.» dr." Ofélia Moreira Duarte
Carvalhão. •

- Encontram-se vagos os lugares de
professores 'efectivos do 3.° e 9.° gru­
pos do Liceu de Faro e rio Liceu, de
Portimão o 2. c grupo e o lugar de pro­
fessor contratado de Canto Coral.

rio Primário de Faro, a sr." D. Maria
do Carmo Pontes Valente, professora
da escola mista de Corte Nova (Castro
Marim).
- Para o quadro de agregados do

distrito de Faro, foi nomeada, a sr."
D. Maria Amélia Nobre Pinto Alves
de Castro.
- Foram contratadas para auxilia­

res de limpeza das escolas e cantina
de Santa Luzia (Tavira) e Paderne
(Albufeira), respectivamente, as sr.«
D. Maria de Lurdes Mónica Agostinho
e D. Maria OUvia Guerreiro Pontes
Cabrita.
- Encontram-se vagos neste distrito

os seguintes lugares em escolas: mas­
culino: 2.· lugar, escola n. ° 7, de Olhão;
remíníno: 2.° lugar, de Estômbar, -3.·
de Ferragudo (Lagoa), Vale Judeu
(Loulé) e Pechão (Olhão); mistos: Ba­
lurcos (Alcoutim) e Rogil (Aljezur).
- Foi autorizada a 'contrair matrimó­

nio com o sr, João António das Neves
Cabrita, a sr.' D. Maria Deolinda Mar­
tins da Silva, professora da escola fe­
minina de Portela, concelho de Silvea,Técnico

VENDE-SE
EM MONTE GORDO

Prédio blm localil.do I d.·
voluto. Dirigir IO Jorn.1 do
Algarve lO n.O 7,226.

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provisó­
rios da Escola -Jndustrfa.l de Olhão,
as sr.v D. Maria Teresa Guerra Ca­
lado' e D. Ema de Jesus Ferreira Gen­
til-Homem Dias, do 5.° grupo, 1.° grau;
o sr, José Manuel dos Santos Gomes,
2.° grupo, 1.° grau e o rev. cónego José
Augusto Vieira Falé, professor even­
tual de Religi¡io e Moral.

Prlnn6rlo

Foi nomeada, em comissão, para o
4.° lugar da escola masculina n.s 3 de
aplicação anexa à ,Escola do Magisté-

A Firma JOSÉ GUERREIRO DA
SILVA NETO E FILHOS, LDA.
Comunica aos Ex.mos Armaze ..

9nlstas, 'Retaihistaem5 ·ep·aCocoDtSeUs",
.. .

midores de sal

que tendo remodelado as

suas instalações, apreleñta
agora o sal de seu fabrico
MAIS SECO E MAIS

BRANCO

Entregas em todo o Algave
lAL GUERREIRO O !AL DAS BOA! [OllnUEIRAS
TELEF. 89 - FUSETA



AL<;¡ARVEDOJORNAL

A t-IABITAÇÃO
Um problema de ontem e hoje, que as responsabi�
lidadas sociais impõem não seja de amanhã

ACOTEIAS
" -

OLI:1AO
� •Daticlas�C(JRD£ BARio

Teda ¡ carresp:mdéncill deve $er dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2(ConoJum1o da 1.' ,IIJU'_' tristece pelo que revela de miséria,
negligência, desconforto, desrespeito,-lhe uma dimensão e gravidade jamais desmoralização. E ao vermos que é.atingidas. Incontestáveis esforços têm este o dar» que se dá às nessas crian­sido realizados pelo Poder no sentido
ças de Lisboa, de Almada ... , que é

de amenizar o problema, mas os re-
este o ambiente familiar em que eres­

sultados positivos dessa acção não
cern e se fazem adolescentes, sentimo­correspondem ao intento porque são
-nos ante uma das principais causas

insígnifícantes ante a amplitude das dos desvairos juvenis, da corrupçãonecessidades. dos costumes, da depravação dosTomando em conta o valor das ver- adultos... Em suma, do desequilíbriobas investidas pelos departamentos social que anemiza o mundo e paragovernativos que ao assunto têm dado o qual tem concorrido, com a, suaa sua colaboração e o número de quota-parte, a exiguidade e descon­fogos construídos, .ficamos impressio-' forto do tecto familiar que; além donados por ver que modesto se tornou
tão apreciável montante. E esses mes-

viver promíscuo a que obriga, consti­
tui um convite à vida «livre», à vida

,mos números' perdem o valor quanti-
tativo ante o primítivísmo das habi-

do café é da taberna, à vida da rua.

tações rurais, a confrangedora misé- É preponderante o papel que a ca­

ria das barracas, a super-lotação des
sa desempenha na formação cívica,

novo's prédi di - .. moral, social e profissional das gen­IOS e as rmensees eas

ilhas que existem à beira das gran-
tes, no progresso e prestígio de uma

des cidades. É esta directa observação nação, portanto, e de pouco terá pa­

do problema que revela toda a sua
ra orgulhar-se o país que não soube

dura realidade e impõe a existência �����:;. �h���ol����e t��mn���n:�de uma política habitacional .adequa-. realiza a campanha pró-habitação nãoda ao âmbito económico e sem a qual se coaduna com as necessidades e ur­todos os esforços continuarão a ser
ge que se ponha em prática urna po­insuficientes por realizados sem uma lítica habitacional à altura do assun­orientação substancialmente estrutu-

rada. to, ainda que' seja necessário legislar
Em relação ao tributo directo de heroicamente. Muitos e grandes'são

os obstáculos que há a calcar, mas aEstado, há que aceitar que, se ele foi heroícidade e determinação de quemmodesto para o enormismo da tragé-
dia, será grandioso dentro da actual manda aniquilará a.oposição de quem

tem de obedecer.situação política e, portanto, conside-
Inquietante, simplesmente, o nossorã-lo a expressão máxima das possi-

bilidades. Outro tante não se pode di- panorama habitacional, não é? Sim,
zer da iniciativa construtora privada, tão inquietante que até faz pavor pen­

que tanto se temdesenvolvído nos úl- sar que se há-de construir casas de

timos anos, porque, mercê do íncon-
rendas compatíveis com os vencimen­

dicionalismo em que se realiza, não
tos do povo. É lá possível?!... Só o

se integrou nos interesses colectivos. terreno!.. . -

Há que não esquecer que tudo, pa­Permitindo-se à construção particular ra começar normalmente, .começa pe- ,ampla liberdade no que respeita ao 10 princípio e, por tal, a primeiranúmero de compartimentos e respec-
tivas áreas, concorreu-se para a edi- disposição governativa com vista à so­

"ñcação de habitações a que chama- lução da crise tem' que incidir sobre
o custo da área a ocupar pelos edi­

mos casas mas que não passam de fícios, a fim de evitar, de acabar comautênticas gaiolas, onde nos sentimos
mais deprimidos -que uma enclausu-

o negócio especulativo do chão que
rada ave; sendo-se generosamente

tanto os onera:

d A especulação, seja em que ramo
con escendentes sobre o .quantitatívo seja, é sempre um' fenómeno anti-so-das rendas «limitadas», 'abriu-se as oial pelos resultados negativos queportas à especulação dos terrenos e

traz à colectividade, mas, quando elespermitiu-se que espalhafatosas fortu-
nas tenham sido feitas pelos constru-

são tão graves como os resultantes
,

tores e pelos proprietários de velhas da negociação oportunista dos terre­

quintas e abandonados baldios; não
nos destinados à construção habita­

se considerando na necessidade de ha- cional, ela assume o estado de, crime.

bitações confortáveis,' sim, mas eco-
B grande crime moral constituem as

nómicas, caiu-se na hipertrofia de lu- �������e:e;�i���� !'�� f::�� à d����
xuosas fachadas que, inutilmente, en-

ta dos muitos sacrifícios que impõemcarecem as construções e, que 'consti-
àqueles que as têm 'de habitar: o sa-

iue:;:¡Sé��tí���a!SiY:�s, e�:U�c:!���!� crifício de ter que reenviar para a ca-

sa grossa quantia de �m magro orde­
que grande parte da população portu- nadó; o sacrif.ício de ter que compar­guesa é constituída por classes sub-

ç tilhar a casa, quase sempre, com es-remuneradas - proressores . primá- tranhos; enfim, o sacrifício de ter querios, funcionários públicos, agentes da habitar uma casa.
'

ordem, pessoal dos C. T. T., operá- É a vida um rosário de sacrifíciosrios... - cujos vencimeIitos não ehe-
gam a 2.000$00 mensais, convencio- que, pedidos em nome de Deus, da

nou-se para as rendas «limitadas» im- Pátria, da honra, .da família, do pró­
portâncias que absorvem 50%, 60% ximo, aceitamos com a resignação de

, quem cumpre um dever, mas porquêe, mesmo, 70% dos supraditos orde-
o grande sacrifício de' ter de habí­nados, lançando-se sobre os ombros

desses cidadãos um doloroso fardo tar uma casa e por quem o fazemos?

que não podem enjeitar. Incompatíbilizados com este sacri-

Faltou, como testemunham estas ffcio, pensamos nas multidões que,

poucas considerações, orientação e através de todos os tempos, têm vivi­
condicionalismo à construção privada do .a braços com a miséria habita­

e, como consequência de tão perigo- cional e, a meio das nossas reflexões,
sa liberdade temos - não as tradicio- veio-nos à -memória a humildade da

vida de Cristo. Ele nasceu numa ca­nais ilhas de lata e pau - mas as
suas actuais congéneres que são os -bana e viveu.i. Mas não teria sido,
modernos edifícios onde a massa hu- exactamente" por ter nascido' numa
mana se acumula na mais confran- cabana e vivido pobremente que Ele

gedora promiscuidade. Que diferença lutou' tanto pela elevação social da­

há entre o viver numa barraca e o queles que, humilhados e escraviza­
abarracar no quarto de / um bonito 'dos, viviam em toda a sorte de ca­

prédio? Que importa, tanto no cam- barias?

po social como moral ou' cívico, que
por imposição governativa desapare-
çam as ilhas marginais às grandes ci­
dades se outras nascem todos os dias
no coração delas?'

-

Estas perguntas são como que urn

correr de persianas e põem a descober­
to urn panorama que muito nos en-

Concurso doResultados do Preçário de Saldos
gueiros Leitão de Castro Serra,
Rua Dr. Eduardo de Castro, 7, AI­
pedrinha; 4.° a 13,0 prémios -

COMPRAS NO VALOR DE 100$00
a cada, Joaquim Duarte Piçarra,­
Minas da Panasqueira; Francisco
dos Reis Bravo, Alcaide; Armando
Neto Rocha, Rua da Beneficência,
146-3,0 drt.v, Lisboa; Maria de Lur­
des Nunes Mourato da Mota, Rua
Cândido dos Reis, 41, Figueira da
Foz; Margarida Pacheco, Av. Ma­
nuel Pinto Azevedo, 339, Señhora
da Hora; Maria dos Prazeres Al­
vim, Rua Júlio Dinis, 93lr3.'" esq,»,

Émbora todos os corrcorrentes a

este concurso tenham sido avisa­
dos directamente para suas casas

dds resultados deste concurso, aqui
ficam também os nomes e moradas
de todos os premiados. .

1.0 prémio - COMPRAS NO VA­
LOR DE 1,000$00 - Irene de Ma­
tos Tavares, B.O Ferroviário, 14,
Rossio ao Sul do Tejo; 2.° prémio
_:_ COMPRAS NO VALOR DE
500$00 - Ilda Duarte Batista, Rua
Barros Lobo, Gouveia; 3.° prémio
- COMPRAS NO VALOR DE
300$00 - Maria da Conceícão Tri-

Porto; João Maria Mendanha, Rua
'de Santiago, 28, Castelo Branco;
Laurinda Assunção� Martins de Sou­
sa, Rua Direita, 10-3.°, Viseu; Ma­
ria José Pereira de Sousa e Silva,
Cogula Trancoso e Luciano Este­
ves, gUarda-fios dos ÇTT, Oleiros.
Todos estes premiados irão rece­

ber os vales que lhes darão direito
aos prémios. Qualquer dúvida que
os mesmos suscitem, podem escre­

ver-nos, para darmos todas as ex­

plícações desejadas,

por JOst DOURADO

O TURISMO EM OLHAO SERÁ UM
BENEFICIO? - Pæreoe eetœr-se no

bom caminho para que a operação tu­

'r{8tica na n088a vila cubi8ta, se torne

um �1x:itO. No entanto, tomando como

exemplo o já 8ucedido noutra8 locali­

âaâes, bem de8envolvidas no aspecto
turí8tico, antevemos esse exito como um

único intere88e de cerca duma dezena
de indivíduos, se nao forem tomadas
as previdencias necessárias para evitar

que com o citado de8envolvimento se

venha a dificultàr a- vida âo» milhares '

de olhanenses,' cujas posses nao lhes
permitem «pratos ric08».
Referimo-no«, em e8pecial, às emer­

gente8 dificuldade8 no aba8tecimento
alimentar que se tornará penoso para
os men08 abastados se forem permitido8
08 elevados preços, apenas ao alcance
do n08SO túrista eetronçeiro, que até
nós cheuà com os boZsos bem recheados
de molde a não sentir quai8quer difi­
culdade8.
Será e8sencial este ,indispensável cui-,

dado para se evitar o nao vir a dese­
jar-sé que o turi8mo em OlMo seja úm
traoasso.

FARMÁCI� IJE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Terá o seu período de ser­

viço permanente, na próxima semana,
com inicio ainda hoje peZa8 19 horas,
a Farmácia Pacheco.

Bandeiras MundiaisSORTEIO MONUMENTAL
EM PORTUGALABRIL Ainda desta vez, somos forçados

a adiar para a próxima semana, a

continuação' deste sorteio, pelo que
daremos seguidamente os nomes e

moradas dos PREMIADOS NA 16."
SÉRÍE: 1. ° prémio: UMA COL­
CHA DE DAMASCO, no valor de
125$00 Emilia Maria Alves Paixão,
Pomares, Freixedes, Pinhel; 2. o

prémio: UMA CAMISA MOUSSE
-

NYLON, no valor 'de 85$00, Zilma
A, Fernandes Campos, Rua João'
de Deus, 2-B, 2.0 F, Funchal; 3.°,
prémio: UM JOGO DE MESA,
1,50 x 1;50 no valor de 50$00" José
Joaquim Saraiva, Rúa Quebra Cos­
tas 13-3.°, Coimbra; 4.0 prémio:
UM JOGO DE MESA, 1,20 x 1,20,

, no valor de 25$00, Maria Idalina
Sousa Meneres, Torre, Santa Cruz
(Madeira) e 5,0 prémío : UMA CA­
MISA DE NOITE DE NYLON, no

valor de 24$50, Emilia de S. José
Cabrita Antunes Rosa, Azinhal,
Castro Marim.
Os mesmos prémíos foram depois

sorteados pelos' concorrentes que
não indicaram correctamente as co-.
res destas bandeiras, tendo dado
os seguintes resultados: 1.0� Maria
Esmeralda Fernandes, Rua uo Com -

boio, 57, Funchal; 2.°, Maria Filipe
Afonso Alves, Travessa do Carva­
lho, 32 Fundão; 3.°, Manuel Men"
des Correia, Alcaide; 4.°, João Lino
Fernandes Rua Sidónio Pais, 15-B,
Funchal é 5,o,\. Manuel Calvinho,
Rua António José de Almeida,
Olhão.
Soluções desta série: Bandeira

n, ° 94 - LAOS - Fundo vermelho;
Bandeira n.v 95 - NICARAGUA -

: Azul, branco, azul; Bandeira n.»

I 96 - Fundo azul" com faixas ver­

·melhas, orladas a branco,

Esta é a lista verdadeiramente sensacional dos prémios que vamos

oferecer a todos quantos nos prefiram, para. as suas compras, de 1 de
Abril a 14 de Maio do corrente ano.

.

Em todas &II compras que nos faça, vai passar a receber uma senha
numerada, por cada 50$00 de compras, o que significa que até mais de
um destes formidáveis prémios poderá vir a ser seu l

Pols são inúmeros os clientes que preferem os A. C. B. onde fazem
as suas compras em muitas centenas de escudos; no vigésimo aniversário
desta grande organtsação, não poderiamos ter melhor ideia do que pre­
miar essa preferência com um sorteio monumental: desta natureza.

PodGlm fazer desde já os seus pedidos, para lhes remetermos as se­
'nhas que os habilitarão a tão valiosos prémios, nas quais se oompletam
as Informações necessárias sobre data do sorteio! local da realização e
locais onde daremos os resultados, que já se ve, este será um deles.

).'

dosLista prémios
- UM FRIGORtFICO, de eapacídada 160 litros,

no valor de . . 11.950$00,
- UM TELEVISOR, écran· de· 4li c�., no

valor de . . . . . . . . . .

3.� - UMA ENCERADORA eléctrica, no valor de
4.' - UM ESQUENTADOR a gás, no valor de ,

5.° - UM ASPIRADOR eléctrico, no valor de
6.· - UM RADIO DE MESA, no valor de .

7.· - UM RADIO PORTATIL, no valor de .

8.° - UM GIRA-DISCOS no valor de .

9. o - UM FOGÃO A GAS, no valor de . . .

;LO.· - UMA PANELA DE PRESSÃO, no valor de
11, o a 15.· - UMA TORRADEIRA eléctrica a cada, no

valor de , . . . . . . '. . . ,

16, o a 20.0 - UM SECADOR de cabelo, a cada, no valor de
21.° a 30.0 - UMA BATEDEIRA eléctrica, a, cada, no va-

,

lor de . .. ..

31.' a 40. o - UMA CAFETEIRA eléctrica, a cada, no
valor de . . , . .

¡"
•

41.0 a50.0 - UM FERRO eléctrico, a cada, no valor de

1.0

2.°
5,750$00
2.250$00
1.980$00
1.850$00
1.500$00
1.300$00
1.180$00
1:150$00
840$00

Edital
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industriad,
faz saber que José de Sousa Var­
gues requereu licença para .insta­
lar uma fábrica de transformação
de cortiça em quadros e aparas
com caldeira, incluída na 2." clas­
se, com os inconvenientes de fu­
mo, cheiro, inquinação das águas
e perigo de incêndio, situada na

Chibeira, freguesia de S. Brás,
concelho de Alportel, distrito de
Faro, confrontando a Norte, com
o requerentejNascente com Sebas­
tião Carolino, Sul com a E. N.
270 (Km. 40,900 metros) e a

Poente com.Caminho.
Nos termos do Regulamento I

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessadas
apresentar reclamações por escri­
to, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respectivo
processo nesta Circunscrição In­
dustrial, com sede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n." 2-
_2.0 (Edifício da Mutualidade Po­
pular.

295$00
250$00

250$00

200$00
150$00

AO TODO 50 ESTUPENDOS PR�MIOS NO VALOR TOTAL
'

Dlil U.47j)*OO!

\.'

R'ESTAURAHTE A Inauguração do Molel
,ccAbri. en"l Portugal»o PESCADORFaro, 29 de Março de 1966

ao edificio dos Paços do Concelho. Os

proprietários desses montes doe. ruinas
que conhecemos como muíto senhores
de tirarem partido das ocasiões que se

proporcionam, não serão condescenden­
tes mas como a um banco que ficará
bem tomar posição tendente a recen­

quistar terreno perdido, mais uns co­

bres não abalarão por at além, temos
esperanças de agência condigna, por
parte de tal empresa bancária.

'

LAGOS - Assistimos, há dias, à
Inauguração do Motel da Luz.
Fomos um tanto atrasados em relação

à hora marcada para o acto, mas, tris­
te é referirmos, então ainda se aguar­
dava a presença das autoridades que os

proprietários do Motel haviam convida­
do para a cerimónia. Trocámos· ímpres­
sões com Vilas Boas a quem se deve
o aglomerado de 16 «bungalows» que
comportarão 32 pessoas, isto, no ampro
e bem situado salão-bar, que na opinião
de pessoas que conhecem bem o Algar­
ve, é o melhor no género.
Iniciou-se o beberete com a actua­

ção do rancho folclórico de Lagos, e

perdidas as esperanças de presença de
autoridades, é José Amândio, a pedido
da empresa que comunica à assistência
que o rancho que dirige, desfilaria até
junto da fita simbólica. do acto inau­
gural. Vilas Boas usou da palavra para
dizer': que sua filha que não deve con­
tar 4 anos, cortará a fita, e assim aeon­
teceu. pelas 23 horas, o que estava mar-

, cado para as 18. Voltou a actuar o ran­

cho, e a festa prosseguiu até à 1 hora
em ambiente autênticamente familiar,
tendo ainda a presença do duo animado
por Carlos Luis-Sequeira Dias.
Muito se ficou devendo à actuação

do acordeonista Eduardo Ribeiro e can­
tor José Amândio, alma+do rancho fol­
clórico de Lagos que esperamos tornar
a ver ali e em outros estabelecimentos
congéneres, pois turismo sem música
e folclore, é, podemos dizer sem receio
de errar, coisa parecida com comida
sem sal.

O Engenheiro Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

Portimãoem

Precisa um cozinheiro
e um criado de mesa,
que se deve apresentar
no referido restaurante
segunda-feira'';; das 9 às
11 horas e das 3 às 5.

Maria' Carlota

Hotel Eva LAGOS PROMETE UM PASTOR PA­
RA A IGREJA CATóLICA - A avaliar
pela ordenação de diácono, na Sé de
Faro. do finalista no Seminário de
Cristo Rei, sr. Alberto dos Reis Pis­
carreta, Lagos promete um pastor para
a igreja católica.
E porque em todos os campos de

acção social se faz sentir a falta de
verdadeiros pastores de almas, que pu­
gnem pelos direitos dos cidadãos, for­
mulamos votos sinceros, para que Al­
berto Piscarreta, atingida que seja a

missão a que se propõe, consiga elevar
cristã e socialmente, tantos e tantos
que mercê do materialismo da época que
passa, mais não vêem que dinheiro e

posícões sociais.
Tivemos conhecimento que o sr. di­

rector de Estradas do Distrito de Faro,
assistiu ao acto, com pessoal que serve

sob suas ordens o que é deveras hon­
roso para o pai' do futuro padre, que,
como cantoneiro, ganha o pão de cada
dia há muitos anos. Se a isto acrescen­

tarmos que por concessão de tal chefe
de serviços, ao cantoneiro em causa

foi facilitado transporte em caminho de
ferro de Lagos a Faro e vice-versa,
somos forçados a concluir espirito de
colaboração e compreensão.

. -

DROGAS MESQUITA - PORTO

Precisa serventes de copa',
de cafetaria e ajudantes de
cozinha, com prática de pre­
paração de peixe.

--_._-----...,....,..,._ ;..., "' ......_-

PARA CADA

uma
enceradora

DROGAS MESQUITA - PORTO
r,

HOOVER
PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPíTAL

AND,ARES * TERRENOS
p R E D / O S * HERDADES,
MORAD/AS * QU/ N'TAS
nas melhores condis:;ães de pagamentos

.... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

O BANCO PINTO & SOTTO MAYOR
TERA UMA AG:I1:NCIA EM LAGOS?
- Como já há tempo defendemos que
três agências de Bancos em Lagos, não
seriam demais, para' proporcionar à ci­
dade maior intercâmbio de divisas, foi­
-nos grato saber que o Banco Pinto &
Sotto Mayor prevê' instalar em Lagos
uma agência.
Esta, situada que fosse em qualquer

dos prédios velhos da Praça Gil Eanes,
cuja remodelação se impõe, ficaria vizi­
nha das actuais agências do Banco Ul­
tramarino e Português do Atlântico,
com vantagem pelo' menos para os que
recorrem a opetações bancárias .

A cidade deixaria de ter monos junto

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

DROGAS MESQUITA - PORTO

CONSULTE AINDA. HOJEA

e:D1preSa predial
NORTENH'A

PARA APÜCA�ÃO DE CAPITAL AOduro da Lei
PUA INFORMA�ÕES AOS SER:VICOS l;ÉCNICOS DA

________ eJrnpl'esa. pl'ediãl NORTENHA
,

Autorizada, oficialmente pelo Decret<>lel �3 7€1.
p e R ,T o • PkAljA D. ¡.gÃO I, :15. 1.0 • TELEFONES lOO 85 .lOO8&-2.0087

L I S a o A • PIIAeA P:A AUG kIA, 58, 11..° + TELEFONES 362228-3&€131-366811
COIMBRA • NV. FEftI'tÃ<Q oe MAGALHÃES, 2.66, � + TELEFONES 2.7�04·2.7U5

Frigoríficos 'hã inuitos
Mas KELVINATOR lé 'sem dúvida o melhor

Também p.ra carpetes.
alcatl'a.� ENe ERA DO RA
SHAMPOO, MOD. 5464-
que além de polir os soalhos,
á apropriada para a lavagem
• leeD das carpetes e alcatifas

Para OS s.us soalhos.
pavImentos ou móvals

ENCERADORA MOD. 5134
Duas escOVas de encerar

Duas escovas de polir e 'eltr�s
Esc, 2.350$00 :.;

"

,

Esc, 1.840$00 ,i: i
Agênda I Avenida da Repúbliea, 59 - Te­

le/one �91 - Vila R.eal de S¡'nto AntónioORGANIZAÇÃO HOOVER PORTUGUESA
,-,nOA-AV, ANT. AUGUSTO ti, AcurAR. ioHA COINBItA-RUA aR. MANUEL RODRlúUU."

PORTO-RUA DE SANTA C·...TARINA. 601'60. P A lit o-aUA D� SANTO ANTÓNIO#, 6'

OISPONIVEL ÑOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER
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JORN-AL ALGARVEDO

BERNARDO MARQUES WD&@J@U\!J@
para a

AUSTRALIA
Em 1939, foi enviado, pelo nosso

País aos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte como organizador
e decorador de dois pavilhões da

Exposição Internacional que aí se

realizou. Voltou a _ Nova Iorque
em 1940.

'

Além de belo organizador e de­
corador nas exposições interna­
clonais onde Portugal se tem feito
representar, ganhou, em França,
foros de grande desenhador. Fo­

ram-lhe encomendadas as 'ilustra­

ções de um livro sobre Portugal
da colecção «Le Monde en oou­
leurs» da editorial Odé de Paris.
Nesta publicação, que é editada

em francês e inglês, cuja primeira
tiragem foi de cinquenta mil exem­

plares, Bernardo Marques mostrou
ao velho e novo mundo, através dos
seus expressívos desenhos e belas

ilustrações a cores, os tipos regio­
nais portugueses desde o Minho ao

Algarve, obtendo a maior consa­

gração internacional.
Em Outubro de 1918, Bernardo

Marques era aluno da Faculdade
de Letra:;; de Lisboa, que só até
meio do ano frequentou. Dedicou-se,
então, ao desenho fazendo.se cola­
borador artístico da revista «Ilus­

tração» e de «O Século»' e ,mais
tarde do «Diário de )'l'otícías». En­
tretanto ilustrava contos e novelas
como «Os Ciganos», de Julião

Quintinha. Só em 1945, Bernardo
Marques consegue realizar a sua

primeira grande obra de ilustrador
- ganhando o concurso para ilus­
trar as obras completas de Eça
de Queiroz - o sonho grande, da
sua juventude, que viu realizado.
De entre obras que ilustrou, que

o consagram para a posteridade,
devemos citar «O Malhadinhas»,
de Aquilino Ribeiro, editado pela
Livraria Bertrand. :m uma edição
de luxo de que foram tirados ape­
nas quinhentos exemplares, com­

posta em caracteres bodoní, corpo
12, com 17 desenhos à pena e 10 a

cores. Em todo o livro, impresso
em óptimo papel, há uma grande
unidade entre o texto e as ilustra­
ções que têm poder psicológico, re­
velam originalidade e um requin­
tado bom gosto. Os. desenhos assu­
mem grandeza, forma real e equi­
líbrio, expressão e Vigor, nos tra­
ços fluentes de Bernardo Marques.
As suas aguarelas são bem man­

chadas, de planos largos, de um

'colorido harmonioso e suave, que
embelezam e enriquecem o livró.
Bernardo Marques é da geraç�o

algarvia de José Dias Sancho, Má­
rio Lyster Franco e Roberto No­
bre, que se distinguiram cedo no
Liceu de Faro.
A figura de Bernardo Marques

era inconfundivel ao subir o Chia­
do. Alto, elegante, andar pachor­
rento, misturado com a multidão,
observava, atentamente, as figuras
que passavam. Todas as tardes era

frequente ver-se Bernardo Marques,
. sentado a uma mesa da «Brasilei­
Fa» do Chiado a falar com amigos
e a tomar a sua «bica». De cigar;
ro na ponta dos dedos, perna tro­

cada, exemplar de elegância e dis­

tinção, de modos irrepreensíveis,
ouvia mais do que falava, mas nada
passava despercebido ao sentido
crítico da sua rara sensibilidade.

Diremos que Bernardo Marques
foi o Toulouse-Lautrec português,
mais delicado, mais «rafiné» do

que o pintor francês do século pas­
sado. Na ilustração foi como Eça
de QueiroZ' na literatura. Aliou em

seus desenhos e paisagens a sátira
e a poesia.
A técnica dos desenhos é íncon­

fundível, a mesma personalidade
vírica-os. Nos assuntos que trata
tem perspectivas perfeítas, planos
bem definidos, oa mesmos traços
emaranhados como quem brinca
com uma caneta de tinta da China
e sem esforço, lhe sai, dentre os

dedos, uma obra..prima repleta de
realidade e vigor, onde as figuras
se movimentam, naturais e frescas.

As aguarelas são manchas de

grande largueza e vastos horizon­

tes, onde cada pincelada marca

uma figura ou uma mudança de
cor indispensável na paisagem.
Os coloridos suaves acentuam con­

trastes e as tintas de uma trans­

pa,rência de cristal - são de uma

pureza chocante.
Evocava com frequência o Al­

garve a ponto çle numa confissão,
entre amigos, dizer: «Quando quero
pintar uma paisagem, a paisagem
que primeiro me surge no espírito
é a do Algarve da minha infância».

Já que a Fundação Calouste Gul­
benkian teve a iniciativa de pro­
mover esta exposição das obras de
Bernardo Marques, que- foi seu no­
tável colaborador, seria curioso, e,
de grande projecção artística, que
a Fundação adquirisse os trabalhos
mais· representativos do homena­
geado e formasse com eles uma

sala privativa, no ·grande Museu,
que segundo consta tenciona cons­

truir. Como exemplo de Bernardo

Marques a Fundação deveria fazer
o mesmo para todos Os grandes
artistas mais representativos de
uma época ou de uma Escola, fa­
zendo uma obra única no mundo,
obra de um interesse incalculável

para todos Os que se interessam

pelas artes plásticas, prestando
talvez a homenagem mais grata ao

grande benemérito e apaixonado
da Arte, que foi Calouste' Gul_
benkian.

Lisboa, 2 de Abril de 1966.

(C.fUllu4. 4a t» ......)

Exposição. :m uma homenagem ao

seu primeiro desenhador e ilus­
trador, que vivia da arte e para
a arte, dentro de um modernismo
inéonfundível, que perdurará atra­
vés dos tempos. A homenagem que
a Fundação Calouste Gulbenkian
prestou a Bernardo Marques equi­
vale a uma homenagem nacional,
pois \a Fundação, pelas suas inicia­
tivas e realizações, é bem a enti­
dade mais valiosa, sob o ponto de
vista artístico, que existe no nosso

País e que muito tem contríbuído
para o conhecimento das correntes'
de arte moderna que surgiram na

Europa e das diversas escolas que
revolucionaram a pintura, a come-:

ça:r com o Neo-Classicismo, Ro­
mantismo, Naturalismo, Realismo,
Impressionismo, Post-Impressíonís,
mo, Surrealismo e Arte Abstracta
que se viram na Exposição de Arte
Francesa que a Fundação realizou
em Belém.
O Algarve' deve estar grato à

Fundação e orgulhar-se de ter Ber-

nardo Marques como seu filho, um
dos impulsionadores da arte mo-

• derna em Portugal que mais con­

tribuíram para tornar conhecido
Portugal além fronteiras.
Bernardo Marques, natural de

Silves, era um algarvio de forte

intuição. artística e requintada sen,

sibilidade, que se manifestou des­
de os bancos do Liceu João de

Deus. Afirmou-se artista em Lis­

boa, depois-de 1920, onde entrou
em numerosas exposições.
Percorreu os principais paises da

Europa; Esteve em Berlim, em

1928, como enviado do «Diário de
Notícias». Quando da Exposição
de Paris, foi um dos nossos artis­

tas que ai permaneceu mais tem­

po; voltando, poueo depois, à capi­
tal francesa como bolseiro de artes

gráficas, ficou, então, em Fran­

ça dois anos, aproximadamente.

QUANDO saí de casa, o céu apresen­
tava aquele brilho esplendoroso que

os dias algarvios oferecem ao visitante.
As açoteias brancas cegavam de sol
e o mar anilado desfazia-se em oiro
contra a costa. Uma brisa suave sopra­
va de leste, fazendo vacilar as folhas
das acácias: Subitamente, qualquer coi­
sa de extraordinário, fez toldar essa

manha maravilhosa. Nem cirros; nem

nimbos; nem ao menos um miserável
farrapo se via na abôbaâa celeste. E,
contudo, a escuridão persistia. Foi .en­
tao que o vi, Era um homem de bar­
bas. Olhei-o melhor e ele veio ao meu

encontro. Conheci-o imediatamente e

tentei desviar-me, mas nao o consegui.
Ele arreganhou o lábio superior num

sorriso carnívoro, fazendo assomar à

janela da boca uma fileira de dentes
enormes e ponteagudos, e reaouaou :

«- Vem a meus braços, meu velho».
E o apertão que me deu, fez. vibrar as

minhas fracas costelas, como as cordas
duma guitarra dós Beatles.
E já que falei nesses guedelhudos,

convém frisar que este personagem ti­
nha também uma enorme cabeleira que
lhe ,chegava quase aos olhos: .

Mas nao quero fazer ma�s �isténo
à sua votta. Tratava-se pura e 8'lmples­
mente do Policarpo. Exactamente, do
meu amigo policarpo. .

_ Aposto que nao me reconheceste
à primeira vista,
_ De facto - dvsse eu - Estava bem

tonae de 'te imaginar na Fuseta.
'Soltou uma gargalhada e coçou-se

com. energia.
_ Eu gosto de fazer surpresas, sabes!
_ Sei, sei. E quase sempre à hora

de jantar! ,

Fez de contas que não OUVtU e passou
a mao pelas barbas.
_ Por mais que queira, nao posso

olvidar esta querida terrinha; est� bo­

nita e pitoresca Pueeta, que alveja ao

longe como a casca dum ovo; em suma,

esta .eterna «noiva esburacada» como

tu lhe chamas!
_ PerMo - acudi eu prontamente -

Eu chamo-lhe branca noiva do mar!
_ Favores. Mas seja como for, meu

caro' esteja onde .estiver, faça eu o

que 'fizer, .esta bela e amada terra que
me viu nascer, nao me sai do pensa­
mento. Amo-a, adoro-a .••
-

.. , e exPlora-la.
-Que disseste'
_ Que está um Undo dia. N_(Jo BenteB

o ardor do sol' .

Policarpo ficou um. momento. em ex­
tase de braço estend�do e quetxo vira­
do para levànte. A brisa arrepiava-lhe
os cabelos, dand,O-lhe o aspecto dum
Ulisses atarracado e gordo, apontando
para terras desconhecidas.
_ Oh, o sol. Esse maravilhoso astro

incqmdescente, que se encontra a 150
milhões de quil6metros de n6s e em

torno do qual giramos durante 965 dias.
_ Descontando os bissextos!
_ Sim, sim, claro. Oh, o sol. Essa

divindade celeste a quem os algaryios
deveriam prestar culto como oe anhgos
ascetas. Oh, o sol •..
_ Já me está a cheirar a chamusca

- disse eu enfastiado.
_ Ah deve ser da minha, camisola.
Foi entao que olhei melhor. Contras­

tando singularmente com os impecáveis
fatos que sempre envergava quando vi­

'sitava a sua terra natal, Policarpo ves­

tia desta vez uma camisola de lá, de
gola alta tao preta como as suas bar­

bas. umás calças de matéria pl.ástica,
também negras, e umas sandáltas de

tiras, completavam a sua extemporllnea
indumentária,
Enquanto o inspeccionava a ele, ele

inspeccionava o meu rosto; e vendo-o
francamente surprendido, �briu � boca

num largo sorriso de comweraçao.
- Admirado'
- Sim, de jacto - admiti. Que quer

isto dizer'
Policarpo sacudiu a juba e encheu

o peito de ar,
- Ah, comq é pura esta atmosfeTa.,

Habituado como estou a caves sombrtas'
onde se canta o fado e o ar é rarefei­
to esta mudança provoca-me um bem­
-estar difícil de descrever, Bem, vou

satisfazer a tua curiosidade, meu caro.

Meu caro e jiel amigo!
- Fiel amigo é o bacalhau.
- Sempre a gracejar. Olha, a prop6-

sito dá-me cá um cigarro, Obrigado.
Pois bem, aqui onde me V'8, BOI' um

existencialista.
-
... ,

_ Nita faças essa cara, que me as�
'sustas Mas diz-me francamente, que,
ganhava eu em ser um honrado cida­
dão um cavalheiro sempre impecàvel­
mente vestido, se ao fi� e ao cabo 1'!áo
me davam a importilncta que merema!
N.ão é verdade que sempre fui um ca­

valheiroY
Lá isso eraverâaâe. Mas também era

um facto que, a comer, deixava de ser
um cavalheiro para se tornar no voraz

lobão mais conhecido por Policarpo.
E quanto a andar impecàvelmente ves­

tido, s6 Deus e ... os alfaiates o sa­

biam como. Mas não o quis interrom­
per. E ele continuou:
- Farto de aturar o mundo com to­

das as suas loucuras, mentiras e por­
calhices resolvi que seja agora o mundo­
a aturár-me. Não consegui vincar a

minha personalidade! Nao consegui,
porque nao me deixaram, evidentemen­
te, Senão, outro galo cantaria! ... Para
que serviu, pois, toda a -minha galan­
teria, toda a minha educação, se esbar­
rou sempre contra o muro da incom­
preensão? Olha, ainda outro dia quis
ajudar. u� senhora idosa a atravessar
uma rua. Exactamente como se fazia
nos belos tempos. Pois a senhora abes­
pinhou-se toda, deu-me com o guarda­
-chuva em cima do lombo, e gritou-me
que não era velha nenhuma e que eu

fosse ajudar a minha av6. Vés como
o mundo está diferente'
Abanei a cabeça afirmativamente.
- Vivemos num clima de «suspense»

de ansiedade e de sofisma - continuou
o meu amigo - Ouvimos apregoar a

bondade e o altruísmo de varapau na

mão, Ora, quem pode continuar a viver
assim, de ilusões, de utopias e espe­
ranças'

.

- O que para aí vai - articulei eu.
- 1!J mesmo assim. Repara na Fuse­

ta, nesta bendita terra que nos viu nas­

cer - e aparte - (s6 por isso ela será
santa). E diz-me, quantas esperanças
ela não acalenta' Muitas sem dúvida,
e todas justas. . .

-

E continuou a jalar. A falar e a co­

çar-se como um lobo endiabrado em

vésperas de atacar um rebanho. Falou
de jardins, de ruas, de estradas, de
portos de pesca e de praias, E sempre
com argumentos, com plan08 e com so­

luções; setnpre traçando esquemas no
ar e projectos no chao com a ponta da
sandália, por onde saía a cabeça 8uja
dum dedo, Era um visionário este Po­
licarpo. Mas um visionário às veze8
com ideias felizes, como o fora aquela
de colocar cascas de carac6is vazias nas

costas das lesmas, para as vender para
petisco.
- .Por conseguinte, o mundo agora

que me ature, já que não me quis dis­
tingUir com o grau a que tinha jus.
Sou um existencialista e o que é certo
é que vivo como quero, sem me impor­
tar com a opiniao alheia - concluiu ele.
- Mas, por que razao vieste à Fu­

seta'
- Por que razao' E81la nem parece

tua. Entao qual a terra ideal para se

fazerem umas tropelias cd à minha ma-

,.. i;; .. :

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORNAL DO ALGARVE, na

Papelaria Algarve - Estrada Na-
cional 10 Loja 390-A.

o Algarve
oferece

Vai viajar para a Austrália? Então utilize ulji dos
grandes e magnífícos navios da p & O - Orient
Lines e aproveite a redução de preços nas car-

reiras que se efectuam de Janeiro a Maio;
,

Os navios da p & O - Orient Lines são des mele­
res e mais bem equipados do munde, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e 'lojas de toda
a espécie.

.

.

Seia qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm ar cendieienede e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emocões que dão os grandes n�vios
serão suas quando viajar na P & O - Orient Lines.

o seu
a

preçqs
espeCiaiS

Natal �egional
RELAÇÃO DOS PRODUTOS A FORNECER

1 Pescada - da célebre pescada da Fuseta - pesca
artesanal - com 3 quilos.

5 quilos de amêijoas do Algarve.
1 polvo fresco com o peso de 2 quilos.
1 quilo de polvo seco.

12 latas de conservas-de diversas espécies-cavala,
sardínha, anchovas, carapau, etc.

6 frascos de azeitonas em conserva, da marca DORA.

P&O-ORIENT LINES
Consulte o seu agente de viagens QU:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES- & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (S linhas)

•
e
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,
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6 pickles »

� }) azeitonas recheadas
da 'marca DORA.

» » » » »

6 para aperitivos,

2 garrafas de vinho regional.
Brindes - Surpresas permitiria prescindir d" qualqu.r lIorn­

participaç/lo do Estado e atacar o pro­
blema com largueza de recursos e bas­
tante desafogo, dado que os fundos
depositados e provenientes do rendi­
mento da Nossa Senhora, nao seriam
suficientes para o custeio de toda a

obra. Parece-nos, pois, oportuna a in­
tervenção do novo prelado" no sentido
de dar novo alento à iniciativa de cons­

trução do templo e confiamos que tudo
se irá agora processar com relativa
brevidade.

•

Temos vi8to, f1'equentemente, notí�
cias nos jornais sobre as possibtlidades,
de início das obras e oonttamo« que tu­
do correrá 'pelo melhor a fim de
se conjugarem todos 08 esforços no sen­

tido de dar à Nossa Senhora da Pie­
dade, a capela ou santuário que hd
muito se impõe e· corresponâa à gran­
deza do culto exercido.
Folgamos em saber que o actual pá­

roco já conseguiu da ctimara que ins­
tataese água e luz no santuário, elemen­
tos também essenciais para -a obra e

de há muito reclamados e a consecuçao
âeste se doutros melhoramentos repre·
senta que, de há algum tempo para
cá, se tem efectuado muitas outras
obras que aguardavam oonotueão hd lon­
gos anos.
Resta-nos agora desejar que tudo se

ultime para que a construção do tem­
plo seja um facto a celebrar em breve,
para maior exaltação da padroeira de
Loulé e satisfação de tantos devotos
que a Nossa Senhora tem.

TRAZIDA do alto da velha oapelinha,
com o tradicional entusiasmo e es­

plendor, já se encontra na igreja pa­
roquial de S. Sebastião, a Mae Bobera­
na âos touietanos, a Nossa Senhora da
Piedade., Passará 15 dias, na vila, onde
estará d ven.eração âoe fiéis, que, du­
rante todo o dia e parte da noite, ali
acorrem a prestar o seu culto e em sinal
de peniténcia a orarem perante a Vir­
gem, pelas suas necessidades ti p?:.oble­
mas, em desfile contínuo. Todas as noi­
tes haverá solenes novenas como é de
trtuiição e no dia $4, reçressorâ à ca­

pela, com o ritual do costume, dando
lugar ao mais 'empolgante acto de fé e

entusiasmo místico que se pratica ao

sul do Tejo e constitui a testa maior
desta vila e de todo o Algarve.
Tempo é de dar à Nossa Senhora- dQ.

Piedade, um templo que, condignamen­
te, traduza toda a jé e veneração que
merece, e possa acolher os milhares
de devotos que .ali acorrem, 'durante
todo o ano,
Babemo« estar no espírito do vene­

rando prelado da Diocese, dar um,passo
em frente neste sentido e proporcionar
aos louletanos a realÍllação de uma das
suas mais queridas e velhas aspirações,
de uma das suas mais entranhadas von­

tades e sonhados desejos. Houve mesmo,
nomeada em tempo, uma comissao da
escolha do prelado, para lançar mao
à obra de construção do novo templo,
fo'i escolhido o projecto entre os muitos
apresentados num oonourso público e

mais ou menos definidos os actos pre­
parat6rios para o investimento a fazer
com a obra. Essa comissao foi nomeada
por trMs an08 e assim hoje pode consi­
derar-se dissolvida. Dificuldades sur­

gidas com a obtençao da comparticipa­
Çao do Estado para a obra e para
os necessários acessos do material fo­
ram dijerindo a actividade da comissao
até que, numa das últimas reuniões se

combinara fazer subir para aprovaçao
o projecto da estrada que estava con­
cluído há muito. Nessa mesma reunião
se acertara que se a Camara tivesse
dificuldade em conseguir a parte .pro­
porcional à comparticipaçao, a comis­
sao suportaria esse encargo pelos fun­
dos existentes, Não se deu entao saída,
ou melhor, execuçao a esta deliberação
e o projecto da estrada ficou arquivo­
do numa gaveta, Cessou depois o prazo
marcado para a vida da cO.missao e

esta, naturalmente, perdeu o seu man­
dato,
Mais tarde apareceram firmas inte­

ressadas na aquisiçao das propriedade8
de Nossa Senhora, nos Almargens, mas
como a lei nao permite a venda d08
bens pertencentes às igrejas, logo se
anteviu que esta venda poderia ser
suprida por arrendamento a longo
p1'azo,
Não ,sabemos em que ponto se encon­

tra presentemente esta soluçao� que

Ao .preferir estes produtos - tem V. Ex." a certeza

de gue prefere produtos de LB qualidade em condições
, de espécie e frescura, e a certeza de que os receberá
em sua casa, na altura devida.

ESTA GARANTIA É DADA POR UMA ORGANIZAÇÃO AO .SERVIÇO
DO PÚBLICO DESDE 1944

.

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO
t O mensalidades de 50$00 500$00
ou t só pagamento t 5 dias antes da distribuição. 480$00
A cobrança será efectuada pelo correio sem qualquer aumento

REPORTER X

Organização de

Manuel de Sousa
Telefone 93112 Apartado 1

FUSETA

BOLETIM DE INSCRiÇÃO
NOME

_
.

Villrin�o & S.brin�o, Lda.
Janela. Verde. - LISBOA

MORADA
_ _

_ "

Terreno para construções
neira' Nao te esqueças de que aqui nao
há autoridade8,
- E que pensas jazer f
Policarpo jitou-me com seU8 olhos

negros como carbúnculos, coçou-se e

respondeu:
- Em primeiro lugar penso entortm'

todos os ferros que encontrar à mão.
Depoill parto uns quantos bancos, al­
gumas árvores, vidros e zampadas eléc­
tricas, E por fim, dou cabo das parede8

do campo de futebol e percorro de noite
as ruas da Fuseta" jazendo grande ba­
rulho com uma oicicleta motorizada,
Isto é que é gozar a vida, Isto é que
é ser «teddy-boy» a valer- ...
Escusado será dizer q·ue desta vez

Policarpo nao jantou comigo, Como se

tinha tornado um existencialista, man­
dei-o roer «todos 08 ferros que encon­
trasse à mao»!

Vende-se no melhor local de Olhão podendo servir para
hotel, cinema ou outro género de construção. Para hotel ou
cinema proprietário entraria com terreno em sociedado a reali­
zar. Presta todas as infonnaçõeg J. florentino Topa - Olhão.

REIS d'ANDRADE VERGILIO PASSOS
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o fenó�eno turístico.apre�iado no [Drre!J�n�ên[ia �e fUni
relatório do Banco de Portugal

I!}'TA aldeia vai bene/iciar em breve

Acerca dos índices do custo de de dois melhoramentos importan-

'd di ó
tes. Referimo-nos ao Centro de Assis-

VI a, z o relat rio: tllnciIJ Materno-In/antil a funcionar num
«O índice não ponderado de pre- imóvel a construir em terreno adquirido

ços de retalho calculado pelo Ban- pela Junta de Freguesia e às instala­

'co de Portugal, referente a Lisboa,
ções sanitárias públicas, que a Camara
Municipal em boa hora mandou edificar

mostroú, em 1965 um acréscimo no toruo principal da nossa aldeia - o

considerávei (5,6 por cento), em- Largo General Carmona.

bora inferior ao de 1964, compor-
A importancia e utilidade pública

destas obras dispensam comentários.
tamento que resultou príncípalmen- Mas acrescentamos esta nota ainda as­

te da tendência de alta evidencia- sim: (J assistllncia às mães e às crian­

d I d
ças já se fez durante um largo períOdO

a pe os preços os produtos ali- utilizando os serviços próprios, na caso:

mentares, designadamente dos tu- do Povo de Estai. Depois deixou de

bérculos, legumes e hortaliças e do prestar-se esta assistllncia tão indispen­

peixe.
sável e as pessoas interessadas tém
agora de deslocar-se IJ Faro, o que

«Por outro lado,--ainda···na zena - -ôb-viame1'l..te aa'usa m·ais transtorno. A.

de Lisboa, os preços no consumidor notícia que deixamos, de que a Junta

foram subindo ao longo dos quatro
tomou a seu cargo a resolução deste
problema deve alegl'ar IJ todos.

trimestres de 1965, de modo que, Pais que se simplifiquem ali formali­

para o ano completo, a variação âaães burocráticas e em breve este as­

do correspondente índice globa; foi
sunto esteja resolvida! E um obrigado
a todos os que revelando iniciativa,

de 3,4 por cento, igualando a regis- vtlo melhorando as nossas condições

tada em 1964. Se entre estes dois de vida.

últimos anos não se agravou o ESTOI OU ESTô!? Algumas pessoas
crescimento do índice de preços no tem-noe pedido, que foquemos este te­

consumidor, o certo é que foi ex- ma nestas notícias que escrevemos de

cedido, por margem. apreeíável, o
Estai. Há um principio geralmente aB-

sente de que é o povo que faz a língua
aumento médio verificado nos anos e são os gramáticos que a disciplinam.
imediatamente anteriores. Esta regra que é de apZicaçtlo geral e

«Nas restantes cidades do País,
expliclJ muitos fenómenos de evolução
da linguagem não é poeta em dúvida

para as quais se dispõe de índices particularmente no que toca aos nomes

de preços no consumidor, apura-
das terras.

ra
.

It' J.. t
Quem dá o nome à terra' 1!J o povo

m-se 19ua men e movimen QS as- qtw-a. habit!J-$ {JS p.ows vizinhos tam-
cendentes - em geral afectando bém. Enttlo chame-se a Estai -Estai

es quatro trimestres do ano - os (leia-se Est6i) e não Estói, como dizem

quais, nos casos de Faro (6,5 por
os ere. locutores dIJ l'ádio e televistlo
e ainda escrevem os jornais quando 'se

cento), de Viseu (4,9 por cento) referem a esta localidade. 1!i mais eu­

e do Porto (4,4 por.cento) excede- Iónico Estói? SeTá, mas nao é o nome

ram mesmo o de Lisboa, notando-
verdadeiro da nossa aldeia -Estai é
que é! .

•

-se, em contrapartida, que em Obedecemos a uma lei gramlJtical

Coimbra, e sobretudo em l!lvora, m�·¡to <?onhecida e sobTetudo à verdade,

o créscí d f
POtS mnguém que aqui viva dirá ou

S a sermos os preços oram ouvi'rã sem um sorriso mais ou menos

mais moderados. Mas, excepto em trocista - Estói. - c.

Lisboa e Évora, os aumentos dos
índices de preços registados em

1965 foram bastante mais elevados
que no ano precedente.
«Tal·como acontecera já em anos

anteriores, para a elevação dos ín­

dices de preços no consumidor con­
tríbuíu fortemente o encarecimento

dos produtos alimentares. Na ver­

dade, o índice parcial do grupo
«Alimentação» aumentou mais rã­

pidamente do que o índice global
em qualquer das seis cidades con-

sideradas;' são de destacar, em es­

pecial, as progressões de preços
ocorridas em Faro (10,1 por cen­

to), em Viseu (6,2 por cento) e no
-

Porto (5,3 por cento), quando as do
ano anterior haviam sido, respecti­
vamente, de 0,2, de 2,8 e de 2,1
por cento».

(OonclwlJo da t» ......J, mo, cabe promover a intensifica-

entrados no Continente e Ilhas as-
ção do afluxo .de turistas, adaptar

cendeu a mais de um milhão e
o abastecimento e os empreendi­

meio, o que corresponde a um
mentos de carácter infra-estrutu­

acréscimo de 49,7 por cento em
ral às necessidades e exigências

relação ao movimento observado das correntes turísticas e prestar

em 1964.
assistência técnica ao sector pri-

«Da análise da composição das
vado. Também para prover à ime­

correntes turísticas, conclui-se .que
diata execução das providências

d
.

1 adequadas em matéria de crédito
a e naciona idade espanhola (que turístico e fomento hoteleiro foi
aumentou 98 por cento) contínuou reforçada a orgânica do «:Fundo de
a ser a maior, logo seguida da in-

Turismo».
glesa (mais 30 por cento), america,

....... .na (mais 27 por cento.)_ e francesa
Referindo-se aos empreendimen-

(mais 36 por cento) e que o seu
fas levados a cabo no campo,hote­

conjunto correspondeu a cerca de leiro, o relatório acrescenta:

78 por cento do total de estrangeí- «Entretanto, acentuou-se o eres­

ros que visitaram o País. Deve sa-
cimento do equipamento hoteleiro,

lientar-se, também, que o afluxo pois em fins de 1965 encontravam­

de turistas, em resultado da ínten; -se em construção 50 novos estabe­

sificação do turismo chamado «fora lecimentos, com uma capacidade
_ de estação», cresceu à taxa de 150,5 da ordem das 6 mil camas, e havia

por cento no primeiro trimestre e
com projectos já aprovados, mais

à de 49,3 por cento no último, re- 177, que farão acrescer o aloja­
lativamente aos mesmos períodos mento em 15 mil camas. A maioria

de 1964. destes empreendimentos, constituí-

«Paralelamente, notou-se um au-
dos unicamente por hotéis e simi­

mento significativo nas receitas de lares, localiza-se no Algarve e Ilha

divisas proporcionadas pelo turis- da Madeira, visto que as suas con­

mo estrangeiro: de 3.480 milhões dições naturais e características

__. .<i_e(;ls_cudos em 1964, para 4.721 mi- climáticas, bem como a preferên-
lhões -e'm' 1965.

.. . ..
. .... - - da - demonstrada ··pelos . principais

«Reconhecendo-se que o turismo 'mercados externos, apontavam a

está a desenvolver-se por forma conveniência, aliás expressa no

que o torna susceptível de consti- Plano Intercalar de Fomento, de

tuír uma contribuição relevante se dar prioridade aos ínvestímen­

para a balança geral de pagamen-
tos turístícos nestas duas zonas.

tos, e uma vez que os serviços
A verificação desta preferência le­

oficiais relacionados com o sector vou, quanto ao Algarve, à consti­

não permitiam acompanhar a rã- tuição de um Gabinete especial pa­
pida expansão das actividades, foi

ra o desenvolvimento turístico des,

criado o Comissariado do Turismo. ta província. Além disso, no plano
A este novo organismo, integrado internacional aumentaram as pos­

no Secretariado Nacional da Infor- síbílídades de mobilização de capi­
mação, Cultura Popular e Turis- tais para o mesmo fim nos países

da Associação Europeia de Comér­
cio Livre, tendo-se constituído nes­

ta organização um grupo de traba­
lho destinado a estudar o problema
do turismo em Portugal».

DROGAS MESQUITA - PORTO

JORNAL DO ALGARVE é vendi­
do em Loulé pelo sr. José Isidro
Barreto Lamy.DROGAS MESQUITA - POliTO

•••••••••••••••••••

O Dia do Turista

Faroem

Mais uma vez vai realizar-se em to­

do o Pais o Dia do Turista. magnifica
iniciativa do Comissariado do Turismo,

que tem vindo a alcançar o maior êxi­

to. Assim, na quarta-feira, procurar­
-se-á dar ainda maio!" expressão ao já
conhecido e comprovado espirito de

hospitalidade do nosso povo.
A Comissão Municipal de Turismo

de Faro está preparando sugestivo pro­

grama. que decerto deixará agradável
lembança aos turistas participantes, na­

quele dia alojados em Faro. Sen-Ihes-á

proporcionado, em duas embarca­

ções, um admirável passeio através da

'sugestiva ria, actuando antes do em­

barque o Rancho Folclórico da Cruz

Vermelha, que voltará· a exibir-se na

prata de Faro, um dos locais a percor­
rer no passeio. Nos barcos, acordeonis­
tas interpretarão

.

música algarvia. Os

partlctpantes serão obsequiados com

flores, recordações e artigos regionais
e acompanhados pelos srs. major Vieira
Branco e dr: Trigo Pereira, presidentes
respectivamente, do Municipio e da

Comissão de Turismo: Ao comércio lo­

cal foi pedida colaboracão, no sentido
de serem decoradas as montras com

motivos alusivos ao Dia do Turista.

Ap./aO-3

==================-------�-----------------------------------�

.:::::;:::::.:.:.: .. ,
.

,.;:.,,,,�,, R ORTA DOS -6 RAN DE S lU (RIJ� 1;'"'
,

"
:.

E- L H E A'B f R T A p E L A
"':':':::::::::::,::

¡m/

-empresa pr.�dial
.'."'ft1l,A ,I

A co�����ciÁ°N1D¡'��11�f)A ;h;;:ll
�@[fffi)[POO(Rl ¡g w¡g�@(Rl @� PROPRIEUJAIBS

�@[!.@�¿!\��@

Iii

em PARO MAFATIL
R U A I V,E N S.'

TELEr. 2<243

", 1,'

-

Melhoramentos locais

, A ••

Distribuidores exclusivos

BST.�5 TEÓFILO FONT41NH4S NETO· COM.O fi IND: , S. A. R. L.
Tel.f. 8 • 89 • Telex 633 TEO' • MESSINES

�-D-EP-Ó-S-IT-O'It- FARO, TAVIRÃ, LAGOS, PORTIMÃO
.

, G?�
d ist .. i b 'Ct i ç ã O .�.�

"°'t-tos "'l''''��'''�''
•

-

•••••• I •••• , I ••••••• , ••••• I I , • I,' •••••• ,

Divertimentos, b�se principal para a solidez
,

B expansão do turismo no AlgarvB
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R.ede de

ao menos ao ritmo das unidades

acima citadas, no que respeita ao

divertimento, ao passatempo, que
possa reter- o tão famigerado turis­
ta, sempre tão ávido pelo que se

lhe depara de novidade, de extraor­

dinário, no local onde se instala.

Na realidade, os mais responsá­
veis pelo desenvolvimento turístico
na província do Algarve, parece
não darem qualquer importância
a um problema tão sério - o di- -

vertimento. :¡ll, francamente, que
há de mais infeliz para um turista

que o não ter nada para se ocupar?
Uma coisa é certa, o Algarve, a

provincia por natureza mais bela,
para seu completo desenvolvimento
além das indispensáveis unidades

hoteleiras, boas estradas, aeroporto
(mau serviço ferroviário) , tem a

necessidade de criar o estaciona­
mento do turista e para isso terá
irrevogàvelmente de lançar a «Ope­
ração divertir o turista». Porque,
não haja ilusões, para um turista,
que é nem mais nem menos que
um «globe-trotter», quando não há
nada que o prenda, excepção feita
ao clima e praias, é-lhe muito fácil
remover as malas.

Matéria de base não falta ao

Algarve para abrir o apetite ao tu­
rista e sabendo-se que este é de

temperamento variado, igualmente
os divertimentos deverão ser dife­
rentes. E assim, conforme ao de­
senvolvimento geral da Província,
deveriam nascer divertimentos, ín­
teriores e exteriores, diurnos e noe;

turnos, casas .de espectáculos onde
se pudesse assistir a uma comédia

musical, festivais, concursos de mú­

sica, teatro ligeiro, concursos para
eleição de uma «miss» Praias do

Algarve, Carnaval, Amendoeiras
em Flor, Folclore Algarvio, «Miss»
Empregada do Comércio, Escolas
Comerciais e Liceus, «Miss» do

Rally Automobilístico do Algarve,'
da Volta Ciclista ao Algarve,
etc., etc.

Um outro factor importante para
o turista, as famosas eboíteæ, na­
turalmente de estilo francês ou

americano. Em qualquer parte do
mundo os clubes de noite atraem
o turista, pelo ambiente artistas

convidados, novos conh�cimentos
pessoais, curíosídade, etc.

Sempre na base do bom acolhi­

mento, por que não dotar o Algar­
ve com uma apreciável propaganda
impressa, de que constem cartas
roteíras, monumentos, estações tér­
micas, aldeias pitorescas, datas e

locais de festivais, desfiles históri­
cos? E na mesma propaganda, os

campos de golfe, ténis e hipismo,
não esquecendo as piscinas.
Evidentemente, terá que se levar

em atenção a descentralização das

realizações, isto para fomentar a

expansão da índústria turística por
toda a região algarvia.
Para tal realização, necessário

será munirem-se imediatamente as

devidas entidades, dos instrumentos
essenciais, se realmente se quer
participar nas enormes receitas da
indústria turística. E um dos prln­
cipiais irlstrumentos será oferecer
ao turista mais belas paisageJ;ls e

mais que uma ou duas atracções
sensacionais por ano.

PRIMEIEA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres aoec salle de batn
Rooms \OIIith bath 'room

RIURVASI

TlLEPONBS I 2 4tO It 2 e 2 to 6 3

TlLIG.1 RElIDENCIAMARIM

..JOão de Deus
e o lirismo

Intitulava-se João de Deus e o ürís­
mo e não João de Deus e o Civismo,
como saiu por descuido da revisão o

magnifico ensaio do sr. dr. MaurÍcio
Monteiro que publicámos no nosso

n.v 471.

(Oontinuaçtlo da 1," pdginG)

so não é a costa algarvia uma só

praias? Acaso não é o ínterior al­

garvio um só parque? E que dizer

do ,jardim existente. entre a costa
litoral e a costa interior florestal?
Evidentemente só um poeta pode­
rá transcrever da natureza ao pa­
pel tal encantamento maravilhoso,
que o ser mais perfeito, criado por
Deus pode apreciar percorrendo
essas encantadas trínta léguas.
Mas, e infelizmente há sempre

um mas. '¡erá a massa dos interes­

sados desde já, ganho a causa?
Infelizmente, não. E não, porque
não se constroi, porque não se cria,
porque não se trabalha para tal,

JI \fosso hernia
DEIXARA DE VOS PR'EOCUPARL ..

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei­
ro musculo de socorro, reforça a parede abdominal e
mantém 08 órgãos no seu lugar

«Como se fosse eom •• mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso, Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade, Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITur HÉRNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito e;qual­

quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmócia Silva - DIA
. 20 de Abril- SÓ DE TARDI.

PORTIMÃO - Farmócia Carvalho - DIA 18 de Abril.

FARO - Far.ócla Higiene - DIA 19 de Abril.

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix France - DIA 20 d.
Abril - SÓ DE MANHÃ.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador as Farmácias

Depositárlas poderão atender todos aqueles que �e lhes dirijam
para adquirir cintas.

DESDE 28

AUTOCARROS DE ALUGUER
LUGARES43

Mio deixe de censuit., o concesslon"I.:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel.tone 22237 FARO JOAQUIM M. G. NOBEE

Manic, Deux, AbrU-1966.
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JORNAL DO ALGARVE

SENHORES LAVRADORES

Se querem aumentar as suas COLHEITAS
e poupar SALÁRIOS recorram à Adubação
Moderna por meio de Pulverizações com

FERFOLI

que contém: 20% de AZOTO - 20% de ÁCIDO
FOSFvRICO - 20 % de POTASSA, e os ele­
mentos mínimos de BORO-ZINCO-COBRE­

ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e MANOANÉSIO
. .

500 ou 200 gramu para 100 IUros ea água
_

.r.Ô
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA-ÁRVORES DE FRUTO - IjORTALIÇAS-FEUÀO- FAVAS­
ERVILHAS - TOMATES - MELOES e CEREAIS.

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de

produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal...

em terrenos desfavoráveis, ou em períodos de seca

a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

EstabeEecimento de Importação

Ernesto F. d'Oliveira S. A. R. L.

LISBOA -2

R. dos Sapateiros, 115 -1.0

Telefs. 522478 e 522484

Teleg.: LAVOURA

PORTO
R. Mousinho da Silveira, 195-1.0

Teléfone 22051

Teleg.: NESTEIRA_

À venda no comércio especializado

Mais
O' GRAVE problema das bicioletaIJ

motorizadas parece-nos merecer

bem maior respeito do que a indife­
rença a que- \lem sendo votado.
Diàrimnente a Imprensa faz-se eco de

um sudário de desastres e mortes ori­

ginadas
.

por tais veículos, mas tudo
permanece na mesma.
Como na razão directa do aumento

daquele meio de transporte aumentmn
também as suas vítimas, o problema
1/$m-se revestindo de uma gravidade
q_ue parece não âever mais ser menos-'
prezada.
A vida humana é . bem precioso de

mais para se permitir que seja destro­
çada em tal número por' essas estradas
e, caminhos do País.
Muito se tem escrito deplorando o

taoto mas a verdade é que os perigosos
e embirrantes veículos continuam a

mandar gente para o outro mundo com

uma tremenda inflexibilidade.
Presentemente, a maior aspiração do

jO.vem âos nossos campos é adquirir
uma motorizada, e não é lá uma qual­
quer. Há-de ter que andar mais do que

- as dos outros, quando não' não valerá
a pena o .duro SMrifício com que de
longa dato! começa a juntar o seu di­
nheirinho para a poder comprar um dia.

·E sonha. Sonha com o dia em que,
orgulhosamente escarranchado sobre os

espalhafatosos cromaâos, há-de passar
em voo' razante pelo demais oiolomoto­
ristas seus conhecidos, moendo-os de
inveja ao demonstrar que aquela 8ua

motorizada sim que é obra, aquela, co­
mo eles dizem, não há pai..

-

.Neste ritmo, os que ainda não tem
a. praga estão-na adquirindo a esta
hora, ou vao possui-la por estes tem­
pbs mais p·r6ximos. A chusma alastra
a olhos vistos e alaga tudo. As demons­
trações de destreza e mais velocidade
estão aumentando agora mesmo e vão
aumentar mais, muito- .mais, 8empre
mai8, indefinidamente.

.

'Claro que a8sim também, vai aU1nen­

tar consideràvelmente o número de am_

bulancias, de farmácias' e de agências
funerárias. Sempre é um substancial
desenvolvimento industrial, mas 8erá
realmente isso que na verdade interes­
sa? Duvida-se.
Os taortconsee de tais engenhos, no

desejo compreensível de os vend(!r em
maior número passivei, esforçam-se por
os dotar cada vez, não s6 de mai8 con­

forto e apresentação, mas de mai8 po­
der de velocidade e é por isso que, co­

mo fruto deste es'pirito competitivo,
n6s vemos constantemente aquelas frá­
gew caranguejolas, sem estabilidade
nem domínio de segurança relativos à
velocidade que desenvolvem, passarem
cQmo b61ides, ultrapassarem até os au­

tom6veis, àoidmnente, numa verdadei­
ra corrida para chegar cedo à morte.
E, ela vem. Mais dia menos dia, vem.

O. pior, porém, é que não são s6 eles,
08 doidos, que se espatifam. São tam­
bém os autom6veis e os camiões que
se de8pistam, que se voltam, c.om o seu
Tol de mortes e prejuízos. Pl também
o' humilde peão que estupidmnente é
embatido e ,morto.
.Não será então tempo de se olhar

mais 1'espeitosamente para isto?
Por que se permite que tais máquinas

possam adquirir velocidade8 que não
lhes é 'suscep'tível controlar em função
das suas insuficientes características de
sf!gurança, constituindo isso permanen­
te ameaça de fatalidade para quem as
conduz ou para quem sai à rua'
Se se regulamentar que o veículo nao

possa desenvolver uma maior velocida­
de do que aquela oalculada para o 8eu

seguro controle e isso se estipular, ou

tabelar, ter-se há dado o primeiro gran­
de passo, com tal lei, para acabar oom
e8se morticínio que leva o luto a mi­
lhare8 de famílias em cada ano. Sobre­
tudo é à massa jovem e irresponsável,
,rias de' que a. Nação tanto necessita,
que se dará uma salutar garantia de
'vida.

lb uma enorme carga de trabalh08 por
que se passa para se obter a carta de
condução de automóveis, de camiões ou
de motocicletas. Além da papelada le­
gal que não é brinquedo, o pretendente
gasta um dinheirão em lições, tem de
saber do C6digo da Estrada, direitos
e

.

devere8, 8inalização, BUbmete-se a ri-

morto
garoso exame que qua3e sempre reoete,
e muito bem, às vezes até à terceira ou

quarta prova, por não estar apto, se­

gundo o critério do examinador que,
reprovando conscienci08amente, está as­

seçurœnâo a vida do futuro condutor
e âos transéuntes. '

Por que raeão então para as motori­
zadas que andam nas mesmas estradas,
como se disse, até mais velozmente que
os autom6veis, que se sujeitam a 80-

[rer ou a originar os rllesmos perigos
que estes veículos, não há também a

obrigação de .um rigoroso exame do
condutor?

El manifesta, n08 condutores de moto­

rizada, a mais crassa ignorilncia dali
leis da estrada e âos sinais de transi­
to. Entrmn dt') qualquer' forma na via
sem observilncia alguma; - ultrapas8am
quando nãó devem;- cruzam quando é

proi.bido " ignoram todas as priorida­
des, ignoram tudo, enfim. Por que .se

permite pois esta âesbraçaâa anarquia'
Pensar-se,á instruí-los à força àe mul­
tas de traneçreesãot Longo seria o ca­

minho, melhor, nunca aprenderiam.
-Mas se se obrigarem tais ciolomoto­

ristae ao devido e indispensável exame,
similar dos restantes condutores de au­

tóm6veis, ter-se-á âado o segundo gran­
de passo no sentido de varrer das
nossas estradas o ameaçO!dor espectro
da 'morte que, a toda a hora e em

qualquer sentido as. percorre.
Pl absolutamente inexplicável que

qualquer ignorantão das mais elemen­
tares regras de triinsito possa, a 8im­
pies troco de algun8 escudos, obter um
alvará que o habilita a ir por esse

mundo fora cometendo tropelias crimi­
nosas,

-

matœnâo-se ou matando os ou­

tros, E esta, infelizmente, é a dura
verdade.
Um, conhecemos n6s, tinha carta de

condução e era BUrdo-mudo. 1!J fantásti­
co mas real. Resultaâo, um dia entrou
co¡n a maquineta por autom6vel ..
Claro, o homem não sabia nada de

regras de estraâa. Os sinais para si
eram como hierogUfos chineses e ainda
por cima não ouvia a sua buzina 8e­

quer, quanto mais as buzinas ãos ou­

tros ainda que tivessem a pot'ncia de
·uma- sirene de transatlantico, Para ser

completo s6 lhe faltava ser cego. Ca­
ramba! Mas tinha acarta!!!
A quem de direito, por nos parecerem

de ponderar, deixamos estas moâestas
consideraçõe8, no melhor prop68ito de
contribuir para que, embora tardiamen­
te, seja posto um s61ido freio ao des­
trambelho que por 'aí campeia na via
pública, merc� destes famigeradas e in­
felizes condutores que fornecem tao
farto e assustador número de 6bitos.
Oxalá elas tenham a sorte - de nao 6¡¡­
barrar em orelha8 moucas.

1!J que há dias, quando nos quedáva-·
mos em casa, o silencio da noite foi
subitamente fendido pela tronitroante
berrata clássica de um de· tais veícu­
los. Pela treménda barulheira que dis­
pendia, a máqUina viria subindo a la­
deira no máximo da sua força, embora
dentro da cidade, que isso a tal géne­
ro de condutore8 não importa nem a
casca de. um caracol. Passou e, logo
acto contínuo, ouviu-se um enorme e

trágico estrondo a que 8e seguiu de
novo o silêncio, porém, agora não cal­
mo e tranquilo mas de agoirento pro­
núnoio.
Na .vel'dade, tinha ido outro para o

rol. Fora fatal. Levado para' o hospital,
morreu pouco depois, um rapaz cheio
de saúde e promessas na flor da vida.
Na velooidade �norme em que subia

a rua não deve ter podido dominar o
veículo desequilibrado subitamente por
irregularidade do pavimento, 8egundD
se conjeoturou, indo brutalmente emba­
ter na esquina de um prédio.
Isto é doloroso, isto é de todos 08

dias, isto deve açabar.

Pojlmento 14011 e eficiente d.

-qcelquer eupertrcte. Ley••

em peso e custo.

SEBASTI1I.O LEIRIA

CALENDARIOS
Da Goodyar Pqrtuguesa recebemos

um artístico calendário de parede para
o ano em curso, atencão que agrad�
cemos.

DE MAL A PIOR! - Jt l"erdade:
Lagos vai sofrendo, no campo da assis­
tência hospítalar., golpes após golpes.
Segundo informações dignas de crédito,
a única enfermeira do Hospital da .Mi­
sericórdia que ainda se mantínha firme
no seu posto - onde recebeu as primei­
ras lições_ práticas de enfermagem -,

acaba de .apresentar a sua demissão da,
,

queles serviços, para ingressar numa
das Caixas Sindicais desta cidade,
E, assim, ficarA o pobre hospital,

mais pobre que a própria pobreza, aban­
donado, ainda mais, entregue à guarda
taciturna e ingénua de alguns humildes
serventuários, os quais lutam com a
falta de roupas nbs cuidados a admí­
nístrar diàriamente a infelizes velhos
entrevados, estendidos permanentemente
.nas velhas camas daquele velho hos­
pital.
E como disse o nosso bom Guerra

Junqueiro: �E não estala um aí de dor
em cada peito»?! _

Sim. " a nossa vida, em Lagos ca-
minha de mal para pior!

'

PARDIEIRO -De quem será um par­
dieiro -situado em frente de uma fila
de prédios modernos e bonitos no novo
arruamento entre o Bairro Social de
Santo Amaro e o velho Moinho que per­
tenceu ao saudoso Franciscó da Cunha
e Brito-de Satta Mayor e Atalde?
É que, por baixo da porta, escorre

para a valeta grande abundância de
urina esverdeada, exalando um cheiro
incomOdativO, deixando ali tudo em­

porcalhado e repugnante, ao ponto de
alguns moradores dos prédios vizinhos
nos apresentarem os seus' constantes
protestos.
Não passará por ali alguém ao servi­

ço da limpeza municipal que tenha a

coragem de informar os seus superiores?
MAL EMPREGADA AVENIDA! "­

Foi o que nos disseram muitos dos ex­
cursionistas de Setúbal, chegados no
dia 3, a Lagos, em- duas camionetas.
E esta boa gente tinha razão pois os

ditos excuraioníatas, modestos operá­
rios, os quais por economia, trouxeram
farnéis, pois sabem muito, bem como
«elas mordem» por toda a parte, não
encontrando na nossa cidade o maiS pe­
queno jardim, com os seus bAncos de­
fendidos pela sombra de árvores fron­
dosas, aproveitaram-se da traca sombra

Declaração
Cristiana de Oliveira Nobre

Vargues, casada, propriretárià, re­
sidente em Moncarapacho, vem

declarar que o seu casal não se

responsabiliza por quaisquer obri­
gações assumidas ou que venha
a -assumir seu marido João da
Mata de Mendonça VargUles"por
ser notório o seu estado de inca­
pacidade, não podendo o mesmo,

por isso, contrair dívidas em pro­
veito do casal.
Pelá incapacidade. natural e

notória de seu marido, é a signa­
tária a administradora dos bens,
qUler comuns quer próprios.
Moncarapacho, 8 de Abril de

1966.
'

A declarante,
Cristiana der Oliveira Nobre

Vargues

....................................................................

Manilhas de Cimento
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Diâmetros que se faLrieam.:
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Pedido. aes fabricante_ e concessionários CENTRITUB para o Algar,e:
J O S,É p E R E I R A

-VITALINOE

E.strada da Penha, 37

'-'ÚNIOR
MARCELINO INÊS

Telefone 24334 FARO

Mai. completos 1

Mala patentee II "

Male econ6micosI11 iii

SlIenOlose e 16cll de mano­

J.r. Lav. e seca e quilos de
rOUDS em 8 minutos.
*eam ud. máqulnt IIrao fornRldol

2 Picot .. 0110 giganle, maria
e e e c m e nu a u a pila He e v e r

QRGANIZAÇAO

HOOVER Gr.nde caoecroece de

eongeJa"ç60. MAximo eorc-:
veltamento das portae.

Descongeleç&o par batao.

FeChOSmagnéticos. Preços
deede 4,150$00 a 7.9:5"0$00

LISBOA-AV. ANti'. AUGUSTO'DI AOUIAR, 104111

PORTO - RUA DI! 'ANTA CATARINA, 60i·'O.

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIGUES, at

P II It o-RUA DI eANTo ANT�NI., ••

PORTUGUESA

Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de SaDto Ant,ónlo
A cargo dlJ Notária: Lic. JerÓRimá do Cgrmo GodiRho VinDgre

Certifico, para fins de publica­
ção, que por escritura de vinte e

três de Março de mil novecentos
e sessenta e seis, lavrada a fo­
lhas quarenta do livro de Escri-,
turas Diversas número trinta e

um, deste Cartório, foi constituí­
da, entre, José Afonso Henriques,
Joaquim Filipe Miguel e Carlos

AeamplmenbJi da Páscoa Augusto Lima Samúdio, urna so­

das Alu dI Aigirve. da. ciedade comercial por quotas de

Mocidade Portuguesa responsabilidade limitada, que se­

rá regida pelas cláusulas e condi-
ções constantes dos artigos se­

guintes:
Artigo primeiro: A· sociedade

adopta a denominação de SOPO­
MAR - «Sociedade de Mármo­
res Portugueses, Limitada», tem a

sua sede nesta Vila, no sítio do
Lazareto, na Estrada de Santo
António, onde será o seu estabe­
lecimento industrial e comercial;
a sua duração é por tempo inde­
terminado. com início na presen­
te data, sendo os seus anos so­

ciais, os civis.
Artigo segundo: O seu objecto

o Grupo dos Amigos de Silves realí- consiste na exploração da indús­
zou na quarta-feira, na sua sede, um tria e respectivo comércio de
serão cultural, dedicado aos poetas dar «cantarias e mármores, oficina
quele concelho, em que foram declama- de serração, exploração de pe­
dores o sr. dr. José Júdice Samora e

.as sr.'. dr." Maria Luisa Anselmo, D. dreiras e exportação de mármo-
Felismina Sustelo fi D. Maria Luisa reS)), podendo explorar qualquer
Jorge. outro -ramo de comércie ou in-
Foi prestada homenagem aos poetas dústria de livre e:x;ercício em queLidia Correia, Serras Pereira, Maria

OS sócios acordem.Antonieta Júdice Barbosa, Maria da So-
ledade Fr�ire de Oliveira, Manuel de Artigo terceiro: O capital' so­
Sousa e Torquato da Luz,. proferindo cial é de trezentos mil escudos,
o sr. dr. Jorge Ribeiro da Silva Perei- dividido em três quotas de cem
ra, uma. conferência sob o titulo cPoe-
sia aconteceu ...�, que despertou o

mil escudos cada urna, subscri-
mais vivo. interesse. tas, cada uma delas, por cada um

.......... � � .. "'"' .....�

-

dos sócios, e acha-se já integral­
mente realizado.
Artigo quarto: Não serão exi­

gíveis prestações suplementares
do cflpital, ;mas qualquer dos só­
cios poderá fornecer' à sociedade
os suprimentos de que ela care­

cer, nas condições que forem
acordadas.

Artigo quinto: Todos os sócios
são gerentes, sem caução e com

retribuição ou sem ela, conforme
for deliberado.
Parágrafo primeiro: Para que

a sociedade fique vàlidamente
obrigada é necessário que os res­

pectivos actos e documentos se­

jam assinados, em nome dela,
por dois dos gerentes, bastando,
porém, a assinatura de um só ge-

dos arbustos mal cuidados da nossa

triste avenida, e abancaram no seu rel­
vado ressequido.

.

Porém, o que' os feria ainda mais, era

a exposíção de ossadas, e outras coisas
. repugnantes, q11'e perto deles se viam,
para maior vergonha da nossa cidade.
Será possível que não haja em Lagos

alguém com poderes e torca de vontade
capazes de meter na ordem os respon­
sáveis por tão vergonhoso abandono?

Em todas as Alas do Algarve realiza­
ram-se os tradicionais acampamentos
da Páscoa, promovidos pela M. P.
Os rapazes de Albufeira acamparam

nos Olhos de Água; os de Faro (Centro
Escolar n.s 2) e os de Lagos, em Sa­
gres;' os de Monchique tiveram o seu

acampamento nos arredores daquela vi­
la ; os de Olhão, em Mar lm ;' os de Por­
timão nos Pinheiros do Vau; os de Sil­
ves, em Porches; os de Tavira, nos

Moinhos da Rocha e os de Vila Real
de Santo' António, na mata de Santa
Rita.

-

Durante estell acampamentos, que
reuniram mais de trezentos fiIiádos,
foram postos à prova os conhecimentos
adquiridos, em especial, neste ano de
actividades.

Serão cultural
em Silves

Vítimas d� acidentes mortals
Em ír:yora, devido à: explosão de um

tiro de pedreira, perdeu a vida o sr.

José Inácio Correia, de 64 anos, soltei­
ro, natural de S ..Marcos da Serra.
- No Hospital de S. José, em Lis­

boa, faleceu o sr, João Baptista, de 83
anos, condutor de carroças, residente
na Rua Aboim Ascensão, em Faro, que·
nesta cidade calra da carroça que
guiava.
-_.�--_._----�--

DE PASTOCASA.
TrespalJtla-se na Faseta

Óptima localização, na Rua do
Mercado. Com licença para fun­
,cionar ininterruptamente de dia
e de noite, e pequena casa para
moradia.
Tratar com Joaquim SQar,es

Valente - FUSETA.

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 horal

rente em assuntos de mero expe­
diente.

_

Parágrafo segundo: Aos geren­
tes é-lhes interdito assinarem, em
nome da sociedade, em actos,
documentos e mais responsabili-

'

dades alheias aos seus negócios.
Artigo sexto: A sociedade ape­

nas se dissolve nos casos marca­

dos na Lei de onze de Abril do
mil novecentos e um, devendo a

assembleia que a votar, nomear
os respectivos liquidatários, pra­
zo e forma da sua liquidação e

partilha.
Artigo sétimo: A cessão de

quotas a estranhos, fica depen­
dente do consentimento da socie­
dade e dos respectivos sócios, po­
dendo, apenas, realizar-se no fim
do ano social.
Artigo oitavo: Por morte ou

interdição de qualquer sócio, a

sociedade continuará com os her­
deiros ou representantes do sócio
falecido ou interdito, que esco­

lherão, entre si, urn que os repre­
sente na sociedade, enquanto a

respectiva quota se achar inde­
visa.

Arigo nono: As assembleias
gerais, fora dos casos em que a

lei exija requisitos especiais. se­

rão convocadas, por meio de car­

tas registadas dirigidas aos sócios
com a: anteoedência de oito dias,
indicando, sempre, o assunto a

tratar.

Artigo décimo: Serão dados
balanços anuais, e· os lucros li­

quidos apurados, depois de de­
duzido cinco por cento para fun­
do de -re.§erva .legal, serão dividi­
dos, bem como as perdas, pelos
sócios, na proporção das suas res­

pectivas quotas.
Artigo décimo primeiro: Em

tudo o omisso regularão as dis­
posições legais aplicáveis e as de­

liberações tomadas em reunião
dos sócios.
É quanto me cumpre certificar _

em face do verbalmente pedido
e está conforme o original, decla­
rando que na mesma escritura
nada consta que altere, prejudi­
que, modifique ou restrinja o cer­

tificado.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo Aútónio, sete de Abril
de mil novecentos e sessenta •

seis.
o Ajudante,

MANUEL CLEMENTE

Elísio Baldinho
ADVOGADO

HORÁRIOS DAS CONSULTAS

OLHÃO
AV. DA REPUBLICA '0

Olhão - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

R_t,..ate o seu bebé hoje I

.Ie, s.nt¡,...s ••hã feliz,
quando Ibo ag,..ad_ce,.. amanhA Todos os dl.s Yt.ls



JORNAL DO ALGARVE

VENDEM-SE
Prédio rústico, com pomar vinha e oliveiras, no concelho de

Vidigueira, servido pela estrada nacional Beja-Évora, via .Cuba,
Prédio urbano em Cuba, composto de 5 divisões, tendo uma di­

visão com depósitos de cimento para armazenar vinhos, com a ca­

pacidade de setenta mil litros,
Prédio urbano em Cuba, composto de três compartimentos, com

18 metros de comprimento e 7 metrosde largura,
Uma caldeira para destilar bagaço de uva e medronho, com dois

marcos, em Cuba.
Balseiros de madeira, para vinagre e vinho. Um ebuliómetro

Dujardin-Saleron para pesar vinhos. Alambique Dujardin para
análises, acidez volátil. Aparelho para injectar gás sulfuroso nos

vinhos, com carro de 2 rodas, Tinas e eelhas de madeira servidas
de vinho e duas servidas a vinagre. Moinho para esmagar uva, Um
moinho André, com duas mós de pedra, para café e cereais, acciona­
do por motor, Torrador para 20 quilos de cafémanual e mecânico,

Quem pretender dirija-se a ANTÓNIO FR-ANCISCO RUAS

Rua Serpa Pinto - Telefone 21 - CUBA - Alentejo

,A coleante harmonia do
trânsito

Nestes dias de Abril em que pratica­
mente começa em cada ano o afluxo tu­

ristico «em forte» por terras do Algar­

ve, torna-se-nos coisa agradável acom­

panhar com os olhos a extensa procis­
são formada em ruas e estraâas pelos
veículos multiformes no seu constante

desfilar, rebrilbantes no metal das car­

caças, se a luz do dia, ou no tremeluzir

âos far6is. ti: engraçado o efeito de

disciplina que as viaturas oferecem, pe­
la direita ou esquerda consoante vao,ou

veem,· marcha equilibrada, guardando
as distancias, a fazer recordar a pr6-
pri!! engrenagem da vida.
Mas no trdnsito, como em tudo, sur­

ge de vez em quando a excepção a

esfrangalhar a reara." transformada
aquela num ou em mais «maduros»

para quem a estrado, ou '" rua, não

passam de mera pista. E então, por

força de ultrapassagens, de cipitadeZas,
de sustos, lá se quebra por momentos

(sõ por momentos, que a maioria racio­

nal, felizmente, prevalece) o aliciante
da harmonia, da apreciada coerencia

que nos fazem atribuir ao trdnsito, mau
grado o perigo imanente e o t6xico re­

eultante, foros de espectáculo que sem­

pre agrada ver.

O «Iortilégio» da I..prensa

Muito boa gente existe paro quem

tudo o que os jornais inserem é o es­

pelho da verdade, a imagem fiel dos

aconteoimentos, bastando-lhes ver duas
linhas na Imprensa, com o inerente re­

levo, para atribuir-lhes, ou quase, a

transcendencia que ressalta de um de­

creto promulgado. O jornal tOl'na-se-
- :lhes, assim, coisa de carácter superior,

(MINA DE :S. DOMINGOS)

Perfeição; rápiçJa execução e prontidão na

entrega das encomendas são os atributos, des­
ta nova, fábrica de serração e polimento d.e

,
.

mármores estabelecida em Mina de S. Domin-
I

'gos. Dotada das mais modernas instalações a

nova fábrica tem o prazer de participar aos

seus estimados clientes e amigos que está pron­
ta a atender todos os seus pedidos.

Publicaçõczs
.Focus - Enciclopédia

laternacional
Saiu o fasciculo n.s 26 de Focus -

Enciclopédia Internacional, o qual se

.ocupa de Estados Unidos da América,
.

Estanho, Estarreja, Estatística, Este­

reofotografia, Esterilidade, Estética,
José Estêvão, Estilistica, Estimulantes,
Estónia Estrada, Estrangeirados, Estra­
tégia, Estratificação Social, Estrelas,

Estremoz, Estrumação, Estremadura,

Estrutura, Estruturas algébricas, Es­

tupefacientes, Ética, Etnografia, Etno­

logia, Etruscos,Eucalipto, Europa, ÉVO­

ra, Evolução e outras matérias incluidas

na letra E. Acompanham o fascículo

várias ilustrações.

Reyista Shell·
Está publicado o número da Revista

Shell respeitante ao primeiro trimestre

deste ano. Como de costume, apresen­
ta-se excelentemente colaborado e ilus­

trado, sobressaindo os artigos sobre
«A comunhão da arte e da ciência na

nova catedral de Liverpool» e «Bocage
- a vida que oscila entre dois fundos

opostos», do prof. Hernâni Cidade.

JUNTA DE COLONIZAÇÃO INTER­
NA - Saiu on.· 40 de Temas Econó­
mico-Sociais Agrários que insere os tra­
balhos: Utilização em comum das má­
quinas agricolas, do eng. .agron, Carlos
Domingos Ferreira Torres e A posíção
da agricultura, pelo prof. Jean Mey­
naud.

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
- Saiu on.· 51 desta revista, publica­
ção técnica ao serviço do automobilista
e do técnico, o qual é dedicado ao es­

tudo- das viaturas Daff SOO e Daffodil:
Do sumário destacamos ainda o «Ban­
co de Ensaios» da Siol, a apresentação
técnica do «Autobianchi Primula» e do
caminhão «Ford» Mod. D e K e a ha­
bitual secção de noticiário «Através
do Mundo».

«AUTORES» - Com o esmerado as­

pecto gráfico de sempre, recebemos o

n.« 31.de «Autores», boletim trimestral
da Sociedade de Escritores e Composíto­
res Teatrais Portugueses. Insere varia­
da colaboração e entre ela textos de
José Galhardo, Júlio Dantas, João
Ameai, Francisco Ventura, Bocage,
Cristiano Lima, e Xavier de Magalhães.
«ALEMANHA INTERNACIONAL� -

Recebemos on.· 1 respeitante a Feve­
reiro, o qual insere interessante cola­
boração entre a qual um bem documen­
tado artigo sobre o Gabinete Erhard.

«SCALA» - Temos presente o número
referente ao corrente mês que, como
de costume, vem muito atraente, com
boa colaboração literária e gráfica.
CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL - O

� .• 84, respeitante a Dezembro findo,
msere, além das secções costumadas,
os estudos Contabilidade e fiscalidade,
por Rogério Fernandes Ferreira; Efi­
cácia dos tratados na ordem interna
portuguesa (continuação) por Miguel'
G;,alvão Teles e O instituto da suspen­
sao da pena na Infracção fiscal por
José Martins Barreiros. _

'

BOLETIM DE MINAS - Saiu on. 4
respeitante ao quarto trimestre de 1965.
Além das habituais secções, insere o
estudo «A bentonite», do eng. A. J.
B. Lapa,

MASON AND BARRY LTD.

AY. Duque de Loulé, 97-2.°

Tel. 41304-52288-52284-539753

Escrit6rio

LISBOA

MASON AND BARRY· LTD.
FABRICA DE ,MARMORES

Mina de S. Domingos
Baixo Alentejo

como que um tabu a que é preciso dar

crédito e ao qual vao buscar um ali­

mento género pão de esp{rito, indispen-
seivel ao seu quotidiano. \
Há realmente jornais que

f pela sua
. honestida'de, resultante da lisura de

processos e. do respeito para com o pú­
blico, justificam, pelo menos em parte,
um tão honroso conceito. Vistos âesâe
a pri7rieira a última página, não deixa
de notar-se-lhes um escrúpulo de ver­
dade na selecção do noticiário ou nos

artigos insertos, sem nada de maneiris­
mo balofo ou de inconfessáveis e mal

disfarçados propósitos, que desde logo
inspiram confiança e predispõem a se­

quencia da leituro. E era por um pa­
drão como este precisamente, correcto,
honesto, isento de barbarismos e de

subterfúgios, que gostarmmos de ver

toda a Imprensa guiar-se, pelo menos

para que alguma daquela boa gente a

que no começo aludimos nao acabasse
por descQbrir, desgostosa, que o farol
não passava de fogo de vista e de hei
muito '!linha comendo gato por lebre.

C. DA R.

Prédios
novos

Acabados de construir,
vendem-see alugam-.e, tam"
bém se vendem terrenos.
Tratar com Pereira Bi)

Carru.ca - Estrada da Pe­
nhà - Telefones 23549
l4334 - FARO.

e JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na 0888. Inglesa.
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Primicias
É tradicional, ã cultura de primicias

no litoral algarvio; quer nas areias jun­
to à costa, quer mesmo no ebarrocal»

por entre matos e pedras, o lavrador

algarvio, com trabalho insano, emprega

o melhor do seu esforço, para ser o

primeiro a vender ervilha, feijão verde

ou tomate, nos mercados consumido­

res. Vale-se para isso do saber que a

Úadição lhe legou e de alguma coisa

mais que a sua argúcia, espicaçada pela

necessidade, o Inspira.
A cultura da ervilha, destinada a ser

�onsumida em verde, ,fazia-a até há

poucos anos, apenas nas areias do lito­

ral, especialmente entre Albufeira e

Pêra -.e nos ebarrocais» em Moncara­

pacho (Olhão).
Com o alargamento das áreas Irriga­

das, veio � necessidade de procurar

novas culturas, em demanda de maior

remuneração de trabalho. E então ele,
estimulado por esta necessidade e leva­

do talvez por certa Intuição, iniciou a

cuItura Irrigada da ervilha, em- épocas
diferentes daquelas em que obtinha de

sequeiro. E os resultados foram de tal

modo favoráveis, que a cultura inicial-
.

mente realizada apenas na 'ãrea de Sil­

ves, se generalizou a toda a provincia
e hoje quase pode dizer-se que o Algar­
ve produz ervilha todo o ano.

A cultura precoce do feijão para va­

gem, também ocupa lugar de ímportãn­
cia entre as primicias algarvias.
Tal como a da ervilha, realiza-se tan­

to em sequeiro como em regadio; no

entanto, o maior volume da sua produ­
ção deve provir dos férteis terrenos da

«campina» de Faro.

Todavia, dentre as primicias, o to­

mateiro é fora de dúvida il. cultura

que maior área ocupa ainda que seja a

que mais cuidados requer; e se não

vejamos:
- É a constituícão do viveiro em

local protegido dos ventos;
- É, no campo, a protecção das pe­

quenas plantas dos efeitos da geada,
com folhas de piteira ou vasos (já se

vão vendo algumas protecções com epo­

lietileno») ;
- É a orientação destas coberturas

por forma_que o sol não faite às peque-I
nas plantas;
- São as sachas sucessivas, sempre

que a chuva falta e se trata de cultu­
ra de sequeiro. E, até chegar à colhei­

ta, pode dizer-se que se não passa um

dia em que o produtor não tenha qual­
quer operação a realizar na plantação.
E, à custa de todo este trabalho e

graças As condícões agro-clímâtíces, ele
consegue ser o primeiro nos mercados
do continente.
É no entanto tão de louvar a sua te­

nacidade e abnegação ao trabalho, como

é de lastimar que ainda esteja eivado
de certo pr-ímítívísmo ; tanto as semen­

tes usadas como os métodos de culti­
vo, bem pouco têm evoluído.

no Algarve Trespassa-se

(Do Serviço Informativo da

Junta Nacional das Frutas)

Custa-me a admitir que assim proce­
da apenas por rotina; pois tenho cons­

tatado que o produtor algarvio aceita

com facilidade a evolução, logo que
os factos o levem a vencer a descen­

fiança de que naturalmente enferma
como todo o homem do campo, sempre

sujeito IL mil e uma contingências.
Creio bem que essa desconfiança de­

sapareceria contudo, ,se lhe mostrassem
o muito que havia a beneficiar usando
melhores sementes e utilizando novos

processos cie cultivo. Mas como nem sem­

pre é passive! levar até ele todos esses
�

ensinamentos, é evidente que é ele como

primeiro interessado, que tem de os

procurar, quér dirigindo-se aos técni­
cos da. Estacão Agrária para o oríen­

tarem, quer mesmo de «motu próprio»
ensaiando variedades e novos preceitos
de cultura.
É evidente que não se pode aconse­

lhar ninguém a cultivar em grande es­

cala qualquer variedade sobre a qual
não exista juizo máís ou menos forma­
do quanto ao seu comportamento pe­
rante as condícões agro-climáticas da

Estabelecimento que serve
para qualquer ramo de ne­

gócio, bem localizado, na

Rua Dr, Manuel de Almeida,
n." 45, 47 e 49 - Portimão.

região. No entanto, com os conhecimen­

tos que presentemente se possuem, é

razoãvel que os Interessados, ainda

que em pequena escala, ensaiem algu­
mas variedades novas e também novos

sistemas de cultivo, substituindo por

exemplo a piteira pelo «polietileno», na

cobertura das sUJos plantas, ou adaptan­
do mesmo estufas do mesmo material,
na cuItura hídropôníca, hoje jll. bastan­
te generalizada em regiões da Itália
com condições climáticas semelhantes
às do Algarve.

ALBERTO OORREIA VARGUEIJ
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o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

"
J. PIME"TA, LDA.

Escritório e Gabinete Técnico, Rua Conde Redondo, 53-.to Esq.
Lisboa - Teletane 4 58 4"

S.de • secçlo comercial: Rua D. Maria I- 30 - Queluz

TeZetane 95!O !1/!!

Um bom
(OIlM'ltmIo da I.· pdg""')

provisória, e eis que acontece que
você não é marido nem sequer di­
vorciado de nenhuma delas. Descui­
do imperdoável!
_ Uma pergunta, senhor _ sus­

pira completamente' desorientado o,

ex-herói � Que relação podia haver
entre um casamento meu dessa índo­
le e o seu jornal?
_ Rapaz, é você desconsoladora­

mente profano nestes assuntos. «New
York Gazette» publicaria fotografías
e outros pormenores íntimos da vida
particular da estrela _ as pessoas
são tão curiosas! _ e teríamos garan­
tido um aumento de tiragem duran­
te uma temporada. Enfim, a última
tentativa; se bem me lembro, disse­
-me que as suas viagens tinham-lhe
permitido conhecer a América palmo
a palmo.'
v _ Assim é, excepto o Canadá e al­
gum pequeno Estado central.
_ Pois bem, quantas revoluções

preparou. Diga-me ao menos o nú­
mero de vezes em que foi candida­
to à presidência nalgumas das Re-
públicas visitadas.

,

_ Lamento muito, senhor, mas no

que se, refere a política, só consegui
ser vereador alguns anos no meu con­

celho.
_ Vereador é pouco; isso são os

boticários de todas as terras. Bem, é
inútil continuar _ exclama o senhor
Brown, levantando-se nervoso.
Aconselho-o a que dedique a sua

actividade a outra coisa pois não ser­

ve para o nosso ofício. Comunicareí
ao senhor Jerry que fiz tudo quanto
estava nas minhas mãos para o ser­

vir, mas, ..

_ Peço-lhe o favor, senhor direc­
tor, de não lhe fazer qualquer comu­

nicação, Sir Jerry é velho amigo da
casa e ficaria desagradado se lhe che­
gasse ao conhecimento qualquer no­

tícia da minha inutilidade,
_ De acordo; nesse cáso dê-me o

seu nome e morada e se encontrar
colocação adequada para si, qualquer
coisa que se ajuste às suas escassas

possibilidades, recomendarei que o

avisem.
_ Agradecidíssímo.
TImidamente estende um cartão

que. o proprietário do papel olha de
soslaio. O fracassado repórter dirige­
-se para a porta por onde entrou
cheio de optimismo.
_ Olhe, olhe, espere um momen­

to. Mac Cornell.i. Mac Cornel!... Te­
nho uma vaga ideia do seu apelido.
É por acaso parente daquele, Jim
Jeffries, o estripador de crianças de
Boston?
_ Meu caro senhor _ murmura

vacilante o ex-combatente '_ não me

recorde esta página amarga da mi­
nha família, todos nós já esquecemos
isso, Além de que o desalmado assas­

sino não tinha comigo outras rela­
ções de consanguinidade que não fos­
sem as de ser primo terceiro de um

sobrinho segundo do meu avô.
_ Finalmente! Espere um instante;

eu já estranhava não poder obter par­
tido de um rapaz de cara tão inteli­
gente como a sua.

.

E dirigindo-se ao chefe da redac­
ção, que compareceu ràpidamente a

uma campainha:
_ Harry, ocupe-se deste senhor.

A partir de agora faz parte da Re­
dacção com cem dólares semanais.
Ah! e leve estas linhas que publicará
em grandes caracteres na primeira pá­
gina da próxima edição.
Todavia antes de sair Brown se­

gredou ao ouvido do nosso jovem:
- .Conhece alguma novela de aven­

turas? Com a conversa esqueci-me de
lho perguntar.
- Mal tive tempo na minha vida

de folhear outros livros que não fos­
sem aqueles que interessavam à mi­
nha carreira.
- Mas talvez em momentos de

ócio despertou a sua curiosidade al­
gum título emocionante de folhetim.
- Desse género lembro-me de ter

lido aos quinze anos Conan Doyle e

alguns volumes de Dumas.
_ Bravo, muito bem; é suficiente,

suficiente ...
Segundos depois, saem do gabinete

do senhor Brown o chefe da redacção
e o assombrado repórter.

VENDE-SE
UDJa casa na Ilua 31

de],aneiro,17,eInOlhão,
reconstruida de novo,
com bODJ rendiInento,
barata.
In/orIna José de Sou..

sa Frederico, Rua Ser..
pa Pinto - Olhão.

Portimão

Pra�1 de República,
repÓrter n.o 13-2.·, Esq.
Naquela mesma tarde o «New

York Gazette. inseria na primeira
página a seguinte nota:

«Aquisição sensacional»

A partir de amanhã este jornal
começará a publicar as Memórias,
plenas de interesse extraordinãrío, do
célebre Jim Mac Cornell, o .ás. dos
assassinos mundiais, o malogrado
«recordman» do crime, morto pela
Polícia há anos, a maioria de cujas
façanhas ficaram misteriosas. Tão
sensacional e emocionante relato,
cujo autor é um próximo parente de
Jim, testemunha presencial de vários
dos seus crimes,. será publicado em

exclusivo pelo, «New York Gazette»
que não vacilou em pagar trezentos
mil dólares pelo referido exclusivo,
em atenção ao número cada vez mais
selecto e elevado dos seus leitores».
O senhor Brown, ao ler a atraen­

te local, obra sua, sem tirar ponto ou

aspa, esfrega as mãos com satisfação,
enquanto exclama in mente:
- Esta juventude modema julga

que sabe muitas coisas mas se não a

guiamos de vez em quando não ser­

virá parit nada útil.

,
José de C6rdova

TeleJone n.e 852

....

.�(".

nosso jornalismo desde então». Aquele.w
tres períodos correspondem: aos lwi­
m6rdios da Imprensa per'¡6dica em Por­

tugal; à Imprensa romantioa ou' de

opiniao; e à organização industrial da

Imprensa.
O trabalho de José Tengarrinha, ela­

borado oom muito esorúpulo e obieoti­
vidade e, no qual a frieza da hist6ria
é amenizada pom a marca pessoal
do autor, pode oonsiderar-se definitivo
pois, em nosso entender, pouco haverá
a acresoentar ao que nos conta o volu­

me agora publioado. Efeotivamente o

autor reoorreu a uma wsta bibliografia
e nela soube iorraçear com critério

aqueles elementos que lhe permitiram
edifiowr oom verdade o seu trabalho.
Assim assinala-nos a actividade das fo­
lhas volantes, antecessoras do jornalis­
mo, 08 primeiros diários portugueses,
a batalha âo» jornais e panfletos du­

rante es invasões francesas, a p.rimeira
lei de liberdade de Imprensa, a Impren­
sa sob o miguez,¡smo� os jornais clan­

destin08, a influéncia âos jornais na

opinião públioa e o aparecimento no

século passado da organização indus­
trial da Imprensa que começou com o

«Diário de "Noticias». Marca a saída
deste jornal uma profunda tronsiorma­
ção d08 prooessos jornalístioos, pois o

jornal deixou de ser um baluarte ro­

mántico e de opinião para se estruturar

como empresa comeroial e portanto or­

ganizada em moldes mais eficientes e

obedeoendo a uma disoiplina rígida que

abrange o pr6prio jornalista o qual pas­
sa à situação de mercenário, já que na

maioria âos casos não comunga nos

pontos de vista dos' empresários, e é

forçado a defendI-los contra sua von­

tade.

Segundo o autor, a épooa mais bri­
lhante do nosso jornalismo foi a que de­
correu de 1834-51, graças à lei de Im­
prensa publicada no fim daquele ano

e que era rasgadamente liberal. O nú­
mero e tiragens âoe jornais elevaram­
-se e a sua influlnoia no público e nas

instituições foi notôrio e apaixonante.
É cloro que em todos os tempos a

Imprensa foi mais ou �enos persegui­
da, assumindo essa persetnüçõo [oros
de delírio sob o governo de Costa Ca­
bral, autor da então designada «Lei da
Rolha» -que teoonto« protestos undni­
mes em todos oe sectores do Pass, mes­
mo naqueles afectos ao famigerado ao­
vernante.
José Tengarrinha prestou um 6ptimo

serviço à cultura ao redigir o seu es­

pléndido trabalho crítioo sobre a Im­

prensa. Era uma obra que faltava na

nossa bibliografia e cremos que neste
domínio pouco mais se poderá lazer,
dado que esquemàtioamente licamos a

conhecer na sua essénoia e nos porme­
nores mai8 salientes a hist6ria do jor­
nalismo em Portugal até à implcmtação
da República. A edição faz parte da
Colecção Portugália. - B.

\
J
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«História da Imprensa Periódica
Portuguesa», por José Tengarrinha

Edital
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que Joa­
quim de Brito requereu licen­
ça para instalar um fabrico de
rebuçados, incluído na 3.a clas­
se, com os inconvenientes de
fumo e perigo de incêridio, si­
tuado na Soalheira, freguesia
de S. Brás, concelho de Alpor­
tel, distrito de ,Faro, confron­
tando a Norte, Nascente, Sul
e Poente' com o requerente.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
'dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial com se­
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.s 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 30 de Março de

1966.

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

....1 ...
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Â. METO RAPOSO
A Casa que melhor vende lAs para tricotar a preço8 de fA.brica,

oferece agora a todall8l!l cI1entel UMA CADERNETA DE BONUS,
v4l1da om todaa 81!1 compraa.

Â. METO RAPOSO
Praça do. Restauradores, ll.l.o-m••
Junto l ..taçlo do H.tropol1taDe
.�. .,...",. ,.... . .

Telefone 3261501
LIBBOA
It eobr�

O nO$$O comprovinciano José Tenuar­
rinha, escritor e investigador de crédi­
tos firmados, " quem se devia já esse

escrupuloso e exaustivo trabalho «Obra

Praça Marquês de Pombal, 23 polUica de José Est6vllo», deu aaora

Empregada de Escritór�o VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO �i:;:::�o:t:!i::�:� da Imprensa Pe-

Com prática de expediente,

I
Trata-se nem mais nem menos do que

letras, e alguns conheclmen. Também nas mesmas condições poderá mandar ins- da hist6ria da Imprensa desde o seu

tos de contabilidade, para fir. talar o frigorífico, das melhores marcas, esquentador, apareoimento em Portugal, ap6s o do-
ma de movimento. fogão a gás, aparelho TSF, panelas de pressão, mínio Filipino, oom a saída das «Gaze-
Soll.clta-se referências. t

tas da Restauração». O autor define
Respo! ta a este ¡ornBI ao ferros de engomar e ou ros no Prefácio o termo Imprensa e divide

n.o 7.306.. 1.1 •• ... em trés períodos a hist6ria do jornalis-
mo: da «Gazeta» de 1641 à revolução de

1820; da revolução de 1820 a fins do
terceiro quartel do século XIX; e desde
o último quartel do século passado aos

nossos dias, isto é, até à implantação
da RepúbliolJ, esolærecenâo: «por con-

siderarmos nlfo haver ainda condições
para uma análise ponderada e séria do

Precisa-se António
\

Soares

Para que a sua vinha não arda com míldio,
recorra ao

�PD LYRAM-Combi
; ,

.------------1
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CESPORTOS Hot�l, �O �olf �a ��nina
Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISÃO

A última jornada foi dasastrosa
para o Olhanense.

01han�nse, 39 - Montijo. 1t3
Com os olhanenses actuando muito

abaixo das suas possibilidades, os mon­

tijenses impuseram-se de �l, IJClodo que
fizeram jus à sensaCIOnal vítórta obtIda
no Parque Cristóvão Viegas.. .

Ao intervalo os visitantes Já venciam

por 18-13. Após o reatamento os donos
da casa ainda reagiram e conseguiram
estar a vencer por alguns momentos,
a cerca de cinco minutos do termo da

partida. No entanto a maior autoridade
dos montijenses que em Sa!,,�el, o ex­

-Olhanense, tiveram sem dúvida o, me­
lhor elemento, chegou para vencer. a
turma rubro-negra em norte pouco felIz.
Sob a direcção dos árbitros Fernando

Leitão e Ferro Rodrigues, também pou­
co 'certos as equipas alinharam e mar­

caram: Olhanense - Fonte Santa (19),
Manuel Brito (7), Loulé ,(4), José San­

tos (2) Relvas (3) Jose Lopes (4), e

Manuel' Encarnaçãó. Montijo � José
Boiões (11), José Sil-ya �2), .Samuel Fer­
reira (20), Manuel Ríbeiradío (10), Pon­
tes Francisco Amaral, J'oaquím de Sou­
sa 'e João Filipe.
Com este encontro, terminou o Cam­

peonato Nacional da 1.' Divisão, l."

fase em que ficaram apurados para a

fase' final o Benfica e o Sporting.

A equipa feminina do �Ihanen·
se no Ntlcionc¡l em Ilhava

'Como era de esperar a actuacão da

equipa feminina do Olhanense fOI bas­

tante modesta, dado o pouco ou nulo
contacto que teve ne�ta. época, e� .que

apenas actuou em dois Jogos partícula­
res. No entanto, a presença das olha­

nenses foi bastante notada em. flhav.o
onde a simpatia e alegrta algarvias à,eI­
xaram boas recordações, tendo Ilerdldo
todos os jogos embora sempre dISPUta­
dos com o maior entusiasmo e. despor-
tivismo.

'

O maior tecnicismo do C. D. U. do

Porto, da. Académica de Coimbra e do

Vitória de Setúbal bastaram para ven­

cer as nossas representantes mas algo
de útil devem ter aprendido, certa­

mente.
Os resultados obtidos, foram: coI?

o Vitória de Setúbal, 17-36; Académí­
ca .de Coimbra, 17-56; C. D. U, P.,
16-37: O C. D. U. P. foi a equipa vence­

dora do Campeonato.

NacionQI de Seniores
da I Divisão

A equipa do Olhanertse 10i obrigada
. a dar falta de comparência ao j.ogo q1.!e
com a CUF disputaria no BarreIro, pois
aquele clube não aceitou o pedido de

adiamento dos algarvios, baseado n�s
dificuldades causadas pela deslocaçao
da sua equipa feminina a ilhava.

Torneio inter;selecções
de Juniores

Com vista ao Campeonato da Europa
de Juniores de 1967, realiza�se em Lis­

boa nos dias 7, 8 e 9 de Maio, um Tor­

neio Inter-Selecções, no qual se fará re­

presentar a Associação de Basquetebol
da nossa Provincia. - J. DOURADO

Romagens de saudade

promovidas pelo Lusita­
no Futebol Clube

Com motivo nas celebrações do 50.°

aniversário da fundação do Lusitano

Futebol Clube a cujo inicio, ontem ve­

rificado, nos referiremos no próximo
número, a direcção desta colectividade

promove amanhã às 12 horas uma ro­

magem à campa dos desportistas Se­

bastião Santos Silva e Joaquim de

Almeida Mortágua, em Vila Real de

Santo António: vísttando mais tarde

a de Manuel Anastácio Josefa, no ce­

mitério de Castro Marim.

Chauffeur
Ligeiros para particular,

pouco serviço, com prática,
carta com informaçõe. e

ordenado que pretende para
a rua 1.° Deæembre, n: 4
em Albufeira.

Albufeira ..

Vende-se propriedade nas

Sesmarias, com cerca de 10

hectares, habitação e cister­
na, a curta distância da praia.
óptima situação e magnífica
panorâmica. Resposta ao pro­
prietário' João Joaquim Vi­
nhas Cabrita - sítio de Pa­
trovos .

- ALBUFEIRA.

Empregado de
Escritório

Precisa-se Praticante, Quem

pretender, dirija-se l1 Rodri­

gues & Âlmei�a, Lda. - Olhão.

Vende-se
4. propl·hidadeJ, uma

junto av mar e outra
£vm állua pvtável e

.

umaJ £aJen, na fillueira
- Vila dv l3iJpv.
Trata Manuel Geraldv
-. T.·av. Gil \'i£entfJ, 11
-lAC3VS.

ATLETISMO

Plano de expansão
no Algarve

A Assoclacão de Atletismo de Faro
efectuou um torneio' de captação' em

Loulé, no Estádio Campina,' cujos re­

sultados foram os 'seguintes:
60 metros - até 16 anos: 1.0, Sérgio

Correia 7,7/10 S.; 2.° Amadeu Roche­
ta 7,8}10; 3.°, António da Silva, 4.°,
Léonel Vairlnhos. Com mais de 16 anos:

1.°, Joaquim Loureiro, 7,6/10 s.; 2.°,
Túlio Martins, 8; 3.°, Sérgio de Sou­
sa, 8; 4.°, Vitorino Carvalho, 8,3/10;
5.°, Manuel Cristina; 6.°, Armando
Costa.

,

600 metros - 16 anos: 1.0, Reinaldo
Correia, 1 m., 56,4 s. Mais de 16 anos:

l.. Celestino Bota, 1 m., 54,8 s.; 2.°,
SéÍ-gio de Sousa, 1, 58,8; 3.°, Vitorino
Carvalho, I, 59,7; 4.°, Manuel Viegas;
5.°, José Carapeto.
Peso - 16 anos: 1.0, José Canelho,

9,79 m.; 2.°, Sérgio Correia, 9,42; 3.·,
Amadeu Rocheta, 7,65. Mais de 16 anos:

1.°, Joaquim Guerreiro, 9,57 m.; 2.°,
Celestino Bota, 9,05; 3.°, Vitorino Car­

valho, 8,61; 4.°, Manuel Cristina, 7,59;
5. ° Justiniano Guerreiro, 7,23.
Altura - '16 anos: 1.°, Sérgio Cor­

reia 1,25 m. Mais de 16 anos: 1.°, Edo­
meneu Salgadinho, 1,45 m.; 2.°, José

Carapeta, 1,30; 3.°, Manuel Viegas, 1,30.

COLUMBOFILIA
Foi a seguinte a classificação do con­

curso de Braga, na distância de .490
quilómetros entre 170 pombos da orga­

nização do Grupo Columbófilo Guadia­

na, de. Vila Real de Sarrto António:
Caetano da Costa Guimarães, 1.°, 10.°,

11.0 e 20.0; João Valente, 2.° e 7.°;
Raúl Eduardo Martins Serina, 3.·, 5.°,
13.°, 17.0 e 23.°; Rui Fernando Duarte
Pereira 4.°, 12.• e 33.°; José Manuel
Fernandes Pires, 6.° e 34.°; Rui Bote­
quilha 8.0 e 21.0; Guilherme dos Reis
C" Guérreiro, 9.° e 19.°; Manuel Cust?­
dia Soares Júnior, 14.° e 16.°; D. Marla
Julieta·, 15.°; Teodoro da Cruz Moita,
18.°, 26.0 e 28.°; Sebastião Fernandes

Viegas, 22.0 e 30.0; Rui Alexandre, 24.°;
Manuel Guimarães Agostinho, 25.· e

29.0; Ilidio Rodrigues Martins, 27.°;
João Eugénio Guimarães, 31.° e 32.°.
Classificação actual do Campeonato

Absoluto:
1.0, Guilherme dos Reis C. Guerreiro,

485 pontos;' 2.°, Caetano da Costa Gui­
marães, 476; 3.0, Rui Fernando Duarte

Pereira, 406; 4.°, João Valente, 376;
5..

0 José António do Carmo Oeiras, 344;
6.0; Raul Eduardo Martins Serina,
340; 7.°, Manuel Guimarães Agosti,;­
nho, 283; 8.°, José Manuel Fernandes
Pires: 271; 9.°, Manuel CustóçIio S<?a­
res Júnior, 264; e 10.°, D. Marla J'ulíe­
ta, 245 pontos.

Pesca Desportiva

Prova ..Abertura» em Faro
o Clube dos Amadores de Pesca de

Faro dinâmica agremiação a cujas ini­
ciati'vas por várias vezes temos tido o

grato ensejo de nos referir, promove
amanhã a prova «Abertura», inter­
-sócíos e que decorre no molhe leste.
da barra do porto comum de Faro­
-Olhão.

A ACADÉMICA. JOGA
EM PORTIMÃO

A direcção do Portimonense resolveu
promover um festival de homenagem
ao seu atleta Jorge dos Reis Santos,
uma dedicação ao serviço do clube.
Para o efeito 'disputa-se amanhã em

Portimão um encontro entre o clube
local e a Associação Académica de
Coimbra, que está sendo aguardado
com o maior interesse.

Prédios de rendimento
Compre em fare ou

(>()rtirniv, £iuta com

deJ£ri�ii() deta Ihad a,
Iv£.1 e preço para o n,«

"', �ua 1.· de ()ezembr()
em AlbuffJira.

Trespassa-se
em Lagos

Estabelecimento de vinhos e

seus derivados com óptimas con­

dições para qualquer ramo de ne­

gócio.
Trata José dos Santos Martins

- Praça da República 1-3 -

LAGOS.

Predsa (vzinheirvJ,
QrnprelladoJ de bar e
£riados de mose, p�ré}
todo o ano. Devendo
�s£rever ou apreJentar­
;"JQ nVJ es£rit{>rivJ da
Sv£. Turísti£a da Peni­
na -.. Pvrtimii().

Prédio
Vende-se,em Portimão,

excelente Imóvel acaba­
do de construir para 6 in­
quilinos. Trate - ALBAR­
Apartado 93 - Telef. 854
- PORTIMÃO.

Farmácia

�;����;,��:�� �C'LDASDE MONCHIQUE
c.rUzalDeDto da Estrada para a. A Becteri I '

'
\

-

t
.

Preiia de Faro, por D;lotiva do
• ac ene og/camen e puras....

(

seu proprietário não poder es- ,
tar à frente de mesmo.

,

.

� • D,'gest,'v'asJo_é Joaquim Escrivão - Sítio
'.

da- Arábia - FARO� E
I
f
I Di�tri"uidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo ,

� lIIabelltllntDI J[�fIW flnIAIIIIIA� nUhamlltllllldúldl
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

B Telel. 8, e 89 * S. B. de Messines * Algarve

lA Depósitos: F�RO-Telel. 23669 • TAVIRA·Telel. 264

_ lA 1 UI U II LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-TeleL 148

E�tldades espanholas visita­

ram castelos da Algarve

Vende-!e no .... lllilrVQ
ou admlte-sc sôcío de
pretcrêncla tarmecõu­
tlco, Informa' Impresa
do Sul de J>rvdutvs�uí­
mlcos - f"'�V.

Restaurante
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda.sa,
Quem pretender e fa­

vor dirigir-se' pelo telef.
n.o 237 - Tavira.

Quatro dezena:! de membros da asso­

ciação espanhola «Amigos dos Caste­
los» de Madrid chefiados. pelo general
de 'brigada Joaquin Miguel Cabr�ro,
visitaram os castelos de Castro Manm,
Tavira Silves Lagos e Sagres. Tendo
escolhido Monte Gordo para alojamen­
to, seguiram depois em visita, aos caste­
'los de Alcoutim, Mértola, Beja e Moura

e aos restantes castelos do Pais.

..........
'

46.� .

Noyo estabelecimento de

padaria em Vila Real de
Santo António'

A firma António Baptista, Lda., ínau­

gurou há dias na Rua Jacinto José
de Andrade ém Vila Real de Santo
António a Padada Abrantina, modelar
estabelecimento, obedecendo aos apura­
dos processos de higiene que hoje se

determinam para as instalações do seu

. género. .

-

Alvará
dG fábri£il de £vn�ervas
dQ peixe pelf:) sal C()M­
I>�¡\-/I. Indlcar; prece,
�espvsla a Qste 'vrnal

eo n.o 1.1�g.

Terren'o Praia da Rocha
No melhor local vendo maior

olerta Quinta das Palmeira$,
boa hotel propriedade horizon­
tal. Propostas para M. AbrIu.
Rua Rodr;go da Fonseca, 17-3,°
- Lisboa.

\

Aliança Eléctrica do Sul
Saciedade An6nim1 de Respansãbllidade Limitada

CAPITAL: 9 MILHÕES DE ESCUDOS

Sede em Olhão

PAGAME:NTO DE DIVIDENDOS

A partir do dia 5 de Maio de 1966, encontra-se a pagamento na

Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 16 horas, o dividendo
respeitante ao exercício do ano de 1965, a saber:

.
�

,

para construções, confinado
com a estrada nacional, per,
to da Avenida Bernardino da
SUva, em Olhão, venda.se
Tratar na Rua Vasco da Ga­
ma, 69, telef. 73057, na mes.

ma vila.

AoçõES DO VALOR NOMINAl.; DE 10$00 CADA UMA:

A) NOMINATIVAS
Líquido por acção $35,36

B) AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção . $35,76

C) AO PORTADOR (Não registadas)
Líquido por acção . . . . . . .'. . . . . $28,16

Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impostos legais.
Olhão, 12 de April de 1966.

O Director-Delegado,

JOSÉ CORRltA FIGUEIRA.

NOTA: O pagamento pod� efectuar·s••m LiAboa, no Banco Português
do Atlânticc>.

M
E
�
A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

• Finíssimas
G.r.r.• '•• QI.rrate••

0,•• ,0,.0 • l'itro•

. ,

NA COZINHA
UM

exaustor
'=U':lg.,
bankett

----------
----------

�L�QT.:'IIJO
,.ta...... .:.

U.AFATll·.
SOCIEDADE'INTERNACIONAL DE REPRESE,NTAÇÓES, LDA•.

IYI FARO' - RUA IVENS, 11, L' - TELEFONE 24243

PORT·O. LISBC?A. COIMBRA

Esplanada da Manta Rota
(Antigo Casino)

Recebem-se propostas para arrendamento até
15 de Maio. Dirigir Il Junta de Turismo de Vila Nova
de Cacela.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DB LUXO

Monte Gordo - Algarve ,.. Teleg.1 VaNTO

Telet. 429 - Vila Real d. Santo .nt6ftle

"'aplfiaol quarto. • aparta••nto.. tod.. co. aa.a d. ba"'o
.

prlyatlya. yaranda. A 200 ••tro. da Praia.

....vlço Re.tau...nte,· Cal.. .n.ok-....
Dlial pl.t.. d. lowllnl (.. aonltnaqio)

,,,itiOS.--.�--:
.

. 990$-£
ft\\60t\\f\COS

10lt"

BOSCH É BOM



BRISAS DO GUADIANA

Apontameritos
Está integrado nas comemor�es
do meio século de existência do Lu­
sitano Futebol Clube o próximo
sarau de ginástica do Clube Náu-

tico cio Guadiana
�

Como reguUJrmente lIem fazendo hd

aprecidvel número de an08, vm o Nduti­

co do Guadiana bri�r-n08 com o"tro
do8 seus magnVieos saraus de gindllti­
ca, no qual teremos oportunidade de

apreciar o que durante lIdrios mesell

de trabalho intenso ali se Ilrodu,du, em
benelicio do iovem que quer e sabe
tirar proveito daa inegdveis virtualida­
deli da educaçao lisiea,
O 8(JTaU de8te CIrIO, CI- realizar Jd no

dia 't do prózímo mIll no sa140 de les­
tas do Lusitano Futebol Clube, integra­
-se naa comemorações do cinquenten£l,.
rio da lundaç(to do briollo Lullitano,
constituindo grata homenagem do Ndu­

tico, de bom grado prestada ao congé­
nere que tanto e tõo bem tem sabido
honrar a sua terra no plano desportivo.
Representando uma consagraçtio ao

Lusitano e ao produtivo UJbor do seu

meio lIéculo de existencia, nõo deixard o

próximo sara« do Náutico do Guadiana
de ultrapassar em interesse e brilho, se­
gundo se espera, todos 08 até agora
realizados peUJ popu-lar colectividade

, para o que muito contribuirá a presen­
ça âo« valorosos rapazes que há poucas
semanas conseguiram arrancar em Lis­
boa, com inegável mérito, alguns titulas
nacionaill, para o lieu clube, para a sua

terra e para a sua 'Provincia, onde o

trabalho ão« ginastas
-

vila-realenses re­

presenta um exemplo e um estimulo.

Bocas de incêndio a descoberto

Pedem-n08 para chamar a atençc%o
de quem no assunto superintende para
aa bocas de incêndio que na Rua Bousa
Martins, frente 4 Drogaria Faisca, e

na Rua de Aveiro, frente ao Lusitano,
se encontram âestaoaâa« desde o in­

cilndio hd meses registado naquele es­

tabelecimento. Os pequenos buracos,
no cMo, tilm feito cerir mais de uma

pessoa desprevenida e podem 'Vir a es­

tar na origem de qualquer acidente
mais grave.
Aqui deixamos o reparo, conliantell

em que serd atendido.

Pequenos vândalos à solta

Também por elltas bandas a gente
nova mal-criada tem leito das suas,
«limpando» as tampas das, campainhas
ou as lampadas das lanternas das bici­
cletaB que apanham a jeito e cujas ro­

das se comprazem em esvaziar. Casos

dest�s, que antes apenas se registavam
nas imediaç6es dcs cinemas de Monte
Gordo ou das Hortas, citam-se id na

peri/eria dez vtla, ante o natural abor­
recimento de quem lhes scfre as conse­

qu'ncias. Tem ido, porém, mais longe a

insensatere dO/J- díscolos e mais de um

dono de automóvel se queixa de que a

viatura deixada de ncite à porta da
resid'ncia, lhe apareceu riscada na ma­

nh(t seguinte. Trata-se de acções bastan­
te cond¢1náveis, cujos autores estão fa­
zendo ius a um exemplar correctivo.

Monte Gordo nio dá mios a medir

011 hotéis montegordinos continuam a

ser asllediadoB com pedidoll de reserva

de quartos que nao tem pOllsibilidade
de atender. No perfodo da Bemana Ban­

ta a avalancha de vi/litantes 4 ,.,ona 1I1UJ­
-realense lo' de tal ordem que ellgota­
das as habitaç6ell disponíveis houve que
debandar para as terras 'Vizinhas, Al­
garve- fora, até onde pudellse conseguir­
-se IIlojamento.

Visita do Ir. presidente do Muulci­

pio ao quartel dOl Bombeiros

Em 8 deste mils foi o quartel do Cor­

po de Bombeiros vila-realense visitado

pelo sr. dr. António Capa Horta Cor­

reia, presidente da Camara Municipal
que acompanhado dos re#pectivoll co­

mandante e dirigentes percorreu demo­
radamente aa vdTiai' depend�ncias, ten­
do /lido elucidado qUanto ao lunciona­
menta da aparelhagem do novo POlito de
socorros e sobr.e o estado das diversas

'Viaturas e material da Corporaç(to.
O IIr. dr. Horta Correia reno'Vou os

propósitos já afirmados de lazer quan­
to ao Beu alcance esteja para a solu­
ção daB principeris problema. dos bom­
beiros. - S. P.

Mail urn prémio gran�e
Foi distribuido a semaDa

flDda pela

LClarii, da J>á�(()A

1.112 _1.0 ()�íMIO

,
4�() C()NT()1

Mai. um bUh.te com a
,

marca e a sorte da

.----------------�-�

.1�oteLq)a6CO cla ªama II . _Monte Oordo
, ABERTO TODO O ANO II :t." CLASSE. A - :100 QUARTOS t'I ,RESr_AURANTE--nOITE-BAR-PISCINA

LTELEP,' 821-822-828 VILA REÁL DE SANTO ANTÓNIO I�------------------

�F-ABRICl de TINTAS eYE RNIIES,
d.

�YCIf!.IS<f�OR"'"�A �¡;." . ,

_

de J. A. HONRADO f.c CALLADO,' L.ÔA.

TRAVES8A DO GIRTAL, 4 -..;... LISBOA

Lagos vai ter um
monumento a

Gil Eannes

Ciart. de Portimão

p.r CANDEIAS NUMIS

o preço do peixe-II
LAs

ICASA
TRICOT

TRICOLÃI
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL

FIOS MAIS BARATOS

E AINDA UM MAGNIFICO TELEVISOR

AO SEU ALCANCE

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4.1.0 FRENTE - LISBOA

(Peçam aaostras) Eoylamo. eDcomendas à cobraDça

(Conclusao da 1.' "lIgifUJ)

mo grande benemérito do eenee ..

lho distinção que se ajustava per­
feitamente, sem favoritismos poís
era apenas um acto de justiça.
Depois de na sua irrequieta moci­

dade ter percorrido à laia de turis­
ta e peregrino grande parte dos

paises latino-americanos, fixou-se

temporàriamente no Brasil onde

conquistou posição, mas especial­
mente amizades, quer no seio da

grande colónia pórtuguesa quer
entre os naturais. A saudade po­
rém que invade os emigrantes .de­
pressa lhe fustiga a alma e a breve

trecho retorna à Pãtría, ao leu

doce torrão natal, a aldeiazinha
serrana de giestas e estevas que
ele tanto estremecia.

Ingressou depois, por mérito prõ;
prio na. Câmara Municipal. Neste

departamento, ao tongo dos anos

a sua capacidade dé funcionãrio
exemplar patenteou-se exuberante­
mente. Deixou uma obra apreciãvel
a favor dos munícipes, os quais re­

conhecia.m nele um colaborador

prestável e amigo, destruindo e

condenando peias borocrãticas, que
normalmente afectam as pessoas
de menor capacidade social. Resol­
via os mais delicados problemas
com firmeza e clartvídêncía, ape­
nas visando um objectivo: servir o

seu semelhante! Era um prazer
íntimo que dava simpãtico realce
à sua boa formação moral.

A corporação dos Bombeiros Vo­

luntãrios, a lutar com enormes difi­

-culdades, se ainda não sossobrou,
salvo melhor opinião, que não per­
filhamos, deve-se à sua tenaz per­
sistência, ao seu espírito combativo
e perseverante. -Ji: a menina bonita
da ·sua vida, essa prestante institui-'
ção pública de que afinal todos nós,
sambrasenses, nos divorciãmos
completamente.
Nomeado seu comandante desde

a fundação, jã vai caminhando pa­
ra quatro décadas, dedicou-se de
alma e coração a esse apgstolado
divino de «vida por vida». Mais do

que uma vez a sua integridade fí­
sica tem sido sêriamente ameaçada,
revelando audãcia temerãria numa

impressionante simplicidade.
Estamos a ver o heróico coman­

dante, sobre uma viga que as cha_
mas atacaram; num grave incêndio

registado hã anos na Pousada. No
meio das chamas crepitosas, dava
as suas ordens e, precisamente no
momento de se retirar, deu-se ,fra­

gorosa derrocada que o feriu li­

geiramente. Por uma unha negra
o seu corpo não- foi envolvido no

redemoinho., Nobres exemplos que
nos enchem de respeito e admi­
ração.
Para a manutenção desses bra­

VOs soldados dI!- paz, cujas compar­
ticipações oficiais em relação às ne_

cessidades têm um desnivel, consl­
derãvel, Manuel Píres Rico impul­
sionou as célebres e inesquecíveis
verbenas do jardim municipal. K
sua presença era um estímulo e, um

sortilégio que tinha o condão de

nos espicaçar as energias. Parece

que nesses saudosos tempos não

campeava tanto egoismo. Havia

desejo intenso de colaborar, uniam­
-se sólidas vontades no mesmo di­
visor comum: auxiliar uma corpo­
ração de interesse público, índís­

pensãvel nas horas negras da dea,

graça.
Com o decorrer do tempo o es­

pirito ínsensíbílíza-se, embotando
sombriamente a pureza de senti­
tímentos perante instituições - deste
valor, fenómeno psíquico que nada
nos abona! Deíxámos desaparecer
uma fonte e magnifica de receitas

para obras de solidariedade huma­

na, num terrível à-vontade, a san­

gue frio, sem um remorso a mor­

der-nos- a consciência. Não podemos
exigir que o comandante Pires Rico
com a sua respeitável idade, seja
o reiniciador desses saraus, ou que
trabalhe para anular a apatia que
nos atingiu colectivamente. Esse

problema pertence às camadas em

meia idade em estreita colaboração
com a juventude. Com tanta gente
á dar mostras de competência, não

podemos nem devemos, sacrificar
aqueles que já cumpriram e bem,
a sua missão. Deixemos repousar
a veneranda figura de Pires Rico,
mas continuemos- a seguir os seus

passos, salvando a prestimosa cor­

poração. Eis a tarefa premente que
se impõe.
Deixarmos morrer à mingua os

bombeiros, como perante a nossa

indiferença a Filarmónica dá os

derradeiros alentos de vida, leva_
_nos a interrogar; Onde está o bair­
rismo dos sambrasenses? Onde es­

tão esses horp,ens que dizem à boca
cheia ter amor pelo seu torrão?
Se as instituições culturais, artís­
ticas e de beneficência fenecem na

nossa terra sem possibilidade de
recuperação, nós sambrasenses so_

mos os _réUs que teremos de prestar
contas ao tribunal da nossa própria
consciência. A arte e as ciências
são sinónimos de civilização e pro­
gresso. Mas o nosso progresso, se

Deus não nos iluminar, é assim a

modos que o do crustáceo muito
nosso conhecido: o carangueijo.
Chegou a hora de prestarmos a

Pires Rico a nossa homenagem pú­
blica! Curvemo-nos cheios de res­

peito e gratidão. Vamos pensando
em fazer a solene consagração ao

filho ilustre, digno de figurar no

álbuIlL dos grandes beneméritos do
concelho.

'

S.Brãs de Alportel, Abril de 1966.

F. CLARA NEVES

O comandante -dos Bombeiros Vo­
luntários de S. Brás de Alportel é

. digno do reconhecimento público

f[ f� Ill�f� A\ Illll·
BARREIRO,·

Endereço Telegráfioo: CORDOARIA

BARREIRO

Pêlos
Depilação definitiva pela

electro ooagulação.
Julita - Travessa Sto.

Amaro,40.LAGOS.Telef. 434

FALÁMOS, na última semana, das
'Vantagens que para o consumidor

ad'Viriam do normal e reguUJr abasteci­
mento de peixe tresoo leito atra'Vés d08'
barcos de arraato cuja 'Vinda a Porti­
m(to, com carácter periódico, se iniciou
-no dia 1 do oorrente.
Manifestámos então a opini4o,_ geral­

mente tida como certa, de que o preço
do peixe viTia assim a beneliciar de
uma 'considerável descida, de modo a

que, em certa medida, Be possam mi­
norar as diliculdades em que se deba­
tem as classes econõmicClmente mais
débeiB, diliculdades que em Portimão

Foi O falecido dr. Formosinho, sobem dia a dia" quer pelo fenómeno
generalizado do aumento do custo de

que toda a vida lutou por esta rea- vida que em todo o pais Be 'Verilica
lização, quem organizou uma co- actualmente, quer porque esta cidade

missão para angariar os fundos comtitui um centro .âe grande impor-
tancia turística, o que, contra algumasnecessários. Infelizmente, a morte, previsõell excessivamente optimista8 e

roubando-o ao convivio da família tal como agora se vem a compro'Var,
d

. -

d íxo ue vísse tem ainda a particularidade de acelerare os amigos, nao e u q I
a alta âos preços nos géneros e artigos

realizado o seu sonho. Os seus ami- nao tabelados, sem qualquer contrapar­
gos não desistiram e com muitas tida económica de que beneficie a gran-

dificuldades têm procurado atingir deo�a�;:�c:�:eo�u����o tão confiada
o fim desejado. Mas os fados fo- e apreBsadamente expressa, neste local
ram-lhes adversos e a morte do pecava exactamente por eæcesso de con­

escultor Raul Xavier que, com fiança. Porque, apesar de algumas 'Ven-

todo o ínteresse e boa vontade se
das jd se terem realizado na lota de ar­

rasto, em condições que permitiam
propunha fazer o monumento, che- admitir como certa a tal aasinalável

gando mesmo a executar um esbo- descida de preços em benefício do can-

t t sumidor, a verdade é que até agora
ço da obra, que es eve expos o no tal se n(to verificou ainda, antes pela
Museu Regional de Lagos, trouxe contrário, pois na sema>na. da Páscoa
o desânimo á comissão. Esta viu- agora finda, talvez por 'Via de uma

b maior procura de pescado, os preços-se possuidora duma ver a com a
apresentavam-sta nl.tidamente superio-

qual nada podia fazer, muito em- res aos que Um sido praticados.
bora essa importância representas- Aoontece, pois, que o peixe dos ar-

ríñ
. rastôes tem lIido sempre vendido ao

se já certo sac ICIO para quem consumidor com margens de lucro para
tinha concorrido. Felizmente, o sr Oil retalhistas que ultrapassam larga­
ministro das Obas Públicas, sempre mente os $0 por cento permitido pelos

cheio de boa vontade e interesse diplomas legais, atingindo por 'Vezes

percentaçene que tomam o aspecto de
para com as manifestações artis-' autêntica especulação criminosa, como

tícas e culturais, teve a amabllida- 8ejam os lucros Buperiores a 100 por

d d d duzid cento, os quais podem ser provados peloe e ce er, para ser repro o, confronto dos preços na lota e na praça.
o modelo da estátua a Gil Eannes, Chega ainda ao nOSBO conhecimento
da autoria do escultor Canto da que, dado que a lota de arrasto tem

Mai t tâtua funpionado ds terças e sextas-feiras,a, e que com ou ras es s
pouco do peixe que aH é comprado por

de navegadores ilustres, fIgurou alguns revendedores chega ao consumi­
na Exposição do Mundo Português, dor no próprio dia: é conservado e

efectuada em 1940 em Lisboa. Esta aprellentado ao público nos dias seguin-
tes, juntamente com o pescado prove­

estátua tem aproximadamente 2,30 niente da pesco artesanal e aos mesmos

m. de altura e foi concebida dan- preços! Deste modo S8 lesa duplamente
do-lhe uma dignidade e uma viri- o públioo: primeiro nos preços ciue nao

sofrem. qualquer tüteração, embora se
lidade que muito honram o seu es- trate de peixe comprado mais barato
cultor. na lota de arrasto, depois na própria
Assim, a comissão começa a en- qualidade, pois id ntlo á peixe tresoo

b lh mas sim com um, dois, ou mais dias de
xergar o fim dos seus tra a os, frigorífico.
tendo já contactado com os fundi- Verifica-se, assim, que as vantagens
dores e estando a estudar, o pedes- da lota de arrasto tilm resultado em

I exclusivo beneficio âos compradores,tal raspecttvo. Oxalá consiga evar intermediários e retalhistas, o que cer­

a cabo o seu empreendimento, que tamente não estaria nas intenções âos

muito honrará a cidade de Lagos que Be têm. batido para' que elisa lota
funcione em Portimlto com o objectivo
de ajudar a solucionar os problemas
do abastecimento e do preço do peixe.
Verificanda-Be ainda que este estado

de coisas lesa profundamente os inte­
resses de uma enorme maioria, parece­
-nos que uma única soluç!1o Be impõe e

que é, precisamente, a intensificaç(to
da liscalizaç(to dos preços, de modo a
que se respeitem as margens de lucro
permitidas, e a enérgica repressão dos
especuladores com vista a obter-se o
lIaneamento total de um sector de acti­
vidade, cuja acç(to tem particular inci­
dencia no nível de vida e na satisfaç(to
das necessidades alimentares de 'Vastas
camadas populacionais que tllm no peixe
o seu principal sustento.

Acampamento do Centro
---------- Escolar N.o 2 de Olhão

Numa das nossas praias de­
via ser construfdo pm pa­
lácio para congressos

molinos, em terreno cedido� pela
Câmara Municipal de Málaga. A

superfície destes -terrenos é de 54

mil metros quadrados, ocupando, a
edificação 6.500 aproximadamente,
destinando-se a restante área a zo­

na de parque com capacidade para
seiscentos automóveis, zona verde
e reserva para um segundo edificio
cultural-desportivo a construir no

futuro.
As obras começarão em Maio ou

Junho e durarão 5l.uinze meses. O
edifício compõe-se de dois corpos
ligados por um pátio central co­

berto; uma das alas terá dois pisQS
com nove salas para congressos,e
anfiteatro. O outro corpo terã qua­
tro pisos: o primeiro destinado aos

escritórios dos congressos e .entre­

ga de documentos; os restantes

para estabelecimentos diversos, tais
como agências bancãrias, agências
de viagens, telefones, «boutique.:.,
bares, cafés, etc.

,Propriedade
Vende-seAlmádena nQ

sitio Poço Cinturão a 100
nietros da EstradaNacio­
nal que vai para Sagres
JI /2 quilómetros da praia
da Luz, 3 deBurgau, com
figueiras, amendoeiras,
horta, abundância de
água, casa para quintei­
ro e ramada. Tratar Rua
Garret, 10 .. 2.° - Lagos •

Palavras do director da
BEA que dão que pensar
(OonolUBllO da 1.' fldg"",)

e beleza do Algarve sejam preser­
vados.
Na realidade o Algarve é um

dos poucos recantos da Europa que
não está assoberbado pelas gran­
des correntes turísticas:
Os meus sinceros cumprimentos

pelo grande esforço para o manter
assim.
O desenvolvimento tur£stico do

Algarve não deve de forma alguma
estar sujeito à construção de maus

e feios edifícios numa tentativa de
dar aos turistas mal orientadas fa­
cilidades.
Direi mesmo que algumas das

hoje grande8 eat4ncias europeias
serão dentro de breves anos autên­
ticos entulh08 e o que é mais, a

região ficará de3trufda para a POII-
teridade.

.

Vende-se
Casa em Lagos, no ponto mais

central da cidade, Rua Infante
Sagres 13 e Barbosa Viana 20,
com entrega imediata da chave.
Informa no local ou em

-

Ode­
mira Telef. 20.

. ..

Cerca de SO filladol! do Centro Esco­
lar n.· 2 da Ala de Olhão (Escola In­
dustria!). da M. P., realizaram o seu

Acampamento da Páscoa. Decorreu esta
iniciativa na Mata dos Eucaliptos, em

Marim. e os filiados, durante a sua

permanência, tiveram oportunidade de
aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos
durante o corrente ano de actividades.
Disputaram-se várias provas, entre as

quais as de pista balizada e cozinha.
O aca.mpamento foi dirigido pelo A Q.
G. sr. José António de Oliveira, séndo
os rapazes chefiados pelo comandante
de castelo Martins da Silva.

s. A. R. L.
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'Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Depósitos: Olhilo e Por'lInAo

Telefones 2273851-2
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o melhor lortido encontram V. Ex.·· na CASA AMtLIA. TAQUELIM GONÇALVES
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lutda Porta de POrlllllsl, 27 Inovai Inttalt(àJ - TeIBfool If - LAGOS. - lemlssls pala to•• o PIis


